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C R O N I C A DE A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
V A R I A C I O N E S S O B R E E L M I S M O T E M A 

A n t e l a m a g n i t u d de ios p r o b l e m a s n a c i o n a l e s y e l e s p í r i t u 
a v i v a d o que m u c h o s de e l los m a n t i e n e n ; a n t e e l desasosiego ge­
n e r a l y e l t r i u n f o de las m i n ú s c u l a s p a r t i c u l a r i d a d e s sobre los 
sagrados in te reses d e l p a í s , es de o b l i g a c i ó n v o l v e r a r e p e t i r u n a y 
o t r a vez lo que t a n t a s veces h e m o s d i c h o e n este m i s m o l u g a r . A 
saber : que h a y que c o n t e n e r l a s f u e r z a s sociales d e n t r o de c i e r t a 
ó r b i t a , de sue r t e que p u e d a n a c t u a r s i n v i o l e n c i a s n i choques y 
r e a l i z a r u n a o b r a c o n s t r u c t i v a . E l n o h a c e r l o as i es n o p o n e r l i ­
m i t e s a l a c o m p e t e n c i a soc ia l , p o r q u e l a l e y de m u l t i p l i c a c i ó n y l a 
e x a g e r a c i ó n de los efectos t i e n e a q u í l a m i s m a f u e r z a e x p a n s i v a 
que e n e l m u n d o f í s i c o . 

De j adas a s í m i s m a s l a s fue rzas sociales p r e d o m i n a n t e s e n l a 
l u c h a , a c a b a r í a n p o r d e s t r u i r l a c o o p e r a c i ó n h u m a n a . E n u n a 
soc iedad s i n de recho , s i n a u t o r i d a d , s i n a p a r a t o r e g u l a d o r , s ó l o 
p r e v a l e c e r í a n los m á s f u e r t e s o m á s dec id idos , y t odos los d e l i c a ­
dos e l e m e n t o s que d a n v a r i e d a d a l a e x i s t e n c i a y h a c e n pos ib l e 
Ja c u l t u r a , e l a r t e y l a c i e n c i a , s e r í a n i m p l a c a b l e m e n t e a p l a s t a ­
dos. E v i t a r l o es deber p r i m o r d i a l de los g o b e r n a n t e s que se t e n ­
g a n p o r t a les . N o h a c e r l o es p ú b l i c a r e n u n c i a d e l m á s e l e m e n t a l 
de los s en t idos p o l í t i c o s y a b a n d o n a r e l p a í s a l a m á s e n c o n a d a de 
todas l a s c o n t i e n d a s . 

L A C U L P A ES D E L O S M U E R T O S 

E n l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o se a c a b a de c e l e b r a r u n ac to 
j ú b l i c o p a r a d a r a conocer e l r e s u l t a d o o ñ c i a l d e l p l e b i s c i t o p a r a 
el E s t a t u t o ga l l ego . D e 1.343.135 e l ec to r e s h a n v o t a d o l.OOO.SSi»; 
t _ . 3 5 1 que s í y 6.161 que n o . E n b l a n c o , 1.453. Se h a sobrepasado 
el « q u o r u m » p o r 97.927. 

D i c h a s a s í las cosas, n o ex i s t e n a d a d é p a r t i c u l a r . A G a l i c i a 
se l a p r o m e t i ó e l E s t a t u t o , se l a d e j ó v o t a r , y los ga l legos h a n 
d i c h o que s í . A h o r a que o t r a pa rece que es l a r e a l i d a d . A p a r t e de 
las i n c i d e n c i a s a n t e r i o r e s a l a v o t a c i ó n , y y a conoc idas , c o m o l a 
r epu l sa e n m u c h o s pueb los a c u a n t o s o r ado re s r e a l i z a b a n l a p r o ­
p a g a n d a e s t a t u t a r i a , h a y d a t o s p a r a s u p o n e r que t o d o h a s ido 
u n a f a r s a . A los i r r e f u t a b l e s t e s t i m o n i o s , m u c h o s apa rec idos e n 
l a P r e n s a g a l l e g a , de qu ienes a s e g u r a n que n o h a n v o t a d o , v e r ­
d a d e r a m e n t e v o t a d o , n i u n diez p o r c i e n t o d e l censo, h a y que 
a ñ a d i r d a t o s t a n cu r iosos c o m o e l s i g u i e n t e : E n P o n t e v e d r a se 
e sc r r . t a ron 240.454 v o t o s , y e n t r e los v o t a n t e s figuraban d o n E r ­
nesto C a b a l l e r o , e x d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o ; d o n M a n u e l V i l l a r L a n -
de i r a , c o r r e s p o n s a l d e l d i f u n d i d o y p o p u l a r d i a r i o « E l F a r o » de 
V i g o ; d o n F r a n c i s c o G u i a r c e , c o n c e j a l ; d o n I s i d o r o O t e r o y o t r a s 
conoc idas y d i s t i n g u i d a s pe rsonas , f a l l e c i d a s h a c e t i e m p o . 

D e d o n d e se deduce que h o y e l que n o t i e n e E s t a t u t o es p o r ­
que n o qu i e r e , y que e n es ta clase de vo t ac iones , c o m u e n o t r a s 
m u c h a s , n o m u y l e j a n a s , p o r c i e r t o , v o t a n h a s t a los m u e r t o s , c o n 
una i n d i s c u t i b l e v e n t a j a . L a de que m á s t a r d e , e n caso de f r a c a ­
so, se les a c h a q u e e l m a l que p u e d a v e n i r . E x a c t a m e n t e i g u a l a 
c o m o h a c í a u n a casada e n segundas n u p c i a s , que a t r i b u í a su des­
g r a c i a d a s e g u n d a e x p e r i e n c i a a l d i f u n t o , p r e c i s a m e n t e p o r eso: 
po r haberse m u e r t o . 

E M P I E Z A N L A S S O S P E C H A S 

« E l d i r i g i b l e a l e m á n « H í n d e m b u r g » p a s ó e l m a r t e s m u y l e n ­
t a m e n t e sobre L e d d s a p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e , d e s v i á n d o s e 
m u c h o de su r u t a , p a r a , segu i r l a d i r e c c i ó n d e l N o r t e . N a v e g a b a 
s o l a m e n t e a u n a a l t u r a de u n m i l l a r de pies y z igzagueaba , c o m o 
si b u s c a r a u n p u n t o d e t e r m i n a d o de l p a í s . A l acercarse a L e d d s 
y V e a d o n , v i r ó b r u s c a m e n t e y r e e m p r e n d i ó su b u e n a r u t a de l 
A t l á n t i c o . S i se t i e n e e n c u e n t a que s ó l o son , a d m i t i d o s e n l a 
c a b i n a de m a n d o d e l d i r i g i b l e pe rsonas p r i v i l e g i a d a s , parece l ó ­
g ico que p r o d u z c a i n q u i e t u d l a f a c i l i d a d c o n que se a u t o r i z a a l 
« H i n d e m b u r g » p a r a v o l a r sobre e l t e r r i t o r i o b r i t á n i c o . , y a que 

* d ñ s d e l a c a b i n a de m a n d o se t i e n e l a f a c i l i d a d de o b t e n e r d e t e r -
r r - inadas f o t o g r a f í a s . » T a l d i ce e n u n a c a r t a , que h a p u b l i c a d o e l 
« M o r n i h g P o s t » , u n o de sus r edac to r e s e n Ledds . 

E l n é r v i o s i s m o , que h o y es d u e ñ o de l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l , y l a m u l t i p l i c i d a d de los p r o b l e m a s que e m b a r g a n l a a t e n ­
c i ó n de las C a n c i l l e r í a s europeas , h a empezado , a l o que se ve , a 
g e n e r a r u n a e r a de sospechas, de l a que e l r e d a c t o r d i p l o m á t i c o 
de l r e f e r i d o r o t a t i v o i n g l é s se h a c e eco a l a n u n c i a r que pos ib l e ­
m e n t e e n es ta s e m a n a se i n t e r p e l e a l G o b i e r n o e n l a C á m a r a de 
los C o m u n e s , a fin de que h a g a cesar los r e p e t i d o s vue los de l 
« H i n d e m b u r g » sobre e l N o r t e de I n g l a t e r r a , l o m i s m o que h a h e -
ehp F r a n c i a c o n los d i r i g i b l e s que se d i r i g e n a A m é r i c a de l Sur , 
ios que . p o r n o p e r m i t í r s e l e s v o l a r sobre e l t e r r i t o r i o f r a n c é s , t i e ­
nen que d a r u n rodeo , g a n a n d o e l A t l á n t i c o a t r a v é s de H o l a n d a . 

C A R N E T 
M U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

E n l a p a r r o q u i a de S a n R o ­
que, e n e l S a r d i n é r o , se h a c e ­
l e b r a d o aye r l a b o d a de l a b e ­
l l a s e ñ o r i t a P i l a r L ó p e z D ó r i g a 
y P o m b o c o n e l i n g e n i e r o y a b o ­
gado d o n S a n t i a g o C o r r a l P é ­
rez. 

B e n d i j o l a u n i ó n e l i l u s t r i s l -
m o s e ñ o r ob i spo de l a d i ó c e s i s , 
d o n J o s é de E g u i n o y T r e c u , y 
f u e r o n p a d r i n o s d o ñ a M a r í a P é ­
rez de C o r r a l , m a d r e de l n o v i o , 
y d o n F e r n a n d o L ó p e z D ó r i g a y 
de l a Hoz , p a d r e de l a desposa­
da , y l l e v a r o n l a c o l a de l a n o -

Para muebles, v is i te almacenes 

R I B A L A Y G U A 

v i a los m o n í s i m o s n i ñ o s M a r y 
So l M o r e n o L ó p e z D ó r i g a y A l ­
b e r t o P e ñ a l v e r C o r r a l . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g iosa, los r e c i é n casados y sus 
i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a l H o ­
t e l R o y a l , donde les f u é s e r v i d o 
u n e s p l é n d i d o a l m u e r z o , a c u y o 
final, los nuevos s e ñ o r e s de C o -
r r a l - L ó p e z D ó r i g a s a l i e r o n a r e -
co re r d ive rsas c a p i t a l e s de E s ­
p a ñ a y de l E x t r a n j e r o . 

E l p r i m o r o s o a d o r n o de l a c a ­
p i l l a y e l l i n d í s i m o r a m o de d e ­
l i c a d a s flores one l l e v a b a l a g e n ­
t i l desposada f u e r o n c o n f e c c i ó n 
e x q u i s i t a de l a Casa Rebo l l edo . 

' — H a l l e g a d o a l S a r d i n e r o 
d o n M a n u e l B i l b a o . 

—Se h a t r a s l a d a d o , c o n su f a ­
m i l i a , de M a d r i d a M ^ ' W o e l ex 
m i n i s t r o d o n C é s a r S i l i ó . 
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Fernando Eátrañi 
Kniermcdades del s is tema nervioso 

Consul ta de 11 a l y de 3 a 5 

C A S T E L A R . 1, — Te .^ f ono 11 - U* 

— L l e g ó de Z a r a g o z a l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a de l C a r m e n Repol les . 

—De V a l l a d o l i d , c o n sus n i e ­
tos L u i s M a r í a y M a r t a de l P i ­
l a r , d o ñ a Fe l i s a d e l B a r c o , v i u ­
d a de G ó m e z S ig le r . 

—Se h a t r a s l a d a d o a C a s t i l l o 
d o n E d u a r d o de A l v e a r . 

— D e M a d r i d , y c o n su f a m i ­
l i a , a. M o l l e d o , d o n C l e m e n t e 
V e l a r d e . 

— D e l a m i s m a p r o c e d e n c i a , a 
su f i n c a de L u z m e l a , l a i n s i g n e 
e s c r i t o r a d o ñ a C o n c h a E s p i n a . 

— D e S a n t a n d e r a C a r r i a z o , 
c o n su f a m i l i a , d o ñ a D o l o r e s 
R u b i o , v i u d a de G a r r e . 

— D e paso p a r a A l z ó l a , se e n ­
c u e n t r a e n n u e s t r a c i u d a d d o n 
A l f o n s o M u ñ o z de Diego , a b o ­
gado y ex subsec r e t a r i o de T r a ­
b a j o . 

S O C I E D A D L A W N - T E N -
N I S . Concursos de e n ­
t r e n a m i e n t o 

E l d í a 12 de este mes d a r á n 
c o m i e n z o los concursos de e n ­
t r e n a m i e n t o y c l a s i f i c a c i ó n de 
t e n i s , bolos y p i n g - p o n g . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a el c o n ­
cu r so de t e n i s d e b e r á n d i r i g i r s e 
a l j u e z - á r b i t r o . d o n M a n u e l 
G a r c í a de N o r e ñ a ; las de bolos 
a l á r b i t r o , d o n J o s é L u i s C a b r e ­
ro , v l a s de p i n g - p o n g a l l u e z -
á r b i t r o , d o n C a r l o s Pascua l . 

A T E N E O DE SAN­
TANDER 

L a D i r e c c i ó n de l a U n i v e r s i ­
d a d C a t ó l i c a de V e r a n o , c o r r e s ­
p o n d i e n d o a l a a t e n c i ó n de este 
A t e n e o , h a t e n i d o l a g e n t i l e z a 
de a b r i r sus au las p a r a todos los 
socios d e l A t e n e o que deseen 
a s i s t i r a las C á t e d r a s d e l C o l e ­
gio C á n t a b r o . 

L o s s e ñ o r e s socios que lo d e ­
seen p u e d e n d a r su n o m b r e e n 
l a S e c r e t a r í a d e l A t e n e o p a r a 
p rovee r l e s de l a c o r r e s p o n d i e n ­
t e t a r j e t a . 

L a s s e ñ o r i t a s , s ó l o en casos 
excepc iona les , pueden a s i c t i r a 
los cursos p a r a v a r o n e s 
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F e s t i v a l o r g a n i i z a d o p o r e l G r u p o « R a m ó n P e l a y o » p a r a r e c a u d a r fondos c o n e l fin de c o n ­
t r i b u i r a los gas tos de v i a j e de l a R o n d a l l a y Coros i n f a n t i l e s de este G r u p o escolar a l a 
O l i m p í a d a de B a r c e l o n a . « E n l a p a r t e i n f e r i o r de r echu , e l C u a d r o que r e p r e s e n t ó « T i e r r a 
B a j a » . A l a i z q u i e r d a , u n a esc e n a de l s egundo ac to , y en l a p a r t e supe r io r , u n a v i s t a p a r ­

c i a l d e l p ú b l i c o . ( « F o t o » G a r c í a A l v a r e z . ) 

M I S C E L A N E A DEL M O M E N T O 

Huelga de protesta en Asturias.-Colision política en Barcelona.-
El "Jaime 1" a Santander.-Otro "affaire" en Viena.-Por su­

puesto espionaje. Otras noticias. 
O V I E D O , 6.—Esta m a ñ a n a se 

h a n d e c l a r a d o e n n u e l g a los 
obre ros de t o d a l a cuenca de 
A s t u r i a s , c o m o p r o t e s t a p o r l a 
m a r c h a de l g o b e r n a d o r c i v i l , se­
ñ o r Bosque . T r a b a j a n ú n i c a ­
m e n t e e n l a f á b r i c a de L a F e l -
g u e r a , p o r ser de l a C o n f e d e r a ­
c i ó n . 

L o s h u e l g u i s t a s n o p e r m i t e n 
e l t r á n s i t o r o d a d o p o r las c a r r e ­
t e r a s de l a c u e n c a m i n e r a . 

A l g u n o s g rupos m a r c h a r o n a 
l a e s t a c i ó n de l N o r t e de So to d e l 
Rey, c o n e l p r o p ó s i t o de p a r a l i ­
za r los se rv ic ios . 

Se d ice t a m b i é n que p i e n s a n 
d i r i g i r s e a Pa ja res , a i n v i t a r a 
los ob re ros a que s e c u n d e n e l 
p a r o . 

E n Ov iedo , h a s t a a h o r a , se 
t r a b a j a n o r m a l m e n t e . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n t o m a d o 
l a s p r e c a u c i o n e s necesar ias p a r a 
que e l o r d e n n o se a l t e r e e n 
t o d a l a p r o v i n c i a . 

E l s e ñ o r Bosque, a c o m p a ñ a d o 
de su f a m i l i a y de l d i p u t a d o so­
c i a l i s t a d o n A m a d o r F e r n á n ­
dez, s a l i ó a n o c h e c o n d i r e f . c i ó n 
a M a d r i d e n dos coches o f i c i a ­
les. 

Se h a h e c h o ca rgo de l m a n d o 
de l a p r o v i n c i a i n t e r i n a m e n t e e l 
p r e s i d e n t e de I z q u i e r d a R e p u ­
b l i c a n a , d o n Car los M a r t í n e z . 

B A R C E L O N A . 6.—En l a C o ­
m i s a r í a de O r d e n p ú b l i c o h a n 
m a n i f e s t a d o que en B l a ñ e s se 
h a b í a i n a u g u r a d o el C e n t r o de l 
S t a t C a t a l á . A l t e r m i n a r se f o r ­
m ó u n a manifpst .ao .ión p o r u n o s 
t r e sc i en tos i n d i v i d u o s , que l l e ­
v a b a n u n a b a n d e r a c o n l a es­
t r e l l a s o l i t a r i a . 

A l g u n o s a f i l i ados de l a Esque ­
r r a se c r u z a r o n , p r o d u c i é n d o s e 
u n a c o l i s i ó n a es tarazes . 

L a P o l i c í a d i s o l v i ó a los c o n ­
t e n d i e n t e s . 
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E L F E R R O L , 6 .—El aco raza ­
do « J a i m e I> i r á a S a n t a n d e r e l 
d í a 13 de l a c t u a l , p e r m a n e c i e n ­
do a l l í d u r a n t e l a e s t a n c i a d e l 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

V I E N A , 6 .—La P o l i c í a h a d e ­
t e n i d o a l financiero v i e n é s A l -
f r e d Bose l , h e r m a n o de S i m ó n 
Bosel , d e t e n i d o ayer . T a m b i é n 

i h a n s ido d e t e n i d o s l a a m a n t e 
de S i m ó n Bose l . s e ñ o r i t a S c h -
w a r t z ; su apode rado , L a n d a u , y 
su c o n t a d o r , R o s e m b e r g 

T o d o s los de t en idos son j u ­
d í o s , y c o m o n o se h a d a d o n i n ­
g u n a e x p l i c a c i ó n p o l i c í a c a se 

t i e n e l a s e g u r i d a d de que h a s i ­
do d e s c u b i e r t o u n n u e v o e s c á n ­
d a l o financiero. 

P R A G A , 6 . — U n p e r i ó d i c o l o ­
c a l a n u n c i a que e n las m o n t a ­
ñ a s de B o h e m i a h a s ido d e t e ­
n i d a p o r las a u t o r i d a d e s u n a 
p r e t e n d i d a e x p e d i c i ó n escolar 
que t o m a b a v i s t a s y f o t o g r a f í a s 
de l uga re s e s t r a t é g i c o á . 

L a P o l i c í a h a enca rce l ado en 
K l a t o u a los de ten idos , sospe­
c h á n d o s e que ' e n sus a c t i v i d a ­
des h a y p u n t o s oscuros que n o 
g u a r d a n r e l a c i ó n c o n los a s u n ­
tos escolares. 

M A D R I D , 6.—Se h a c l a u s u r a ­
do e l Congreso de U n i f i c a c i ó n 
M a r x i s t a de l a s J u v e n t u d e s S o ­
c i a l i s t a s y C o m u n i s t a s de l a 
p r o v i n c i a de M a d r i d , c e l e b r á n ­
dose e l a c to e n e l s a l ó n de fies­
t a s d e l M e t r o p o l i t a n o . 

Se a p r o b a r o n l a ¿ c o n c l u s i o ­
nes, e n t r e las cuales figura i n ­
t e r e sa r d e l G o b i e r n o l a l u c h a 
c o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o , p e d i r a 
los Poderes p ú b l i c o s l a c r e a c i ó n 
e n c a d a p u e b l o de u n a Casa de 

CARLOS R. CABELLO 
Médico- j e fe de la (^asa de 

M a t e r n i d a d 
Ü A S T E L A U , I ñ l.» 

Todos los d í a s , de 1 a 2 y de 
2 1/2 a 4. 

En Ma te rn idad , consulta g r a t u i t a 
para pobres: Mar tes , jueves y 

s á b a d o s , de IU >• i i 1/2. 
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D r . S O L I S C A G I G A L 
Por o p o s i c i ó n , de la Lucha oficial 
coi i t ra las enfermedaoeh v e n é r e a s 

y de ia piel . 

C O N S U L ' i A de 11 a l y de 4 a < 
— PUNTIDA, 3 l.o — 

Angel Huíz Zorrilla 
C'11ÍIOUI/ÍI.-«O ieJfexA^iAJLiSjTA E N 

V I A S U R I N A R I A S 

Consul ta de 11 a ^ y ile 4 a 1. 
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l e i é t o n o s S4-8Ü y lu -46 . 
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Especialista e s tónoago , higado. 
intes t ino, 

i ' on su l t a : (hice a una y c u a t r o a 
cinco, l leanuda la g r a t u i t a mar­
tes ,y s á b a d o s , a las t res y media. 

T e l é f o n o s 23-81 y 38-04. 

A L A M E D A P R I M E R A 4. I.0 

J u v e n t u d y j o r n a d a de seis h o ­
ra s . 

Q u e d ó e leg ido e l C o m i t é p r o ­
v i n c i a l . 

— © — 
A S U N C I O N , 6.—El G o b i e r n o 

p a r a g u a y o h a d e c i d i d o a p l i c a r 
u n dec re to a d i c i o n a l d e l 5 p o r 
100 p a r a l a s i m p o r t a c i o n e s y u n 
2 p o r 100 p a r a l a s e x p o r t a c i o ­
nes. 

- © -
E S T O C O L M O , 6 . — U n f o r m i ­

d a b l e i n c e n d i o h a d e s t r u i d o es­
t a m a ñ a n a u n o de los m á s l u ­
josos y m o n u m e n t a l e s ho t e l e s 
de esta c i u d a d . 

L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los 
b o m b e r o s i m p i d i ó que e l fuego 
se t r a s l adase a l a s m a n z a n a s 
vec inas , e n c u y o caso, e l i n c e n ­
d i o h a b r í a t o m a d o p r o p o r c i o n e s 
c a t a s t r ó f i c a s . 

L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s p a s a n 
de l m i l l ó n de co ronas . 

M A D R I D , 6 .—El s e ñ o r P r i m o 
de R i v e r a , que se h a l l a e n l a 
c á r c e l y e s t á acusado de d e l i t o s 
de desaca to y a t e n t a d o , h a d e ­
s i g n a d o c o m o defensor suyo a 
d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . C o m o 
se r e c o r d a r á , e l fiscal c o l i c i t a l a 
p e n a de u n a ñ o , ocho meses y 
v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n m e n o r 
y 500 pesetas de m u l t a p o r e l 
d e l i t o de desaca to , y t r e s a ñ o s 
y c i n c o meses de p r i s i ó n m e n o r 
y 500 pesetas p o r e l de a t e n t a d o . 

M A D R I D , 6 .—En Ta ca l l e de 
V i z c a í n o s , n ú m e r o 32 ( T e t u á n 
de l a s V i c t o r i a s ) , ' v i v í a el m a t r i ­
m o n i o A n t o n i o Z a m o r a , de 31 
a ñ o s , y R a f a e l a P é r e z C a b a l l e ­
ro , de 27. T e n í a n u n h u é s p e d , 
que, c o m o A n t o n i o , e ra j o r n a ­
l e ro . Es te h u é s p e d se l l a m a b a 
C r ' s t ó b a l N ú ñ e z . ' 

E s t a m a ñ a n a R a f a e l a m a t ó de 
v a r i o s t i r o s de p i s t o l a a l h u é s ­
ped . S e g ú n se cree, e l h e c h o se 
p r o d u j o p o r q u e C r i s t ó b a l p r e ­
t e n d í a a b u s a r de R a f a e l a . 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 

M A D R I D . 6 . — C r i s t ó b a l N ú ñ e z , 
que es ta m a ñ a n a f u é m u e r t o de 
v a r i o s t i r o s de p i s t o l a p o r R a ­
f ae l a P é r e z C a b a l l e r o , e n l a c a ­
l l e de V i z c a í n o s , e r a u n su je to 
de m a l o s an teceden te s , a p o d a d o 
ceJ N i ñ o de l a Cos ta A^u l» . Es te 
s u i e t o v e n i a p e r s i g u i e n d o y a 
desde hace t i e m p o a R a f a e l a 
c o n p r o p ó s i t o s deshonestos . Es ­
t a m a ñ a n a . C r i s t ó b a l se h a l l a ­
b a l i m p i a n d o u n a s p i s to l a s , y 
' ' on u n a de e l las a m e n a z ó a R a ­
f a e l a c o n m a t a r l a s i n o conse-
gm'n sus p r o p ó s i t o s . 

R p f a e l a se a n o d e r ó de u n a de 
l a s m s t o l p s v d i s o a r ó v a r i o s t i -

nov+TR OJs t^bsT; m a t á n d o l o . 
^ -Tuzgado e n t i e n d e e n el 

^" . i in^o . 

AIRE DE LA CALLE 

P U E R T O C H I C O 
Y a e s t á n a q u í los p r i m e r o s v e r a n e a n t e s . Se los conoce e n las 

t e i razas de los c a f é s p o r ese a i r e i n c o n f u d i b l e de f e l i c i d a d que 
t i e n e n , p o r m o d e s t o s que sean los d i chosos m o r t a l e s que p u e d e n 
h a c e r u n a g u j e r o e n l a u r d i m b r e p r o s a i c a de sus v i d a s y m e t e r ­
se e n é l , c o m o e n u n a cueva , p a r a abs t rae r se de t o d o lo des­
a g r a d a b l e de l a v i d a d i a r i a . 

E l v e r a n e a n t e es u n h o m b r e que h a de j ado su t r a b a j o po r 
q u i n c e d í a s o, p o r u n . mes.; que se h a m e t i d o u n o s c u a n t o s b i l l e ­
tes d e l B a n c o e n l a c a r t e r a y que, h a s t a que los acabe, v i v i r á la 
v i d a i l u s i o n a d a d e l m i l l o n a r i o — c o n m á s i l u s i ó n que e l m i l l o n a ­
r i o , desde luego , pues a é s t e e l goce c o n t i n u o de s u f o r t u n a aca ­
b a p o r i n s e n s i b i l i z a r l e , y u n b i l l e t e de m i l pesetas n o le p r o d u c e 
esa s e n s a c i ó n v o l u p t u o s a e i n e f a b l e de q u i e n le a c a r i c i a p o r p r i ­
m e r a y acaso p o r ú n i c a vez. 

E l v e r a n e a n t e , m i e n t r a s l e d u r e s u v e r a n e o , es e l ser m á s d i ­
choso de l a c r e a c i ó n . T o d o son p a r a é l v e n t u r o s a s sorpresas y 
d e s l u m b r a n t e s d e s c u b r i m i e n t o s . S a l i ó de M a d r i d o d e l i n t e r i o r 
de C a s t i l l a , h o s t i g a d o p o r e l c a l o r de h o r n o que hace i r r e s p i r a ­
ble y m o r t í f e r o e l a i r e de l a es tepa. D e j ó a s u e spa lda t o d a s las 
p r e o c u p a c i o n e s que c o n t u r b a n a l e s p a ñ o l l a b o r i o s o e n los m o ­
m e n t o s a c t u a l e s : l a i n q u i e t u d d e l c a m p o ; l a s i n c e r t i d u m b r e s 
e c o n ó m i c a s ; las asperezas de l a l u c h a soc ia l o e l a g o b i a d o r c h i s ­
m o r r e o de los c a f é s y de los cas inos m a d r i l e ñ o s . P a r a o l v i d a r l o 
t odo , n i lee p e r i ó d i c o s . Se hace l a i l u s i ó n de que v i v e e n o t r o 
m u n d o d i s t i n t o , e n que n o h a y m á s que sensaciones p l á c i d a s y 
ag radab l e s . P o r l a m a ñ a n a , m u y t e m p r a n o , y a e s t á e n p ie , c o n » 
t e m p l a n d o e l m a r . L u e g o le l l e g a l á h o r a de l i c iosa d e l b a ñ o , que 
é l p a l a d e a c o n u n r e g u s t o e g o í s t a , p e n s a n d o c ó m o se s u d a r á e n 
M a d r i d . R e c o r r e d e s p u é s l a c i u d a d o sus a l r ededores . Se s i e n t a 
e n l a s t e r r a z a s de los ba res d e l m u e l l e , d o n d e se le i d e n t i f i c a 
r á p i d a m e n t e . Es c o m o s i l l evase u n l e t r e r o que d i j e r a : « E n M a ­
d r i d , e n l a ca l l e de T o l e d o , t i e n d a de co lon ia l e s , t i e n e n ustedes 
u n h u m i l d e s e r v i d o r » . 

Es tos v e r a n e a n t e s p r i m e r o s son los que m á s p a r t i d o s a c a n d e l 
v e r a n e o , p o r q u e s o r p r e n d e n a l a c i u d a d m á s e n su p a p e l , s i n ese 
a i r e u n poco m o l e s t o de d u e ñ a de casa de h u é s p e d e s , que a d q u i e ­
r e desde que se ab re e l c i c l o o f i c i a l de n u e s t r a s fiestas e l d í a de 
S a n t i a g o . A h o r a es tamos t o d a v í a t o d o s e n m a n g a s de c a m i s a , 
que es c o m o es m á s g r a t o s o r p r e n d e r a l o s pueb los . Se e n t r a a n ­
tes e n p o s e s i ó n de sus secretos y se e v i t a n m u c h a s engor rosas 
m c l e s t i a s . 

A d e m á s , l a l l e g a d a de estos p r i m e r o s v e r a n e a n t e s c o i n c i d e 
c o n l a a r r i b a d a de l a s p r i m e r a s l a n c h i l l a s d e l « b o n i t o » , y n o se 
p r i v a n , c o m o es de r i g o r , de t a n p i n t o r e s c o y c u r i o s o e s p e c t á c u ­
l o . P u e r t o c h i c o e s t á estas t a r d e s que d a g l o r i a . L o s f o r a s t e r o s 
f o r m a n u n a fila espesa e n t o r n o a las r a m p a s e n que d e s e m b a r ­
ca e l sabroso pescado. Es u n a de las p á g i n a s de m á s c o l o r y de 
a m b i e n t e m á s p o p u l a r que o f r ece e n v e r a n o n u e s t r o pueb lo . Y o 
n o m e h e e x p l i c a d o n u n c a p o r q u é n o se des taca l o b a s t a n t e este 
í u e r t e a t r a c t i v o e n los p r o g r a m a s ve ran iegos . S i y o f u e r a de M a ­
d r i d o de S a l a m a n c a , y t u v i e r a que v e r a n e a r , m e p r e o c u p a r í a 
m á s de t a l d e t a l l e que de los c i r c u i t o s a u t o m o v i l i s t a s o de las f e ­
r i a s de m u e s t r a s , c o n que p r o c u r a r á n a t r a e r fo ra s t e ros l a s C o ­
m i s i o n e s de fue rzas v i v a s . U n s i t i o e n que se p u d i e r a v e r c ó m o ­
d a m e n t e l a l l e g a d a de l a flota pesquera y a s i s t i r a las p r i m e r a s 
m a n i p u l a c i o n e s que s u f r e e l pescado va le p o r l o m e n o s t a n t o 
c o m o u n a e n t r a d a de t r i b u n a p a r a p r e s e n c i a r l a final de l a C o p a 
de E s p a ñ a . Los v e r a n e a n t e s p i e n s a n c o m o yo , y p o r eso se les 
ve t o d a s l a s t a r d e s e n P u e r t o c h i c o e n u n a l o c a l i d a d de p r i m e ­
r a fila. 

H a y que h a c e r c o n s t a r que S a n t a n d e r es q u i z á s e l p u e r t o d e l 
m u n d o que r e ú n e p a r a t a l e s p e c t á c u l o mejores , cond ic iones . Y o 
n o conozco n i n g ú n o t r o e n que "la d á r s e n a d e l p é s c a d o e s t é e n e l 
m i s m o c o r a z ó n de l a c i u d a d , flanqueada p o r casas sun tuosas , e n ­
t r e ca l les m o d e r n a s y r ec t a s , y e n l a e n c r u c i j a d a e n que c o n f l u ­
y e n todos los t r a n v í a s , au tobuses y coches de t u r i s m o que v a n a i 
S a r d i n e r o y v u e l v e n de a l l í . G e n e r a l m e n t e , los b a r r i o s p e s a d o ­
res de todos los p u e r t o s e s t á n e n los r i n c o n e s de las b a h í a s o los 
r í o s , a p a r t a d o s de l a v i d a b r i l l a n t e de l a c i u d a d . P a r a i r a e l los 
h a y que a n d a r m u c h o y s u b i r o b a j a r e m p i n a d a s cuestas . N o es 
c o m o a q u í . A q u í l a A l m o t a c e n í a e s t á p e g a d a a los ed i f i c ios m á s 
sun tuosos , y los que a e l l a v a n desde las r a m p a s de pescado t i e ­
n e n que c o r t a r l a f i l a de los lu josos coches a e r o d i n á m i c o s en que 
v a n a l a p l a y a los m a g n a t e s de l a sangre y de l d i n e r o . ¡ M a r a v i ­
l loso zoco e l de M o l n e d o y P u e r t o c h i c o ! ( Y n o se enoje n a d i e , p o r ­
que n o d a m o s a l v o c a b l o «zoco» su s en t i do peyox-at ivo, s ino e l de 
e x a l t a c i ó n de t o d o lo que h a y e n l a v i d a de p i n t o r e s q u i s m o y de 
co lo r . ) A las casas p r ó c e r e s de c e m e n t o y de a r q u i t e c t u r a ger­
m á n i c a , .con p o r t e r o s ga loneados , les h a n s a l i do u n a s cenefas n o -
p u l a r e s que a s o m b r a n a l que las c o n t e m p l a p o r p r i m e r a vez. S o n 
l a s m u j e r e s de los pescadores , que, a r r i m a d a s a sus f achadas , 
j u e g a n a l a b r i s ca , asean a sus c r i a t u r a s o d i s c u t e n c o n fue r t e s 
voces los a sun tos d o m é s t i c o s . E n l a d á r s e n a p r ó x i m a y f r o n t e r i ­
za p i t a n c o n u n s i l b a t o a g u d o l a s v a p o r a s que a c a b a n de l l e g a r . 
A1H c o r r e t o d a a q u e l l a p e q u e ñ a h u m a n i d a d de m u j e r e s , a r r a -
piezos y h o m b r e s ves t idos de m a h ó n . Se e m p i e z a a e c h a r l a pes­
ca a . t i e r r a . L o s m a r i n e r o s c r u z a n e l c o r a z ó n de l a c i u d a d c o n u n 
« b o n i t o » e n c a d a m a n o . L a s cabezas de los m o n s t r u o s o s peces 
v a n a r r a s t r a n d o sobre e l a s f a l t o o el m a c a d á n de l a c a l z a d a U n 
f u e r t e y p e n e t r a n t e a r o m a m a r i n o a p a g a e l t e n u e p e r f u m e de 
v i o l e t a que, m e z c l a d o c o n ga so l i na , d e j a n c o m o r a s t r o los a u t o ­
m ó v i l e s . Se c o m e n t a n las i n c i d e n c i a s de l a pesca en el c a s t e l l a ­
n o p o p u l a r de los h i j o s de l p u e b l o y e n e l v a s c o n g a d o v igoroso 
y h e r m é t i c o de los « m a r r a c a n o s » L a s m u j e r e s , c o n los capachos 
a l a cabeza, r ebosan tes de c a r n e p l a t e a d a , y los c a r r i t o s de m a n o , 
p o n e n su r a y a p l e b e y a e n l a e n c r u c i j a d a a c i s t o c r á t i c a . que es e l 
p u n t o n e r v i o s o y n e u r á l g i c o de l a c i u d a d . P a r a los p r i m e r o s ve 
r a n e a n t e s que e l c a l o r e c h a de sus t i e n d a s o de sus fincas de M e ­
d i n a d e l C a m p o es l a i m p r e s i ó n m á s v i v a y m á s f u e r t e que les 
q u e d a de su paso p o r es ta c i u d a d . E l m a r i n e r o c o n u n b o n i t o en 
c a d a m a n o n o se b o r r a r á y a de sus r ecuerdos , y se c o n f u n d i r á en 
e l los c o n e l a n u n c i o de l a e m u l s i ó n Sco t a q u e l v i e j o a n u n c i o d i 
u n n o r u e g o c o n u n e n o r m e pez a l a espa lda . 

P u e r t o c h i c o es h o y p o r h o y lo m á s p i n t o r e s c o y m á s o r i g i n a í 
de S a n t a n d e r y l a m e j o r p r o p a g a n d a que puede hacerse de nues ­
t r o v e r a n o , que es—no se o l v i d e — e l de u n a s gentes senc i l l as y 
m o d e s t a s . 

f - P I C K 
V w i 

DE P A S O P A R A H A M B U R G O 

EL E X PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
EN S A N T A N D E R 

A n o c h e , e n e l r á p i d o d e l N o r ­
te , l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d e l e x 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d o n 
N i c e t o A l c a l á Z a m o r a , e n u n i ó n 
de su f a m i l i a . 

E n los andenes f u e r o n r e c i b i ­
dos p o r e l a l ca lde , s e ñ o r C a s t i ­
l l o , que o f r e c i ó u n r a m o de flo­
res a l a s e ñ o r a de l e x - p r e s i d e n ­
t e , y p o r a l g u n o s a m i g o s p o l í t i ­
cos y p a r t i c u l a r e s . 

S e g u i d a m e n t e , y e n dos a u t o ­
m ó v i l e s , se d i r i g i e r o n los v i a j e ­
ros a l H o t e l M é j i c o , d o n d e se 
h o s p e d a n . 

C o m o y a se h a d i c h o , e l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a y su f a m i l i a e m ­
b a r c a r á n a b o r d o d e l « C a r i b i a » , 
p a r a t r a s l a d a r s e a H a m b u r g o y 
segu i r d e s p u é s a o t r a s c a p i t a l e s 
de l N o r t e de E u r o p a . 

E l « C a r i b i a » es esperado m a -
, ñ a n a . 

Es cas i seguro que e n l a m a ­
ñ a n a de h o y h a g a u n a v i s i t a eí 
e x p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a a 
l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l de 
V e r a n o . 

L a a u t o r i d a d m u n i c i p a l puso 
su coche a d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a d u r a n t e su p e r ­
m a n e n c i a e n S a n t a n d e r , rasgo 
que h i z o e x c l a m a r a l a s e ñ o r » 
d e l ex p r e s i d e n t e : 

— A n t e esa h i d a l g u í a , y a re ­
p r e s e n t a m á s este r a m o de flo­
res. 
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Del Sanator io Madrazo 
G A R G A N T A , N A R I Z i O I D O S 
Consul ta de 12 a 1/2 y de 4 a 6. 

W A I ) U A S , 5, 1.°—Tel. 18-63. 
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C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S 
sobre tincas r ú s t i c a s , urbanas y para nuevas c o n s í r u t - c j o u e s y 
edificios; plazo hasta cincuenta a ñ o s , fa< u l t ad tle reembolso t o t a l o par 
Agenc ia de p r é s t a m o s para e l B A W C O H 1 F O T E C A I I I O D E E S I ' A ^ . . 
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C R O N I C A DE S U C E S O S 

ERO C A E DE UNA ALTURA 

EL A C T O 
E N L A S M I N A S D E R E O C 1 N 

A las once y m e d i a de l a noche del 
domingo, se ha l laba t r aba jando en el 
pozo - S a n t a A m a l i a " de l a m i n a de 
Reocin, e l obrero A n t o n i o Noriega, Fres ­
nedo, de 36 a ñ o s de edad, casado, con 
cua t ro hijos, n a t u r a l de Val les y res i ­
dente en D u a l i z . 

S u b í a en el ascensor y se cree qi.e 
r e c i b i ó u n fue r t e golpe con l a p l a t a ­
f o r m a , cayendo a l pozo desde una a l ­
t u r a de 33 metros , fal leciendo ins tan­
t á n e a m e n t e . 

A v i s a d o e l Juzgado se p e r s o n ó en el 
l u g a r del suceso, a las cinco y media 
de l a m a ñ a n a de ayer lunes, compuesto 
por el juez de i n s t r u c c i ó n en funciones, 
don A n t o n i o A z c á r a t e ; m é d i c o fo ren ­
se, don Berna rdo Vela rde ; o f i c i a l , don 
Servando E n a y a lguac i l don Franc isco 
Crespo, i n s t ruyendo las d i l igencias p r o ­
pias del caso y ordenando e l t ras lado 
del c a d á v e r a l d e p ó s i t o del hosp i t a l de 
¡ a Real C o m p a ñ í a A s t u r i a n a , en .donde 
le ha sido p r a c t i c a d a l a au tops ia po r l a 
ta rde , teniendo l u g a r a c o n t i n u a c i ó n l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io 
del pueblo de V a l l é s , cons t i tuyendo el 
en t i e r ro u n a sent ida m a n i f e s t a c i ó n de 
condolencia. 

E n s e ñ a l de duelo se suspendieron 
ayer los t raba jos en l a m i n a . 

Descanse en paz el desgraciado obre­
r o y rec iban su desconsolada esposa, h i ­
jos y d e m á s f a m i l i a nuest ro m á s sen­
t i d o p é s a m e . 

U N A R E Y E R T A E N H O Z N A -
Y O Y U N H E R I D O P O R 
B A L A 

Nues t ro d i l i gen te corresponsal en So­
lares, s e ñ o r Hormaechea, nos comun i -

D U R A N T E LA T O R M E N T A 

D u r a n t e e l f u r i o s o a g u a c e r o • de 
de a y e r t a r d e l a s aguas p e n e t r a r o n 
t a m b i é n en los e s t ab lec imien tos de l a 
cal le de A r n é s do Esca l an t e . Es to n o 
h a b í a o c u r r i d o j a m á s y p r o d u j o e l 
efecto desconcer tan te que es de supo­
n e r , y m u c h o m á s a l tenerse n o t i c i a 
de que en u n a de Jas t i e n d a s m á s m o ­
destas h a b í a p r o d u c i d o d a ñ o s de a l ­
g u n a i m p o r t a n c i a . 

Como es n a t u r a l ; ' se i n v e s t i g ó l a cau ­
sa de l a s i ne spe radas i n u n d a c i o n e s y 
p u d o c o m p r o b a r s e que se d e b í a n a 
que l a j a u l a de l qu iosco que se cons­
t r u y e a b u s i v a m e n t e en l a e s q u i n a de 
d i c h a cal le h a b í a desv iado h a c i a l a 
a ce r a e l t o r r e n t e de l a s aguas . 

P o r s i e r a n pocos los m o t i v o s que 
aconse j an el d e s i s t i m i e n t o de seme-
j a n i e c o n s t r u c c i ó n , vea e l s e ñ o r a l ­
ca lde o t ro m á s , de g r a n i m p o r t a n c i a . 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, K i b a í a y g u a . 

S O L I C I T A N D O M E J O R A S 

¿TODOS L O S E M P L E A D O S M U ­
N I C I P A L E S A LA H U E L G A ? 

Se nos a s e g u r a que h a s ido presen­
t a d o o lo s e r á en e l d í a de h o y u n 
o f i c io de h u e l g a p o r los empleados y 
o b r e r o s j u i m i c i p a l e s , dando a l p lazo 
co r r e spond ien t e , en d e m a n d a de v a ­
r i a s m e j o r a s e c o n ó m i c a s y de o t r a 
n a t u r a l e z a . 

Se a f i r m a que a este m o v i m i e n t o 
i r á n todos los empleados a d m i n i s t r a -
t i v p s . Cuerpos tle a r b i t r i o s y gua r ­
d i a s , B a n d a de m ú s i c a , etc., etc. 

De m o m e n t o , nos c o n c r e t a m o s a re­
coger el r u m o r que, s e g ú n parece, 
s e r á u n hecho ev idente e i n m e d i a t o . 

T A S DE LA A L -

ca los s iguientes datos acerca de una 
a g r e s i ó n a palos y t i r o s a cargo de 
irnos g i tanos que se ha l l aban acampa­
dos en u n a cas i ta i n m e d i a t a a l merca­
do de Hoznayo . E l hecho o c u r r i ó en l a 
f o r m a s igu ien te : L a t r i b u t r a shuman te 
se ha l laba acampaoa como a e c i m o ó , en 
e l l u g a r mencionado, y comenzaren a 
encender hogueras con hierbas y r a í c e s 
y qu imas de á r b o l e s . U n vecino cíe 
aquellos lugares, l l a m a d o d o n E n r i q u e 
P e ñ a , que posee a l l í unos locaies conte­
niendo h ie rba seca almacenada, hubo d í 
l l amar les l a a t e n c i ó n en buenas fo rmas 
a fin de qne no encendiesen fogatas , y t 
que c o n s t i t u í a u n pe l ig ro pa ra las v i ­
viendas inmedia tas . 

Los g i tanos , no só lo no le n ic ie ron 
caso, sino que se inso len ta ron con él y 
comenzaron, p r i m e r o a moles ta r le de 
pa labra , y luego a m a l t r a t a r l e con pa­
los y piedras . 

A l verse en pe l ig ro el s e ñ o r P e ñ a , 
parece ser que se le a g r e g a r o n irnos 
vecinos con á n i m o de defenderle, y en­
tonces, los g i tanos les acomet ie ron con 
f u r i a haciendo uso de pis tolas y palos. 

U n o de los disparos fué a n e r i r a 
u n a persona m u y conocida en Santan­
der, que casualmente se ha l l aba a unos 
c incuenta me t ros y en plena ca r r e t e ra 
entre tenido en a r r e g l a r uno de los au­
tobuses que hace el servicio de R i a ñ c -
Solares-Santander. 

R e s u l t ó her ido, po r f o r t u n a , levemen­
te, y r á p i d a m e n t e f u é l levado a l a f a r 
m a c l a de Solares en donde se le c u r ó 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n , siendo t ras lada­
do d e s p u é s a l a Casa de Sa lud Vaide-
c i l la , y seguidamente a su domic i l i o . 

E l au to r del d isparo fué el g i t a n o 
J o s é Si lva , h a b i é n d o l o declarado a s í an­
te l a G u a r d i a c i v i l de En t r ambasaguas 
que i n t e r v i n o en e l asunto desde lo1* 
p r imeros momentos , y que h a detenido 
a los g i tanos promovedores de la .agre­
s ión . 

E N E L P U E B L O D E C A M -
P U Z A N O E S I N C E N D I A D A 
L A C A P I L L A D E S A N L O ­
R E N Z O 

De nuest ro redactor corresponsal en 
Tor re l avega : 

" E n l a m a d r u g a d a del domingo ú l t i ­
m o fué incendiada l a cap i l l a de San 
Lorenzo, en el pueblo de Campuzano. 

Cuando se d ie ron cuenta los vecinos 
de que l a cap i l l a estaba ardiendo, a v i ­
saron a l Cuerpo de bomberos de T o r r e ­
lavega, que acudieron con presteza a l 
l u g a r de l s inies t ro . A pesar de los í m ­
probos t raba jos que rea l i za ron no p u ­
d ie ron e v i t a r que e l p e q u e ñ o t emplo 
quedara comple tamente destruido, nc 
quedando en pie nada m á s que las pa ­
redes. 

Se supone que el m ó v i l del incendio 
ha sido debido a que en l a m a ñ a n a del 
domingo iban a hacer l a p r i m e r a co­
m u n i ó n numerosos n i ñ o s de ambos se­
xos y p a r a i m p e d i r l o no se les ocur r ió 
o t r a cosa que d e s t r u i r l a cap i l la . A h o ­
r a que no consiguieron sus p r o p ó s i t o s 
porque los n i ñ o s h ic i e ron su p r i m e r a 
c o m u n i ó n en l a igles ia pa r roqu i a l de 
Torre lavega . 

N o hemos podido ve r a l delegado g u ­
berna t ivo porque no le hemos encontra­
do en su despacho oficial las va r ias 
veces que hemos in ten tado de en t rev is ­
ta rnos con él, pa ra a d q u i r i r datos of i ­
ciales del incendio ; pero p a r t i c u l a r m e n ­
te sabemos—> _ . ». 

- - vque no se ha 
prac t icado n inguna d e t e n c i ó n oorque 
nadie sabe nada de nada." 

i& V O Z D E C A N T A B R A mmmaammmñ 
D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

LAS OBRAS DE D O N 
NENDEZ PELAYO 

A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n ges tora ) c o n t r a t i s t a don J o s é A l z ó l a p a r a res-

— E l alcalde se c o n g r e g ó en l a ma­
ñ a n a del domingo con numerosos em­
pleados a d m i n i s t r a t i v o s , pa ra u l t i m a r 
cuanto se re laciona con l a s u s c r i p c i ó n 
in i c i ada pa ra hacer f ren te a los gas­
tos de veraneo con m o t i v o de l a estan­
c ia en Santander del presidente de l a 
R e p ú b l i c a . 

Con r e l a c i ó n a este asunto, nos d i jo 
l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l qqe estaba m u y 
satisfecho de como h a b í a sido acep­
t ada l a s u s c r i p c i ó n pa ra los gastos del 
veraneo y que t e n í a en su poder car­
tas de m u y buenos m o n t a ñ e s e s y de 
m u y d i s t in tas i d e o l o g í a s que le h a b í a n 
ofrecido su c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a en 
t é r m i n o s m u y laudator ios pa ra é l y que 
t e n í a l a segur idad que en l a presente 
semana r e c i b i r á numerosas adhesiones. 

A l m i s m o t i empo nos r o g ó el s e ñ o r 
Cas t i l lo que aquellas entidades, Socie-
dades y personas que no hayan r ec i ­
bido su i n v i t a c i ó n , l a t e n g a n como rea­
l izada y que s e r á doble su agradeci­
mien to s i le ayudan a c o n t r i b u i r a Io« 
gastos indicados. 

— A y e r , a las once, fué a l Sardine­
ro a c o m p a ñ a n d o a l secretar io j renercl 
de l a Presidencia, s e ñ o r B o l í v a r , v i ­
s i tando detenidamente las obras de "VJ-
11a P i q u í o " , disponiendo los ú l t i m o s de­
talles pa ra t e r m i n a r l a s esta semana y 
empezar l a l imp ieza y amuebla r la con 
el f i n de que e s t é todo t e rminado p a r f 
<?1 d í a 15 del presente mes. T e l é f o n o s , 
t e l é g r a f o s , correos, etc. 

— A las siete se r e u n i ó con los obre­
ros semi-f i jos en el S a l ó n de Sesiones, 
e x p l i c á n d o l e s l á subida del j o r n a l y de-
j r v ^ r á n d d l e s l a lea l tad y buena f é en-
n á n t o s asuntos in terv iene . 

LA T O R M E N T A DE AYER 

R E L A M P A G O S , T R U E N O S Y 
LLUVIA T O R R E N C I A L 

G R A N D E S I N U N D A C I O N E S 
A l a s seis de l a t a rde de aye r des­

c a r g ó sobre S a n t a n d e r y pueb los del 
e x t r a r r a d i o u n a f o r t í s i m a t o r m e n t a , 
de r e l á m p a g o s , t r u e n o s y l l u v i a to ­
r r e n c i a l , i n u n d á n d o s e las p a r t e s ba ­
j a s de l a c i u d a d y a l g u n a s , como 
puede verse e n las «fo tos» de A l e ­
j a n d r o , en m a g n i t u d no r e c o r d a d a . 

E n P u e r t o c h i c o , T e t u á n , a v e n i d a 
de V a l d e c i l l a , P i y M a r g a l l , N a v a s de 
To losa , A t a r a z a n a s , S a r d i n e r o , etc., 
se f o r m a r o n ve rdade ros « m a r e s » , c o n 
los n a t u r a l e s p e r j u i c i o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e p a r a el comerc io , donde e l 
a g u a a l c a n z ó en a l g u n o s m o m e n t o s 
l a a l t u r a de c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s , 
como en l a t i e n d a d e l s e ñ o r Capa, 
f r en te a l a i g l e s i a de San F r a n c i s c o . 

E n e l p o r t a l p r i n c i p a l de l A y u n t a ­
m i e n t o , el n i v e l c u b r i ó has ta ' e l se­
g u n d o p e l d a ñ o . 

L a s calles a l t a s q u e d a r o n descar­
nadas , ba j ando tone ladas de b a r r o y 
p i e d r a . 

Como l a p l e a m a r e r a a las c inco , 
las i m b o r n a l e s « t r a g a b a n » con el na­
t u r a l a p u r o e i n c l u s o r e p e l í a n en 
m u c h o s sectores d a l a p o b l a c i ó n . 

E l t r á f i c o de t r a n v í a s q u e d ó sus­
p e n d i d o p o r m á s de c u a r e n t a m i n u ­
tos y e l de c a m i o n e t a s b u s c ó las c o m ­
b inac iones pos ib les . 

L o s Cuerpos de l a L i m p i e z a p ú b l i ­
ca y los b o m b e r o s t r a b a j a r o n , co­
m o de c o s t u m b r e , i ncansab l emen te , 
a p l a u d i d o s p o r el p ú b l i c o . 

H u b o a l g ú n chispazo que o t r o , s in 
consecuencias l amen tab l e s , a f o r t u n a ­
damen te , que sepamos noso t ros . 

E n e l e x t r a r r a d i o ha causado, se­
g ú n nos d icen , esta f o r m i d a b l e tor ­
m e n t a g r a n d e s d a ñ o s en h u e r t a s y 
en el a r b o l a d o . 

bajo l a pres idencia del s e ñ o r R u i z Ola -
zaran, asist iendo los vocales t e ñ o r e s 
Serrano, G a r c í a , Alonso P e l i ó n , M i r a n ­
da, Mesones, Ora l lo y F e r n á n d e z Bue-
ras, adoptando las s iguientes resolucio­
nes: 

Quedar enterado de que el d í a 14 de' 
a c t u a l s e r á i n a u g u r a d a l a e x p o s i c i ó n de 
t raba jos realizados' d u i a n t e e l curso es­
colar po r los a lumnos de las escuela.* 
de l a Casa de As i s t enc ia Social y p ro ­
ceder, con este m o t i v o , ai r epa r to de 
los p remios en m e t á l i c o creados pa ra 
los ocho a lumnos que m á s se h a y a n 
d i s t ingu ido po r s u aprovechamientu . 

Conceder va r ias l icencias y ant ic ipos 
re integrables sol ici tados po r funciona­
rios. 

A p r o b a r l a cuen ta de r e c a u d a c i ó n en 
p e r í o d o v o l u n t a r i o de c é d u l a s persona­
les correspondientes a l p a d r ó n de esta 
cap i t a l pa ra 1935. 

I n f o r m a r favorablemente en el expe­
diente y proyec to presentado por l a 
S. A . Pereda y G u t i é r r e z , so l ic i tando 
a u t o r i z a c i ó n p a r a establecer u n a l inea 
e l é c t r i c a en t é r m i n o s de To r r e l avega y 
San Fel ices de Bue lna . 

D a r c u m p l i m i e n t o a l acuerdo de esta 
Gestora, fecha 21 de enero ú l t i m o , pa­
r a que se proceda a ed i ta r las obras 
del i lus t r e poe ta m o n t a ñ é s d o n E n r i ­
que M e n é n d e z y Pelayo, i nv i t ando a t o ­
m a r par te en los gastos de esta edi­
c ión a l a Sociedad M e n é n d e z Pelayo, 
Ateneos Popu la r y de Santander y 
A y u n t a m i e n t o de l a cap i t a l , delegando 
en e l vocal s e ñ o r M i r a n d a para que 
adopte las medidas necesarias pa ra el 
m e j o r c u m p l i m i e n t o de este acuerdo. 

A p r o b a r los proyectos redactados por 
el s e ñ o r ingeniero d i r e c t o r de V í a s y 
Obras provinc ia les pa ra l a construc­
c ión de los caminos vecinales de S ie r ra 
E l sa a Cartes, N o c i n a a l a ca r r e t e ra 
del P o n t a r r ó n de Guriezo a V i l l a v e r d e 
de T r u c í o s (Gur iezo) y de A n g u s t i n a 
a l a ca r r e t e ra de S á m a n o a San M i ­
gue l de A r a s , interesando de las c n t i -
aades concesionarias que designen l a 
persona que h a b r á de encargarse de" 
las obras p a r a proceder a l replanteo 
def in i t ivo de las mismas y comenzar 
i nmed ia t amen te l a c o n s t r u c c i ó n . 

A b o n a r a los con t r a t i s t a s respectivos 
e l i m p o r t e de las cert if icaciones de obra 
ejecutada has ta l a fecha en los c a m i ­
nos vecinales de M o g r o a l a ca r r e t e ra 
de l a F o n te c i l l a a l r ega to Aas A n ­
gu i l a s ; Guarn izo las Presas; de l a ca­
r r e t e r a de A r g o ñ o s a l P u n t a l a l mue­
l le embarcadero da Somo y de R í o s a -
pero a l a ca r re te ra de Guarn izo a V i -
l l acar r iedo y carre teras provinc ia les de' 
Z u r i t a a Tor re l avega y A r g o ñ o s a l 
Pun t a l . 

Se ad judica de f in i t ivamente a i con­
t r a t i s t a d o n M a x i m i n o D o m í n g u e z , la 
e j e c u c i ó n de las obras necesarias en los 
caminos vecinales de Vi l lasuso a V ü l a -
yuso de Cieza y de este ú l t i m o a la 
V e n t a de Ruicieza, en 9.540 pesetas. 

Devolver l a fianza cons t i tu ida por el 

ponder de las obras real izauas en 1^ 
ca r re te ra p r o v i n c i a l de Ojedo a Cama-
leño . 

Conceder socorros p a r a ayuda de lac­
t anc ia de hi jos gemeios a Eusebio Co­
bo Crespo, ue R u e ü g a , y Gregor io P é ­
rez Benuo , de Enmed io . 

A d m i t i r eu e l J a r d í n de l a In f anc i a 
a los n i ñ o s Pedio , C o n s o l a c i ó n y J e s ú s 
M u ñ o z Palacios, de Santander, y en l a 
Casa de As i s t enc ia Social , j eeus san­
t i ago ü a n M i g u e l Diego, uc l a m i s m a 
procedencia, y C á n d i d o G a r c í a B r i z , de 
C a m a l e ñ o . 

Se i n t e r e s a r á de l a D i r e c c i ó n general 
de Sanidad el ingreso en el Sanator io 
de Pedresa de l a n i ñ a asi lada B ib i ana 
Cruzado Cebados, de Tor re l avega . 

Para muebles de lu jo , K I B A L A Y U U A 

L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a l 

— R A M O N D . T E J E I R U — 

Car baja!, i . T e l é f o n o 2044 Santandei 

A C T I V I D A D E S E S C O -
LAKES 

' C U R S I L L O S D E S E L E C C I O N 
P A R A I N G R E S O E N E L M A ­
G I S T E R I O N A C I O N A L P R I ­
M A R I O 

E l s á b a d o d í a 4 del ac tua l , d ieron 
comienzo en esta p r o v i n c i a los e je rc i ­
cios pa ra ingreso en el M a g i s t e r i o N a ­
c iona l p r i m a r i o , habiendo correspondido 
los s iguientes temas; 

P r i m e r t r i b u n a l . — C o r r e s p o n d i ó el te­
m a qu in to que d e c í a a s í : L a admin i s ­
t r a c i ó n i n t e l ec tua l ; sus c a r a c t e r í s t i c a s . 
L a o r g a n i z a c i ó n del t raba jo en l a Es­
cuela y el p rob lema de l a f a t i g a . A l m a ­
naque y hora r ios adaptados a los d is ­
t i n to s t ipos de Escuela. 

Segundo t r i b u n a l . — C o r r e s p o n d i ó el 
t ema sexto que d e c í a lo s iguiente ; E l 
maes t ro en l a Escuela r u r a l . Su prepa­
r a c i ó n . C a r a c t e r í s t i c a s de su t r aba jo . 
Agentes educadores en el medio r u r a l . 

E n ambos Tr ibuna les se ver i f icó l a 
a p e r t u r a de sobres y sorteo de t emas 
en medio del m a y o r orden y so lemni­
dad, cumpl iendo las disposiciones de 1?. 
Super io r idad con g r a n celo y c o n f o r m i ­
dad po r par te de todos. 

C U R S I L L O S D E S E L E C C I O N 
P A R A I N G R E S O E N E L M A ­
G I S T E R I O 

Los presidentes de los Tr ibuna les de 
los CursiUos de esta p rov inc i a , han re­
cibido el s iguiente t e l eg rama enviado 
por el i l u s t r í s i m o s e ñ o r d i r ec to r gene­
r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a : 

" C o n t e s t a c i ó n su t e l eg rama d á n d o m e 
cuenta r e a l i z a c i ó n del p r i m e r ejercicio 
Curs i l lo s e l e c c i ó n del Mag i s t e r i o , m a ­
nifiesto s a t i s f a c c i ó n y fe l i c i to efusiva­
mente ese T r i b u n a l p o r a c t u a c i ó n c u m ­
p l i m i e n t o deber esperando que en res­
tantes ejercicios, s e g u i r á n en i g u a l ac­
t i t u d , procurando se rea l icen t f i m m é n 
has ta el final en los d í a s y horas s e ñ a ­
lados, obrando e n é r g i c a m e n t e con aque­
l los que i n t en t en entorpecerles. R u é g o -
le haga saber a curs i l l i s tas actuante'? 
s a t i s f a c c i ó n m í a ante su conducta, 'itíi-
ca que corresponde a quienes come 
maest ros asp i ran a s e rv i r a l Es tado 
Republ icano en l a o b r a de e d u c a c i ó n 
nacional ." 
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ABANDONE SU VISTA 
A d q u i e r a h o y m i s m o u n a s g a f a s con cris 
t a l e s b i f o c a l e s p a r a v e r d e lejos y d e cer­
c a . A d a p t a c i ó n c i e n t í f i c a d e fas r e c e t a s 

de los s e ñ o r e s o c u l i s t a s . 

' T ^ u S t 0 8 L U D Y - Optico 
B e c e d o , S A N T A N D E R T e l é f o n o 31-30 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

POSICION DEL TRASATLANTICO 
«LUSlTANIA» 

Para muebles de lu jo , R I B A L 4 Y G Ü A 

C I E R R E D E B O L S A S 

A 21 A Ñ O S F E C H A 

Se h a p o d i d o c o m p r o b a r que e l « L u -
s i t a n i a » r eposa en u n í o n d o de 95 m e ­
t r o s a l a a l t u r a de O í d H e a d o í K i n -
sale, a n ' 6 i l l a s m a r i n a s de S. S. E . de l 
í a r o , e n e l c o n d a d o de K o r t ( I r l a n ­
d a ) . Es te t r a s a t l á n t i c o , de 30.396 t o ­
ne ladas de arqueo, f u é t o r p e d e a d o e l 
a l a 7 de m a y o de 1915 p o r e l s u b m a ­
r i n o « U . 20» , m a n d a d o p o r S c h e w i e -
ger, p e r e c i e n d o 1.198 personas y s a l ­
v á n d o s e 800. 

P a r a fijar e x a c t a m e n t e l a p o s i c i ó n 
se h a t r a b a j a d o d u r a n t e v a r i o s m e ­
ses c o n a p a r a t o s sondeadores a c ú s t i ­
cos y r eg i s t r ado re s , s i n c u y o a u x i l i o 
acaso n o se h u b i e r a d e s c u b i e r t o 
n u n c a . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 
B u q u e s e n t r a d o s : « G a r l i n g e » , de 

V i g o , e n l a s t r e ; « M i n a Sor r i ego* , de 
G i j ó n , c o n c a r b ó n ; « C a b o L a P l a t a » , 
de B i l b a o , c o n c a r g a g e n e r a l ; « A x p e -
M e n d i » , de B a r c e l o n a , c o n c a r g a ge ­
n e r a l , y « R o s i t a » , de Pasajes, c o n 
c a r g a g e n e r a l . 

Despachados : « L o l a » , p a r a S a n Se­
b a s t i á n , c o n c a r g a g e n e r a l ; « M i n a S o ­
r r i e g o » , p a r a G i j ó n , e n l a s t r e ; « A x -
p e - M e n d i » , p a r a B U b a o , c o n c a r g a 
d i s t i n t a ; « R o s i t a » , p a r a S a n E s t e b a n 
de B r a v i a , c o n c a r g a g e n e r a l . 

P R E S E N T A C I O N E S Q U E SE 
I N T E R E S A N E N L A C A P I T A ­
N I A D E L P U E R T O 

Debe p resen ta r se e n l a C a p i t a n í a 
de l Puerco, Negoc i ado de D e s p a c h o de 
Buques , a l a m a y o r b r a v e d a d , e l v e ­
c i n o de S a n R o m á n de l a L l a n i l l a d o n 
A v e l i n o T o r r e G ó m e z , p a r a u n a s u n ­
t o que l e i n t e r e s a . 

T a m b i é n deben p r e sen t a r s e e n d i ­
c h o D e s p a c h o de B u q u e s los vec inos 
de So to de l a M a r i n a J o s é R e b o l l o , 
F r a n c i s c o P é r e z , G e r a r d o L l a t a y G a -
b i n o C o r a d a . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . 5,6 y t . 5,26. 
B a j a m a r e s : m . 11,25 y t . 11,46. 
Coef ic ien tes , 88 m . y 88 t . 
( P a r a ob t ene r l a h o r a l o c a l h a y que 

r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L A C O R A Z A D O « J A I M E I » 
C o m o y a h e m o s p u b l i c a d o , e n b r e ­

ve l l e g a r á a n u e s t r o p u e r t o e l a c o r a ­
zado « J a i m e I » , de j o r n a d a p r e s i d e n ­

c i a l . T a m b i é n l l e g a r á n o t r o s ba rcos 
de g u e r r a . 

P o r c i e r t o que se h a p e d i d o c a p a ­
c i d a d de c a r b ó n e n S a n t a n d e r p a r a 
abas tecer a l a c o r a z a d o a l u d i d o , c o n ­
t e s t á n d o s e que p u e d e c o n t a r c o n 4U0 
t o n e l a d a s de c o m b u s t i b l e i n g l é s y c o n 
t o d o e l que q u i e r a n a c i o n a l . 

T E L E G R A M A S D E L T I E M P O 
O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
« P r o b a b l e t i e m p o de n i e b l a s , v i e n ­

tos flojos y m a r l l a n a . » 
C a b o M a y o r : 
« B a r ó m e t r o , 76,3. T e r m ó m e t r o , 19. 

V e n t o l i n a d e l Noroes t e . M a r e j a d a d e l 
Noroes te . C ie lo n u b o s o . H o r i z o n t e s n e ­
b l inosos . E l es tado de l a b a r r a es 
m u y b u e n o . » 

O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
« B a j a s p res iones e n t r e I r l a n d a y 

Azores . B a j a s r e l a t i v a s e n t r e L e v a n t e 
y B a l e a r e s . A l t a s a l Sudoes te de P o r ­
t u g a l y Sudoes te de Azores . 

T i e m p o p r o b a b l e : P o r t o d o e l l i t o ­
r a l e s p o ñ a l , v i e n t o s de d i r e c c i ó n v a ­
r i a b l e , a u m e n t o de n u b o s i d a d y t e n ­
d e n c i a a e m p e o r a r e l t i e m p o c o n a l ­
g ú n c h u b a s c o . » 
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C A R P E T A 
T I C l A S 

A C U S E DE R E C I B O 

Y 

U N E X T R A O R D I N A R I O 
« E L D E B A T E » 

D E 

M A D R I D 

I N T E R I O R 

Serle E 
I d . E 
I d . D 
I d . C 
I d . B 
I d . A 
I d . G y H 

A M O R T I Z A R L E 
1928, 3 por 100 
i d . 4 por 100 
i d . 4 1/2 po r 100 
1926, 5 po r 100 l i b r e . . 
1927 (con impues to ; 
1927 (s in impues to ) . . 

I d . 4 por 100 1925 
Deuda F e r r o v . 4 1/2... 
I d . i d . 5 por l ü ü 
H i d r o g . Ebro , 6 por l ü ü 
I d i d . 5 por 100 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 por 100 
I d . i d . 5 po r 100 
I d . i d . 5 1/2 por 100. . 
i d . i d . 6 por 10U 
B. C r é d . Loe. 6 por 1ÜU 
I d . i d . 5 1/2 por l ü ü 
I d . 5 por 100 ( i n l e r p . ) 
I d . 6 por 100 ( i d , ) . . 

A C C I O N E S 
Banco de ^ . a p a ñ a 
I d . H i s p a n o - A m e i i c a n o 
I d . E s p a ñ o l de C i é d i t c 

Olfi 3 

72 40 
72 40 
72 50 
72 50 
72 50 
72 50 

76 25 
88 75 
92 90 
99 50 
89 50 

ICO 
99 45 
88 
88 90 

te 

85 25 
i>0 20 
94 50 

101 85 

90 35 

m 6 

4 , 0 

72 80 
73 
73 
73 
73 
73 15 
72 

76 26 
88 50 
92 90 
99 45 
89 ¿U 

100 
99 50 
88 bO 
89 
95 80 
88 i-O 
77 

85 25 
90 20 
94 50 

101 b5 
90 
84 15 
90 35 
97 

466 

(información facilitada por 
el Banco de Santander) 

Banco C e n i r a l 
Tabacos 
Monopol io de Ti» tecos . . 
T e l e f ó n i c a , p)eferentos:. 
I d e m ord inar ias 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Petrol iJ los 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 
Chades 

• N E S 

Al ican tes , p r i n era . . . . 
A s t u r i a s 
Nor t e s 
N o r t e 6 por 100 
Alberches 6 por 100 . . . 
H i d r . Esp. 5 po i 100 A 
I d . i d . i d . B 
I d . I d . i d . D 
Esp. de Peer. 6 por 100 
T e l e f ó n i c a s 5 y medio 

OS 

Francos ( P . i n s ) 
L i b r a s 
D ó l J a r s 
Marcos 
L i r a s 
F rancos suizos . 
Belgas 

OU 3 

115 

58 50 
57 50 

159 50 

428 

125 

9o 

103 

48 45 
H6 75 

7 32 
!?#965 
59 30 

¿'ód 50 
124 25 

ü\i 6 

202 
141 25 
115 25 
128 

69 

157 75 

428 

¡23 

34 25 
45 50 
95 26 

89 40 
102 40 

48 45 
36 75 

7 32 
2,965 
59 30 

124 25 

P a r a c o n m e m o r a r e l 25 a n i v e r s a r i o 
de su f u n d a c i ó n , e l p r e s t i g i o s o d i a ­
r i o m a d r i l e ñ o « E l D e b a t e » h a p u b l i ­
cado u n e x t r a o r d i n a r i o que es h o n r a 
cíe l a P r e n s a e s p a ñ o l a y b u e n a m u e s ­
t r a de l a c a p a c i d a d de l a E m p r e s a 
e d i t o r a . 

E l n ú m e r o , que s e r á p r e s e n t a d o e n 
, E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de P r e n - elTíi1f^f5°_?8?i 

sa C a t ó l i c a que se c e l e b r a r á e n R o ­
m a , es h i s t o r i a de «El D e b a t e » desde 

u n a c i m i e n t o h a s t a e l m o m e n t o a c ­
t u a l , y es e l a l a r d e m á s f o r m i d a b l e 
que E m p r e s a p e r i o d í s t i c a a l g u n a h a ­
y a r e a l i z a d o e n E s p a ñ a . 

F e l i c i t a m o s a l q u e r i d o co lega p o r 
su n u e v o é x i t o y le a u g u r a m o s u n 
t r i u n f o r e s o n a n t e e n l a E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l . 

P E Ñ A K A T i Ü S i i ü 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de todos 
los socios que l a e x c u r s i ó n a P e d r e s a 
n o p u d o v e r i f i c a r s e a causa de l a s 
c i n c i e m e n c i a s d e l t i e m p o , q u e d a n a o 
a p l a z a d a p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
s i endo va lede ros los b i l l e t e s e x p e n -
d iods . 

A S O C I A C I O N D E F U N C I O N A ­
R I O S A D M I N I S T R A T I V O S 

E l p r ó x i m o jueves , a l a s c u a t r o y 
m e d i a e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a 
l a s c i n c o en" s e g u n d a , es ta A s o c i a c i ó n 
c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a ­
r i a e n e l s a l ó n de sesiones de l p a l a ­
c i o c o n s i s t o r i a l , p a r a t r a t a r d e l s i ­
g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

B a j a f o r m u l a d a p o r l a p r e s i d e n c i a 
de l a A s o c i a c i ó n . 

D e s i g n a c i ó n de l a p e r s o n a que h a 
de o s t e n t a r l a p r e s i d e n c i a de es ta e n ­
t i d a d . ' 

E s c r i t o de l a A g r u p a c i ó n de T r a b a ­
j a d o r e s d e l M u n i c i p i o . 

P ropos i c iones , ruegos y p r e g u n t a s . 
» # » 

D a d a l a í n d o l e de los a sun tos a t r a ­
t a r , se i \ i e g a a todos los asociados se 
s i r v a n c o n c u r r i r a l a r e u n i ó n de r e ­
f e r e n c i a . 

S a n t a n d e r , 6 de j u l i o de 1936.—El 
s ec r e t a r i o , M i g u e l B u r g u é s F . 

E L C U P O N B E N E F I C O 
So r t eo de l d í a 6 de j u l i o de 1936. 
P r e m i a d o c o n v e i n t i c i n c o pesetas , 

« E L C A N T A R D E L A S A C R O ­
P O L I S » 

F e r n a n d o C a l v o G u t i é r r e z acaba de 
d a r a l a p u b l i c i d a d u n l i b r o de v e r ­
sos, t i t u l a d o « E l c a n t a r de l a s A c r ó ­
p o l i s » , E m p i e z a c o n u n c a n t o a E s ­
p a ñ a y a l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , 
u n o a c a d a u n a ; s igue c o n A n a l e c ­
tas, P rop i l eos , Eros y su E p i n i c i o , P s i -

P r e m i a d o s c o n dos pesetas , los n ú ­
m e r o s 86, 186, 386, 486, 586, 686, 786, 
886 y 286. 

Los p r e m i o s se a b o n a r á n e n B e c e -
do, 5, e n t r e s u e l o , de t r e s a s ie te de 
l a t a r d e . 

E L T I E M P O 
D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­

nes r e a l i z a d a s e n v e i n t i c u a t r o h o r a s , 
h a s t a las seis de 1\ t a r d e d e l d í a de 
ayer , p o r e l O b s e r v a t o r i o de S a n t a n ­
d e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 7 5 7 1 . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a las d i e ­
c i o c h o h o r a s de ayer , s u b i e n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer , 23'4, 
y m í n i m a , 18'6. 

H o r a s de so l ef icaz e n el d í a de 
ayer , 4,10. 

cjuis d i a l o g a d a ; M u l t u m i n p a r v o Es - T i e m p o ^ de n i eb l a s , v i e n t o s flojos y 
te reoscopio , G e o r a m a , T i e r r a y C i é - m a r n a n a . T ^ W O HVJWP y 

¡ P a r a iniiPbScá e c o n ó m i c o s , RlSíala-,; ' . 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s . 

C é d u l a s del Banco Hipo teca r io , 6 por 
100, a 101,95 por 100; p e s c a s 25.000. | 

C é d u l a s de) Banco Hipo teca r io , 5 por 
100, a 90 por 100; pesetas 11.500. 

Tesoros, 25 de a b r i l 1935, a 100,60' 
por 100; pesetas 50.000. ( 

Deuda A m o r t i z a b l e 1927, tán impues- 115. 

D E B I L B A O 
Acciones . 

Banco de B i lbao , 860 pesetas. 
Banco de Vizcaya , A , 820. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 157. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 677.50. 
A l t o s Hornos de Vizcaya , 60. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l (P . ) 

to, a 100,20 y 100,25 por 100; p o s e í a s | U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 20. 
65 000. i Obligaciones. 
Obligaciones. | F e r r o c a r r i l del N o r t e de E p r a ñ a , p r i -

S. A . E l e c t r a de Viesgo, 5 por 100, m f r a , 35. 
19S3, a 83,50 por 100; pesetas 3.000. 1 H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 100, 

l o , E s p a d a s i n d u e ñ o . F i e s t a de los 
mentidos, P i e d r a s prec iosas . P u e n t e s 
de l e n s u e ñ o . L a g u i t a r r a , E l desfi le 
de Cronos , T r a n s p i r e n a i c a s , G r á f i l a y 
t e r m i n a c o n u n E x e r g o . 

Los versos de F e r n a n d o C a l v o G u ­
t i é r r e z son , a d e m á s de i n s p i r a d q s , 
m u y suel tos y d a n u n a a t i n a d a m e ­
d i d a de su e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d a r ­
t í s t i c a . 

L A G U I A O F I C I A L D E B A L ­
N E A R I O S 

H e m o s r e c i b i d o l a G u í a O f i c i a l de 
B l a n e a r i o s E s p a ñ o l e s 1935, e d i t a d a 
p o r l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de l a P r o ­
p i e d a d B a l n e a r i a , que c o n t i e n e d a t o s 
m u y ú t i l e s p a r a e s t a n c i a y a l o j a m i e n ­
t o e n los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s 
de aguas m i n e r a l e s ; t a les c o m o s i ­
t u a c i ó n de los m i s m o s , v í a s de c o m u -
n i c a c i é n y acceso p o r f e r r o c a r r i l y 
c a r r e t e r a , c l i m a y a l t u r a sobre e l n i ­
ve l de l m a r , a n á l i s i s q u í m i c o s , c a r a c ­
t e r í s t i c a s de las aguas y e n f e r m e d a ­
des p a r a c u y a c u r a c i ó n e s t á n i n d i c a ­
das, d u r a c i ó n de las t e m p o r a d a s o f i ­
c ia les y c o n d i c i o n e s de a l o j a m i e n t o 
e n los d i s t i n t o s ho te les y f o n d a s . 

E s t a o b r a es de g r a n u t i l i d a d p a r a 
los s e ñ o r e s m é d i c o s y c o n c u r r e n t e s a 
lee b a l n e a r i o s y a qu ienes s i n h a b e r 
a s i s t i do n u n c a a los m i s m o s deseen 
i n f o r m a r s e de las p o s i b i l i d a d e s de es­
t a n c i a . 

L a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de l a P r o ­
p i e d a d B a l n e a r i a , que t i e n e s u d o m i ­
c i l i o e n l a ca l le de C a r r e t a s , n ú m e r o 
33, M a d r i d , deseando l a m a y o r d i f u ­
s i ó n de losf b a l n e a r i o s e s p a ñ o l e s , e n ­
v í a g r a t i s l a g u í a a c u a n t o s l o s o l i ­
c i t e n . 

S E C C I O N D E S O C O R R O S A 
L O S P A R A D O S D E L A A S O ­
C I A C I O N N A U T I C A 

Se c o n v o c a a u n a r e u n i ó n g e n e r a l 
a todos los socios p e r t e n e c i e n t e s a es­
t a A s o c i a c i ó n y que t e n d r á l u g a r h o y , 
m a r t e s , a las s ie te de l a t a r d e . 

Para t res i l los y butacas, R I B A L A Y I Í L A 

R O Y A L T Y i 
Uon servicio n i ü d e r i i o tftu 

a t á s refinado gusta . i 
G R A N H O Y E L - C A F J l » - | 

R E S T A U R A N T 
J U L I A N UUTlURRJtUZ 
Casa « « p o c l a l l z a d a en 

í banquetes, l o u r l i s j t t e , 5 
i n s t ^ n r a n t renombrado. I * 

P l a t o de l d í a . Pas te l i: 
de t e rne r a P e í i g o r d i n i . ¡I 

V E G A y G I L 
AGENCIA 
OFICIAL 
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C I C L I S M O : H o y , m a r t e s , c o n l a e t a p a P a r í s - L i l l e , c o m i e n z a l a V u e l t a a F r a n c i a 
Fermín Trueba triunfa brillantemente en la Vuelta al Asón 

y Escuriet gana el Gran Premio de Burgos 

P a p á Desgrange . 

H o y , mar tes , c o m e n z a r á a correrse l a 
p i u e b a in t e rnac iona l de m á s enverga­
dura en e l mundo, en l a que t o m a par­
te un equipo h i s p a n o - l u x e m b u r g u é s en-
trn los de ases. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A i n f o r m a ­
r á a m p l i a m e n t e a sus lectores a d iar io , 
d á n d o l e s a conocer las incidencias y c la-
s.'Sraciones de l a prueba. 

* * * 
P A R I S . — L o s corredores m á s destaca-

don han iniciado, a dos d í a s de la pa r ­
t i d a pa ra la m g n a prueba c ic l i s ta V u e l ­
t a a Franc ia , sus impresiones, s iempre 
op t imi s t a s . A cada m o m e n t o se v e n 
l l f g a r a l edificio del d i a r i o depor t ivo 
<<L'Auto» grupos de c ic l i s tas que de d i ­
versas par tes de Europa , pa ra os tentar 
la r e p r e s e n t a c i ó n de sus p a í s e s respec­
t ivos , acuden a l a c ap i t a l francesa. 

Las calles cercanas a l edificio donde 
e s t á el p e r i ó d i c o a m a r i l l o son un her-
v;dero de ck-listas. Todos h a V a n . Nadie 
se resiste a exponer sus impresiones a l 
r e p ó r t e r que se las pide. 

E n el g r u p o e s p a ñ o l destacan, po r 
ser y a conocidos de l a o r g a n i z a c i ó n y 
p ú b l i c o f r a n c é s , e l v i z c a í n o E z q u e r r a y 
e l c a t a l á n C a ñ a r d o . Sus c o m p a ñ e r o s no 
t ienen suficiente personal idad pa ra que 
la a t e n c i ó n se fije en ellos. N o se han 
mos t rado remisos en sus respuestas n i 
t ampoco su o p t i m i s m o ha quedado n u -
b'ado por n inguna duda. E z q u e r r a y Ca­
ñ a r d o han d icho -que t e n d r á que ocu­
r r i r a lgo m u y grave p a r a que suceda 
lo del a ñ o pasado. N o piensa i abando­
nar y el v i z c a í n o ha hecho h i r e n p i é m 
hua manifes taciones a l dec i r 1c dif íc i l 
que v a a r e su l t a r que deje las carre­
teras francesas antes de haber hecho su 
ent rada d e s p u é s de c u b r i r l a e tapa f i ­
na l . E l as f r a n c é s A n t o n i n Magne , que 
va a c u b r i r por novena vez esta carre­
ra, ha d icho que es m u y dif íc i l e l pro­
n ó s t i c o en una prueba de esto i m p o r ­
tancia, en l a que tan tos factores i n ­
f l u y e n cerca de l a c las i f icarñón de los 
pa r t i c ipan tes . 

Los belga.s. por su par te , piei .san rea­
l i z a r cosa s i m i l a r a l a que l l eva ron a 
cabe en l a e d i c i ó n del a ñ o 35 Cree S i l -
ver Maes—que no es he rmano de Ro-

_ m a i n — . que él 
^ s e r á el que se 

coloque en ca­
beza a l t e r ­
m i n a r e l p r i ­
mer recorridD. 
Parece q u e 
tiene el p ro ­
p ó s i t o de sus­
t i t u i r a Ro-
m a . n e n l a 
j e f a t u r a d e 1 
equipo belga. 
Pero esto no 
concuerda con 
lo que e] ga­
nador del a ñ o 
p a s i d o ha di­
c h o . R o m a i n 
piensa vo lve r 

a ganar, y a l i gua l que su c o m p a ñ e r o 
de grupo, ha expresado e l desee de t o ­
do el equipo de desencadenar la ba t a l l a 
l e í modo m á s t e r r i b l e en l a e tapa i n i ­
c ia l . 

[Jn hombre casi oscuro, pero que ocu­
pa l a a t e n c i ó n i n f o r m a t i v a , es el suizo 
AiH- io rg . Este hombre cprre í v s t t u y e n -
do a Beuschwalder . Como se snbe A m -
b( rg e n t r ó el t e rcero en l a V u e l t a i 
Suiza y es un corredor pel igroso para 
sur, c o m p a ñ e r o s po r no saber mon' .ar 
enn seguridad. A l menor trop'.ezo se cae 
do la m á q u i n a y provoca acc'.aentes. en 
les que sus c o m p a ñ e r o s puedan ?er per 
jj. 'dicados. Oe él dice Speicher que es e l 
erf -migo p ú b l i c o n ú m e r o 1. Poubelier , 
d i r e c t o r del equipo galo , ha dicho que 
fus corredores tienen l a orden de has-
Ui l a cua r t a etapa formar t res g rupos , 
que d i r i g i r á n Magne , Speicher y A r ­
el" b.mbaud. Cada uno de éstos t e n d r á de 
« d o m e s t i q u e s » a dos c o m p a ñ e r o s del 
res to del equipo, que a y u d a r á n del me­
dí, que sea preciso. A l l l ega r al fin l e 
la cuarta etapa, el que figure a la cabe­
r a del equipo f r a n c é s p a s a r á a ocupar 
e' puesto de f a v o r i t o del gruj^ y n n -
rtcerá l a a t e n c i ó n y el servicio d é t o -
dcs sus compa t r io t a s . 

L o s pa r t i c ipan te s serán: 
A S E S A 

F R A N C I A . — A . M a g n e , Spe icher , 
A r c l i a m h a u d , L e G r e v é s , M i t h o u a r d , 
C ó g a n , T a n n e v e a u , D e b r u y c k e r e , Le -
s i m u r v M a y e . 

B E L G I C A . — R . Maes , S. Maes , .Ver-
•vuecke, Dannee l s , M e u l e n b e r g , K i n t , 
V a n o v e r b e r g h e , H e n d r i c k , N e u v i l l e , 
W i e r i n g . 

M . K M A N T A . — R o t h , W e c k e r l i n g , 
H a e n d é l , K i j e w s k i , W o l k e , H e i d e , 
B l i , - W e i s s , A r e n t z , F u n k e . 

i S 1 ' A Ñ 3 - L U X E M B U R G 0 . — C a ñ a r d ó , 
A I y a t e z , B e r r e n d e r o , M o l i n a , Ezque­
r r a , e s p a ñ o l e s ; M e r s c h , K l e m e n s 

_ ( M . ) , K r a u s , K l e m e n s ( P . ) , M a j e r u s , 
l uxemburgueses . 

A S E S B 
S U I Z A . — E g l i , H e y m a n n , M a r t í n y 

B n c h w a l d e r . 
Y U G O E S L A V I A . — G r g a c , F i k e t , 

L v n b i s y A b u l n a r . 
H O L A D N A . — V. Schende l ( A . ) , 

V. Schende l ( T . ) , M i d d e l k a m p y Pe-
l l enae r s . 

R U M A N I A . — M a n n o c e a , T a p u , T i l ­
d ó s e y H a p c i n c . 

A U S T R I A . — B a i l a , T h a l l i n g e r , D u n -
d f r v O h l i n g e r . 

T U R I S T A S R O U T I E B S . — Abhes , 
A n t o i n e ; B e l l i a r d , B e r t y , B e t t i n i , Be r -
tnreo , C C a v a r d , C b a r e d , C e n a n , De-
fo rge , * Dubo i s , Ducazeau , F o u r n i e r , 
G u a t e a n , f l i a n e l l o , Goasmat , L e m a y , 
I . a t o r ro . L o b o u l a n g e r . L e v e l , M a r c a i -
l l n u . M n r i p . D a g l $ , Passat , R o y e r , 
R u o z z i . T h e e r l y u c k , T h l e t a r d , V i e t -

t o y Weck . 

Pa ra muebles m e d i r n o s . K I B A L A Y G U A 

F E R M I N T R U E B A 

E N B U R G O S . — E s c u r i e t g a n a , 
des tacado, e l G r a n P r e m i o . 

B U R G O S . — S e d i s p u t ó l a c a r r e r a 
n a c i o n a l b ú r ^ a l e s a , o r g a n i z a d a p o r e l 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s , c o n u n r e c o ­
r r i d o de 175 k i l ó m e t r o s , que c o m p r e n ­
d í a B r i v i e s c a , P a n c o r b o , M i r a n d a y 
B u r g o s . 

P a r t i c i p a r o n 38 co r r edo res de los 
47 i n s c r i t o s . 

H a s t a l a B r ú j u l a , e l p e l o t ó n n o se 
d i s g r e g ó , p e r o en tonces e scapa ron 
G o e n a g a y L a r r i n o a , que luego f u e ­
r o n absorb idos p o r e l p e l o t ó n ce rca 
de M i r a n d a de E b r o , e n d o n d e S a l v a ­
d o r C a r d o n a l l e g ó e l p r i m e r o a l s p r i n t 
y se a d j u d i c ó u n a p r i m a o f r e c i d a p o r 
u n a s e ñ o r i t a l o c a l . 

E n e l Hegreso e s c a p ó E s c u r i e t , que 
l l e g ó des tacado a B u r g o s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é l a s i g u i e n t e : 
P r i m e r o , V i c e n t e E s c u r i e t , 4 h o r a s 

y 48 m i n u t o s . 
Segundo , V i c e n t e C a r r e t e r o , 5 h o ­

r a s y 2 m i n u t o s . 
T e r c e r o , S a l v a d o r C a r d o n a , m i s m o 

t i e m p o . 
C u a r t o , G o e n a g a , m i s m o t i e m p o . 
A c o n t i n u a c i ó n , u n p e l o t ó n c o m ­

p a c t o , e n e l que figuraban, e n t r e 
o t r o s , M o n t e s , L a r r i n o a , L a r r i n a g a . 
A p a l a t e g u i , A l e j a n d r o M a r t í n e z , A r a u -
zo, A n d r é s , F l o r e n t i n o M a r í n , B a u t i s ­
t a M a r í n , e tc . 

Se r e t i r a r o n t r ece co r redores . 
L a p r u e b a r e s u l t ó u n g r a n é x i t o . 
P o r l a t a r d é , e n ,el V e l ó d r o m o de 

l a Q u i n t a , se c e l e b r ó u n f e s t i v a l c i ­
c l i s t a , e n e l que p a r t i c i p a r o n l a m a ­
y o r p a r t e de los ases que c o r r i e r o n 
p o r l a m a ñ a n a y en el que se h i z o 
e n t r e g a de los p r e m i o s a los v e n c e ­
dores . 

I M a r t í n e z , O tao la y E i r o s ; poco d e s p u é s 
R. Cruz, se apea a apre ta r las "pa lomi ­
l las" . E n cabeza y en p e l o t ó n F . T rue -

¡ b a , Cano, F e r n á n d e z , Mos ta je , G o l z a r r i 
y Hez . 

R. Cruz poce d e s p u é s se une a l pelo­
t ó n de cabeza. 

Cano ha tomado unos me t ros de ven­
taja , y nadie parece que se inquie ta , y 
s i a lguno m a r c a t r en , no es precisa­
mente Trueba , que parece que a m p a r a 
l a "hu ida" . 

Nuevamen te se apea R. Cruz, y a l 
pasarle nos dice, que padece del es tó ­
mago, con le cual queda rezagado. 

Peco antes de coronar el a l to de San 
Lices, el b ravo Cruz, repuesto del pa­
decimiento sube a l a caza del grueso 
del p e l o t ó n , del cua l ha aumentado l a 
d i s tanc ia Cano, que pasa por a c ima 
con ventaja , y ganando l a " p r i m a " a ü í 
establecida. 

E n el a l te , y debido a l piso a r o ü l o s e . 
cae Trueba, y por p a t i n a r en l a h ierba 
lo m i s m o hace Herboso, m u y cerca dal 
coche del j u rado , que tuve que pa ra r 
en seco. 

R. Cruz se une a Herboso y se lan­
za va l ien temente po r el descenso. 

Cano, en l a bajada, p incha y es pa­
sado. 

P o r l a Nestosa, l l e v a n 1 h o r a y 4 m i ­
nutos de car rera , ganando l a " p r i m a " 
Mos ta je que se ha lanzado en ia pen­
diente " t u m b a ab ie r t a " y ha logrado 
escaparse. 

Cruz se u n i ó a l a rueda de Prueba, 
y pasan en segundo y t r ee r lugar , ga­
nando t a m b i é n sus respectivas " p r i ­
mas" . 

R I Z L A 

E S C U R I E T 

Para L á m p a r a s , Tapices y A l f o m b r a s : 
— K 1 h A L A \ t i L A — 

E N S A N T A N D E R . — F e r m í n 
Trueba , gana . 

Como t e n í a m o s anunciado, el d o m i n ­
go se c o r r i ó esta i m p o r t a n t e prueba 
nacional . Ramales, en m a á a , espera la 
sa l ida de les corredores que e f e c t ú a n 
a las once y cinco minu tos , con el ". on-
sabido re t rase de todas las c a n o r a s 
grandes y chicas que venimos presen­
ciando esta temporada . 

E n t r e les p a r t i í c i p a n t e s , acuden los 
v i z c a í n o s Go lza r r i , Pelayo, Otao la y E i ­
ros, les m o n t a ñ e s e s F . Trueba, R. y M . 
Cruz , F e r n á n d e z , Cano, Hoz, Herboso 
y M . M a r t í n e z y el " m a ñ o " Sant iago 
Mos ta je , figura nacional por haber par­
t i c ipado e l a ñ o pasado en l a I Vuel t s 
Cic l i s ta a E s p a ñ a . 

Con este corredor, l a prueba adquie­
re m á s impor t anc i a , pues has ta este 
a ñ o , l a lucha estaba siempre entabla­
da entre v i z c a í n o s y m o n t a ñ e s e s . 

L A C A R R E R A 
U n a vez alineados los trece corredo­

res, el p ú b l i c o les t r i b u t a una o v a c i ó n 
a l a salida, y en p a r t i c u l a r a M a r t í n e z , 
por ser el ídolo de Ramales. 

De sal ida se m a r c a fuerte t ren , t i ­
r ando fuertes arreones R. Cruz, Herbo­
so y M . Cruz, que a l t e r n á n d o s e , a n i ­
m a n l a car re ra . 

Cuando l l evan unes seis k i l ó m e t r o s , 
todos en p e l o t ó n , se apea de l a maqu i ­
na, a a r r eg la r l a cadena, el c a s t r ñ o 
Hoz, pero s in d i f i cu l t ad se une de 
nuevo. 

Dando v i s t a a Carranza, se in ic ia 
o t ro a r r e ó n , e m b o l s á n d o s e las "or i rnas" 
establecidas al l í , R. Cruz y Herboso, 
el resto de les corredores a l a rueda. 

Poco d e s p u é s de Carranza, se iniejh 
l a subida de San Lices, donde el pelo­
t ó n t iene su "c r iba" , y quedan gera 
mente despegados Pelayo, M . . Cruz, 

G o l z a r r i p incha a 31 k i l ó m e t r o s de 
car re ra . 

Por Ramales pasa destacado en ca­
beza Mos ta je que gana " p r i m a " como 
p r i m e r o , poco d e s p u é s T rueba y Cruz, 
y m á s tarde O tao la y H e r b o l o , que 
t a m b i é n p a r a ellos hay "p r imas" . 

Otao la decide abandonar a su paso 
por Ramales, ignorando l a causa. 

L a s p r i n a s es tablec idas en los pue­
b los M o n t a ñ a l , L a s t r a s y R i v a s , son 
g a n a d a s p o r M a s t o j o , a q u i e n p e r s i ­
g u e n de cerca Crpz y T r u e b a , quienes, 
se a l t e r n a n en el t r e n y v a n d á n d o l e 
caza. 

C r u z g a n a , c o m o segundo, p r i m a a 
su puso p o r L a s t r a s . 

A l l l e g a r a A r r e d o n d o t o m a n l a ca­
r r e t e r a del p u e r t o del A s ó n . 

T r u e b a y C r u z v a n c o r t a n d o l a d is ­
t a n c i a que les l l e v a e l m a ñ o . 

U n a vez i n c i a d o el p u e r t o , M o s t a j e , 
que se d a c u e n t a que v i e n e n g a n á n ­
dole t e r r e n o l a p a r e j a p e r s i g u i d o r a , 
a m i n o r a l a m a r c h a , y se le u n e n 
C r u z y T r u e b a . 

P r e senc i amos en este m o m e n t o lo 
m á s e m o c i o n a n t e de l a c a r r e r a . T r u e ­
ba d e m a r r a , l l e v a n d o a su r u e d a a 
M o s t a j e y Cruz , pero é s t e cede y que­
d a rezagado. T r u e b a a m i n o r a el t r e n 
con el fin de que se pegue a l a r u e d a 
Cruz , p e r o v i e n d o cjue é s t e no « c a r ­
b u r a » d a o t r o a r r e e n y despega de­
finitivamente a M o s t a j e . 

R a m ó n Cruz se q u e j a de c a l a m b r e s 
y se apea, M o s t a j e acusa v i s i b l e i i u i i ie 
u n cansanc io y v a cediendo. 

C r u z , con cora je .y m e n t a d o nueva­
mente , l o g r a u n i r s e a M o s t a j e . pero 
se ve en l a neces idad de apearse va­
r i a s veces an tes de c o r o n a r e l a l t o , 
o c a s i ó n p a r a que M o s t a j e t ome u n a 
d e l a n t e r a que le asegure e l segundo 
l u g a r . 

E l a l t o le pasan T r u e b a destacado 
de M o s t a j e y é s t e de C r u z , g a n a n d o 
ios t res las p r i m a s del a l t o . 

E l descenso p o r todo el v a l l e "e So­
ba es e m o c i o n a n t e , y T r u e b a g a n a 
las p r i m a s es tablec idas en G á n d a r a , 
Hazas , V e g u i l l a , R e g ú l e z y Casa T a ­
blas , M o s t a j o se a d j u d i c a , como se­
g u n d o , o t r a en R e g ú l e z . 

E l h abe r p re senc i ado l a l u c h a de 
estes t r es co r r edo res nos i m p i d e e l 
h a c e r u n a i n f o r m a c i ó n de le que ocu­
r r e en t r e el res to que q u e d a n en l a 
c a r r e r a . 

E n la me ta , a b a r r o t a d a de p ú b l i ­
co, se t r i b u t a u n a o v a c i ó n a l a l l e ­
g a d a de les cor redores , que a u m e n t a 
a! p i s a r l a c i n t a de l l e g a d a el co r re ­
d o r de R a m a l e s e í d o l o del pueb lo , 
J u a n M a r t í n e z , p o r t r a t a r s e de u n 
p r i n c i p i a T i t e , que m u c h o s d u d a b a n se 
c las i f icase. 

L A C L A S I F I C A C I O N 
1. — F e r m í n T r u e b a , 82 k i l ó m e t r o s , 

en 2 horas , 46 m i n u t o s , a 29,700 de 
m e d i a . 

2. — S a n t i a g o M o s t a j o , 2-47-1/5. 
3 — R a m ó n Cruz , 2-48-30. 
4. — G e r m á n G o l z a r r i , 2-55-30. 
5. — E l a d i o H o z , 2-55-45. 
6. — Z a c a r í a s HerbosOj 2-58-50. 
7. — A n t o n i o F e r n á n d e z . 3-05-50. 
8. — T e ó f i l o E i r o s , 3-10-05. 
9. — J u a n M a r t í n e z , 3-13-10. 
A b a n d o n a r o n , p o r d i fe ren tes cau­

sas, los v i z c a í n o s O t a o l a y P e l a y o , y 
los m o n t a ñ e s e s M . Cruz y Cano . 

U n é x i t o de o r g a n i z a c i ó n y u n a 
p r u e b a que, c o n ' p e q u e ñ o s de ta l les , 
puede ser, p a r a a ñ o s sucesivos, l a 
c o n c e n t r a c i ó n de figuras des tacadas 
y « a s e s » nac iona le s . 

M u y ag radec idos a los o r g a n i z a d o ­
res p o r las f ac i l i dades que nos d i e r o n 
p a r a poder s e g u i r y hacer i n f o r m a ­
c i ó n de l a i n t e r e san te p r u e b a . 

R. L . D . 

F U T B O L 

El Athletic de Bilbao 
vence a l Rqcing por 
cuatro a tres, en el 
torneo tr iangular de 

Vích 
V I C H . — C o n m o t i v o de las fiestas 

locales se v e r i f i c ó u n p a r t i d o de f ú t ­
b o l en t re e l A t h l e t i c de B i l b a o y el 
R a c i n g de S a n t a n d e r . V e n c i e r o n los 
b i l b a í n o s p o r c u a t r o goles a t res . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Cas ter lenas . 
L a a l i n e a c i ó n de los equ ipos f u é : 
A t h l e t i c : I s p i z ú a ; Z a b a l e , Oce ja ; C i -

l a u r r e n , M u g u e r z a , Robe r to ; El lees, 
Ga ra t e , U n a m u n o , C e r r a d o y Goros-
t i za . 

R a c i n g de S a n t a n d e r : T r i g o ; Ceba-
l los , I l a r d í a ; I b a r r a , G ó m e z ( d e l Be-
t i s ) , G e r m á n ; Cuca , M i l u c h o , V í c t o r , 
L a r r i n a g a y Cisco. 

E l R a c i n g , con u n m e j o r j u e g o , na­
c i d o de su b u e n a v o l u n t a d , se i m p u ­
so a los a h l é t i c o s d u r a n t e l a m a y o r 
p a r t e de l p a r t i d o , p e r o los vascos ac­
t u a r o n con m á s e n e r g í a en e l ú l t i m o 
c u a r t o de h o r a y r e s o l v i e r o n l a pelea 
a su f avo r . 

L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n ó dos a 
u n o a f a v o r de los r a c i n g u i s t a s . P r i ­
m e r a m e n t e , a los v e i n t i d ó s m i n u t o s , 
m a r c ó Goros t i za en u n a escapada. 
E m p a t ó L a r r i n a g a p a r a e l R a c i n g a 
los t r e i n t a y ocho m i n u t e s . 

A - l o s c u a r e n t a , V í c t o r deshizo el 
empate con u n segundo g o l f a v o r a ­

ble a los c á n t a b r o s . 
E n e l segundo t i e m p o V í c t o r v o l v i ó 

a m a r c a r a los v e i n t i s i e t e m i n u t o s . 
A los t r e i n t a y u n o m a r c ó U n a ­

m u n o el segundo g o l de los vascos, y 
el m i s m o j u g a d o r , dos m i n u t o s m á s 
t a r d e , l o g r ó e l t e rce ro . 

E l g o l de l a v i c t o r i a f u é consegu i ­
do p o r E l lees a los c u a r e n t a m i n u ­
tos, en u n despeje flojo de l p o r t e r o 
m o n t a ñ é s . 

» # • 
H o y , a m e d i o d í a , l l e g a r á n a S a n ­

t a n d e r los j u g a d o r e s de l R a c i n g e n 
su e x c u r s i ó n p o r t i e r r a s de C a t a l u ñ a . 

Y , c o n t r a l o que h a b í a m o s d i c h o , 
n o t e r m i n a r á a q u í l a t e m p o r a d a r a -
c i n g u i s t a , pues e l d o m i n g o a c t u a r á n 
e n B u r g o s , f r e n t e a l e q u i p o de l a So­
c i e d a d G i m n á s t i c a B u r g a l e s a . 

Y d e s p u é s puede ser que se acabe 
l a t e m p o r a d a . 

S O B R E E L T R A S P A S O D E 
U N A M U N O 

B I L B A O . — S e g ú n parece , U n a m u n u 
h a p e r c i b i d o de l A t h l e t i c de B i l b a o l a 
c a n t i d a d de 12.500 pesetas po r firmar 
l a ficha. 

Es t a c a n t i d a d compensa l a de 
ir.OOO pesetas que U n a m u n o se v i ó 
o b l i g a d o a e n t r e g a r a l B e t i s p o r su 
l i b e r t a d . 

A p a r t e de esto t e n d r á u n sue ldo de 
650 pesetas mensua les , y de las p r i ­
m a s es tablecidas p o r e l A t h l e t i c . 

E L T R O F E O A R R I 

E l domingo, per l a ta rde , se c e l e b r ó 
en les campos de los Arena les el anun­
ciado encuentre del I Trofeo A r r l , con­
tendiendo les equipes del Club D é p o r -
t i v e Can tab r i a y U n i ó n Club, de A s t i -
Uere. 

E l encuentre r e s u l t ó m u y mov ido e 
i i i ie resante , venciendo les c á n t a b r o s por 
t i es a cero, con le cua l se clasif ican pa­
r a l a final, que se c e l e b r a r á el p i ó x i m e 
domingo, en t re el S a n t o ñ a F . C. y el 
C D. Cantabr ia , en los campos de les 
A l é ñ a l e s . 

L A F I N A L D E L A L I G A I N ­
F A N T I L 

Se c e l e b r ó el domingo en les A r e n a ­
les l a r e p e t i c i ó n del encuentro C a r i b i a 
F . C , de Tor re lavega , e I l uá ión Spor t , 
de Guarnizo, venciendo de nuevo los 
ciiavales torrelaveguenses, por dos a 
cero. 

Parece ser que les de Guarn izo han 
presentado nuevas protes tas con t r a de-
t f i minados jugadores de l Car ib ia , a f i r -
i i ' ando que t ienen m á s edad de l a re ­
g l amen ta r i a . L a F e d e r a c i ó n tiene l a pa­
labra . 

O T R O S P A R T I D O S 
E n M i r a m a r , F o r t u n a , de Camargo , 

3: P e ñ a c a s t i l l o F . C , 1, conquis tando e l 
Trofeo del Presidente de l a R e p ú b l i c a e l 
ganador. 

E n M i r a m a r , pa ra l a Copa de l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a , contendieron les equi­
pos U . M o n t a ñ e s a y D a r i n g Club, que 
h ic ie ron u n interesante y d isputado en­
cuentro , que t e r m i n ó con empate a u n 
t an to , per le cual hube necesidad de 
p r o r r o g a r el encuentre, que al fin be 
dec id ió per l a U n i ó n M o n t a ñ e r a a l m a r ­
car des goles m á s . E l resul tado, pues, 
fuó de t res a une a f avor de l a U n i ó n . 

E n B i l b a o se ha celebrado Ir» final de 
l a Cena Vizcaya , cen tend ien io los equi ­
pes D e p o r t i v o Padura y Guecho F . C , 
venciendo el P a d u r a por une a cero. 

E n V i g e , pa ra e l homenaje a l c é l t i ­
co Vega, se j u e a r o n des par t idos . P r i ­
mero, G r a n P e ñ a v e n c i ó a u n eaulpe 
de tu r i s t a s pe r t r es a une y c' .esnués M 
S r i f o r i o n frallega v e n c i ó a l Cel ta por 
cua t ro a une. 

E n Tpr rasa . ?1 t i t u l a r v e n c i ó al M u r ­
cia F . C. por dos a uno. 

O L I M P I S M O 

Los atletas montañeses ante ¡a Olimpía­
da Popular de Barcelona 

itesañas y rasultados de los festivales celebrados el domingo en España 
F U T B O L I A T L E T I S M O 

E N S A N T A N D E R . — E n los Campos ' E N S A N T A N D E R . — E i C o m i t é p r e ­
di- Spor t se c e l e b r ó e l a n u n c í a l o m a t c h v i n c i a l p r o O l i m p í a d a P o p u l a r de 
de p r e p a r a c i ó n y s e l e c c i ó n ante la O l i m - B a r c e l o n a , e n su p r o g r a m a d e l d o -
p í a d a Popular , contendiendo dos con-1 m i n g o , h a b í a i n c l u i d o l a p a r t e a t l e -
j i m t e s de va r ios equipos regionfeles, ga- t i c a , c u y o c o n t r o l c o r r í a a c a r g o de 
nande e l equipe a m a r i l l o y ro jo por sie-1 l a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a , y 
te goals a tres. | s u s ec re t a r io , s e ñ o r H e l g u e r a , f u é ' el 

De les v e i n t i d ó s jugadores qup ac túa-1 e n c a r g a d o de d i r i g i r las p r u e b a s , en 
ron. S a m í , V i l l a c a ñ a s , H u c h i , Chaves y ¡ u n i ó n d e l e r n o m e t r a d o r o ñ e i a l , s é ñ o i 
Cholo fueron los mejores, especialmente D e C r u z , y los a u x i l i a r e s s e ñ o r e s J i -
el de lantero centro c a m p u r r i a n o Sami , i m é n e z , V á z q u e z y G a r c í a , 
que u n a vez m á s ha demost rado serj O r d e n de las p r u e b a s : 

m u y super io r a E l i m i n a t o r i a s de 100 m e t r o s l isos, 
todos les qut Los c u a t r o p r i m e r o s c las i f i cados lo 
a c t ú a n en les f u e r o n p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : P r i -
v é r t i c e s de las m e r o , A n t o n i o L a s t r a , de l a U n i ó n 
l í n e a s delante- M o n t a ñ e s a , e n 11 3 / 5 ; segundo, M u ­
ras, desde el B f e del c l u b N á u t i c o S. M . , e n 12 3 / 5 ; 
R a c i n g a l m á s cuarco . A r r i ó l a , H i s p a n i a C l u b ; q u i n -
modesto equipo. F e r n a n d e z . 
S a m i 6» r á p i d o H e m o s de c o n s i g n a r que las m a l a s 
y veloz: r á p i d o c o n d i c i o n e s de l a p i s t a r e s t a r o n me^ 
en ..1 juego y^01 '68 t i e m P 0 s . 
veloz en sus i n - ! 1-500 m e t r o s l i s o s . — P r i m e r o , P e d r o 
t é m a las y be- ' DominS0> de F- C. D . O., 4 m . 40 s.; 
n i tos r e s b a l a - ^ e 2 u n d o v J e s ú s S u á r e z . e n 4 ,41; t e r c e -
mientos sobre r o ' f ^ n t e ' e n 4'49: c u a r t o . C a r r e r a s , 
las d e í e n s a s . E s , 6 " 4'bU- . + , 

val iente , decidido y m u y cedideso, ue1 L a n z a m i e n t o de l a . l a b a l i n a . — P r i -
volviendo l a ca ra a n i n g u n a pelota . Jue­
ga f á c i l m e n t e las dos p ie rnas y t iene 
u n buen toque y c o n t r o l de pe lo ta ; sho-
t a con rapidez con ambos p ías , r e m a t a 
bien y duro de cabeza y mueve y ale­
g r a l a l í n e a come no hemos v i s to ha­
ce mucho a jugador a lguno n i entre los 
de su clase n i entre t a n t o s come, a s t ú a n 
per eses equipos profesionales. Es p e l i ­
g r o s í s i m o ?n m e l é e s y r ematos . . . E s t e -
de u n de lan tero cent ro . T a n t o , que con 
sus v e i n t i s é i s a ñ o s y muchos de f ú t b o l , 
es aun e l hombre ind i scu t ib le y p a r a 
a lgunos a ñ o s m á s . Creemos t a n t o en 
este muchacho, modele^, ademá '3, de co­
m e d ó n y depor t lv ldad . que tenemos l a 
c o n v i c c i ó n de aue este j u g a d o r campu­
r r i a n o es el hombre que el R a c i n ? v ie ­
ne necesitando desde vme Oscar R o d r í ­
guez d e j ó de ser delantero centre. 

L e h a dmos t rado en les cua t ro par­
t idos in te r reg ionales que ha jugado y 
el domingo nos l l e g ó a convencer p le­
namente . E l fué , con V i l l a c a ñ a s , el f o r ­
j ador de l a g r a n v i c t o r i a obtenida por 
su bando. E l p ú b l i c o , que es el juez s ú ­
p l e m e en estos casos, v iene hablando 
ya de S a m i como ve rdadera cesa l og ra ­
d a en puesto t a n difíci l y el domingo 
fué el as que c o n q u i s t ó a l p ú b l i c o a 
fuprza de superarse. 

P A P E L D E F U M A R 

R I Z L A 

El Dr. Navarro Martín 
H A R E A N U D A D O S U C U N S U L T A 

De les siete goals de su bando S a m i 
m a r c ó los c u a t r o p r imeros y e l ú l t i m o , 
destacando sobre los diez gea's habidos 
el cua r to del c ampur r i ano , pues f u é 
fnmearoente de maes t re y de j u g a d o r 
i n t e l i g e n t í s i m o . Gonzalo m a r c ó el q u i n ­
te y el sexto. 

De Ies t res goals que h i d e r o n les 
blanquiverdes, les des p r i m e r o ^ los h i ­
cieren E x p ó s i t o y As tob iza y e l terce­
ro A r a u n a en su p rop ia me t a . 

A r b i t r ó A r m a s , que a l i n e ó a s í a les 
equipes: • 

E Q U I P O A M A R I L L O Y R O J O : Cue­
vas; A r a u n a y A y a l a ; D ies t ro , L a l o y 
Chaves: V i l l a c a ñ a s , Gonzalo, Sami , Olea 
y R a m ó n . 

E Q U I P O B L A N C O Y V E R D E : M a r ­
t í n e z ; E u l o g i o y H e z ; Chole , H u c h I y 
Casuse; Al fonso , As tob iza , E x p ó s i t o , D . 
Lied las y Tayo .—P. P. • • • 

E N S E V I L L A . — C o n t e n d i e r o n des se­
lecciones, venciendo el equipo A a l S 
pe r cua t ro a cero. 

B O X E O 
E N M A D R I D . — A n t e m u c h o p ú b l i c o 

se c e l e b r ó en e l S a l ó n Legan i t e s u n a 
velada de boxeo organ izada pe r e l Co­
m i t é p ro O l i m p i a d a Popu la r que t e n í a 
come p r i n c i p a l objeto des ignar a l equi­
po castel lano que ha de a c t u a r en loé 
p r ó x i m o s Juegos de l a c a p i t a l de Ca­
t a l u ñ a . 

Los combates celebrados fueren los 
s iguientes : 

Peses mosca.—Se e n f r e n t a r o n Cuer­
v o y J o s é F e r n á n d e z que h i c i e r en una* 
pelea b o n i t a y en t re ten ida . Cuervo, que 
fué s e ñ a l a d o vencedor a los puntes , de­
m o s t r ó tener excelente clase. 

Gal le .—Campeamor , t r a s de demos­
t r a r su ne t a super io r idad sobre J e s ú s 
G ó m e z , f u é declarado vencedor a los 
puntes . 

P l u m a s . — J o s é S á n c h e z f u é vencido a 
les pun tos pe r Pablo S á n c h e z . E s t a de­
c i s ión f u é m u y p ro tes tada a l ex t r emo 
de tener que i n t e r v e n i r l a fuerza p u ­
bl ica . 

L i g e r o s . — J o a q u í n D í a z y V i c t o r i a n o 
Alonso d e m o s t r a r o n ser des boxeadores 
de clase. F u é u n combate m u y d ispu­
tado en que r e s u l t ó vencedor el p r imero ' 
de les c i tados p ú g i l e s . 

We l t e r s .—Anton io R o d r í g u e z , que sus­
t i t u í a a L á m e l a , fué declarado vence­
dor de G a s c ó n . 

Medies .—Cabal lero v e n c i ó p o r k . o. 
t é c n i c o en el segunde asal te a B r u n o 
Moreno . 

S e m i p e s a d o s . — M a r t í n e z v e n c i ó per 
amn l i e m a r e e n de puntos a M e l i n e que 
s u s t i t u í a a Palero. 

m e r o , J o s é C u b i e t a , 34 m e t r o s ; s e g u n ­
do, A r r i ó l a , 32,80; t e r c e r o , S i m ó n 
31,90; c u a r t o , M a t e o , 31.40; q u i n t o . 
E c h e v a r r í a , 30,50; s e x t o . R o j o , 28,80. 

L a n z a m i e n t o de l m a r t i l l o . — P r i m e -
r o . Oscar R o d r í g u e z , 22,70; S i m ó n , 2 1 . 

L a n z a m i e n t o del peso. — P r i m e r o , 
Obeso , de l a U . M . , 10,10; segundo , 
M a t e o , 10; t e r ce ro , E c h e v a r r í a , 8,70; 
S i m ó n , 8,60; R o d r í g u e z , 8,40. 

Ce leb radas ¡ a s p r u e b a s pedes t res 
de f o n d o , 5.000 y 10.000 m e t r o s , s ó l o 
f a l t a n p a r a l a p r ó x i m a j o r n a d a , l a s 
s i g u i e n t e s : l a n z a m i e n t o d e l d isco, b a ­
r r a , 200, 400 y 80 Omet ros l isos , que 
se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o e n 
los c a m p o s de l a U n i v e r s i d a d I n t e r ­
n a c i o n a l de l a M a g d a l e n a . 

Es n u e s t r o deseo h a c e r c o n s t a r que 
estas p r u e b a s son o f i c i a l e s , po r h a ­
ce r l a s suyas l a F . A . M . 

* * * 
E N S E V I L L A . — S e ve r i f i ca ren d iver ­

sas pruebas de a t l e t i smo con los 3i-
guientes resul tados: 

100 met ros .—Fino , 11 segundes, ?./5 
400 m e t r o s . — T a m a r í l l o , 54 segundea 

C I C L I S M O 
E N S A N T A N D E R . — S e c e l e b r ó e l d o . 

m i n g o l a p rueba de s e l e c c i ó n pa ra co­
nocer l a f o r m a ac tua l de nuestros c i ­
cl is tas . N o interesaba a este C o m i t é 
O l í m p i c o f o r m a s de m e t a de sasida y 
l legada, y a que e l Ju rado vo lan t e ten'.a 
i n t e r é s en segu i r sobre el r ecor r ido y 
m a r c a r t i empos que h a b í a n de env ia r 
a l C o m i t é Nac iona l . 

P o r elle l a a c t u a c i ó n de A l e j a n d r ó 
R u í z , J ac in to Solana, C a r m e l o Pico e 
I s i d r o G u t i é r r e a con sus m a r c a s de 
3,15, hace que se tenga en cuenta su 
a c t u a c i ó n y que una vez cumpl idas las 
no rmas oficiales s e r v i r á n p a r a enviar 
a Barce lona a nuestros a t le tas . 

• » « * 
S E V I L L A . - S e d i s p u t ó e l campeonato 

de Sevi l la i organizado po r l a Federa­
c ión C u l t u r a l Obrera, con e l recor r ido 
Sev i l l a -E l Ronqui l lo , y regreso, con un 
t o t a l de 110 k i l ó m e t r o s . 

V e n c i ó Escebar, del C e n t r e C u l t u r a l 
D e p o r t i v o Pa t rona to , en 3 horas, 11 m i ­
nutos, 14 segundes, a u n a m e d i a hora­
r i a de 34,854, seguido de M o n t i e l , V á z ­
quez. G ó m e z , Ve la , todos en el m i s m o 
t i empo que e l p r imero . D e s p u é s M a r ­
t í n , L ó p e z , Bermejo , J. M a r t í n , Reyes. 

Luis Hontañón 
Especial is ta en c o r a z ó n y pulmones. 

G E N E R A L E S P A R T E R O , U , p r i n c i p a l . 

8 0 ( 1 ^ 
CAZA Y PESCA 

DE SANTANDER 
A N U N C I O 

L a D i r e c t i v a de esta S o c i e d a d , e n 
su ú l t i m a r e u n i ó n , a c o r d ó c r e a r u n 
s e rv i c io espec ia l po r m e d i o de u n a 
g a s o l i n e r a , p a r a a s í d a r m a y o r f a c i ­
l i d a d a sus socios e n s u t r a n s p o r t e a 
n u e s t r o C l u b , desde el m u e l l e de p a ­
sajeros. 

Es t e s e r v i c i o se i m p l a n t a r á s i e m p r e 
que e l n ú m e r o de abonados sea e l 
s u f i c i e n t e p a r a c u b r i r , e n p a r t e , los 
d i s p e n d i o s i n i c i a l e s . 

E l p r e c i o d e l abono d e p e n d e r á d e l 
n ú m e r o de s o l i c i t a n t e s ; p e r o n o p a ­
s a r á , caso de l l eva r se a e f ec to , d e l de 
C I N C O pese tas p o r mes, f e c h a i n a u ­
g u r a c i ó n de l s e rv i c io . 

E l n ú m e r o de sa l idas y h o r a r i o da 
las m i s m a s t a m b i é n d e p e n d e r á n del 
n ú m e r o de abonados . 

L o s s e ñ o r e s socios que deseen sus­
c r i b i r s e p o d r á n h a c e r l o t o d o s los d í a s , 
h a s t a e l 7 de l c o r r i e n t e , n u e v e de Ja 
r o c h e , e n n u e s t r o C l u b — t e l é f o n o n ú ­
m e r o 17-44—y e n n u e s t r o d o m i c i l i o 
soc ia l , P e ñ a He rbosa , 19, b a j o , a c u a l ­
q u i e r h o r a de l d í a . 

De i g u a l m a n e r a , p o r e l p r e s e n t e 
a n u n c i o , se r e c u e r d a a t o d o s los se­
ñ o r e s socios que a ú n n o se h a y a n 
p r o v i s t o d e l C A R N E T de i d e n t i d a d , l o 
h a g a n , e n e v i t a c i ó n de m o l e s t i a s y 
c o n s i g u i e n t e s r e c l a m a c i o n e s a que 
p u e d a d a r o r i g e n . l a severa i n s p e c c i ó n 
que h a d e l l eva r se a cabo p a r a n o 
p e r m i t i r l a e s t a n c i a e n n u e s t r o C l u b a 
t o d a p e r s o n a q u e n o sea soc io o i n ­
v i t a d o . — L a D i r e c t i v a , 
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P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O , C A B L E Y R A D I O 

V A L E N C I A , 6 .—Ha quedado resuel­
to el confl ic to de l a s e c c i ó n de caldere­
ros de l a s i de ru rg i a de Sagunto. 

O T R A S O L U C I O N A U N A 
H U E L G A 

E L F E R K O L , 6.—Se h a solucionado 
l a hue lga que h a b í a n p lanteado los mo­
zos de t ranspor te , aceptando las bases 
presentadas por l a A s o c i a c i ó n P a t r o ­
nal . 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

LOS OBREROS DE LA CONSTRUC­
CION DE MADRID, AFECTOS A LA 
C. N. L , ACUERDAN N O REINTE­

GRARSE AL TRABAJO 
NOTICIAS DE LOS NUMEROSOS CONFLICTOS PLANTEADOS 

t N TODA EbPAñA 
C O N F L I C T O R E S U E L T O al laudo d ic tado pa ra resolver e l con­

f l i c t o de la dependencia m e r c a n t i l de 
Barcelona, referentes a s i debe prece­
derse o no a l abono de los jorna les de­
vengados du ran t e los d í a s de huelga y 
o t ros puntos . 

H U E L G A G E N E R A L 
L E R I D A , 6 — E l Sindica to loca l de 

Trabajadores d e c l a r ó l a hue lga genera l 
por so l ida r idad con l a dependencia mer­
can t i l . N o secundan e l pa ro l a U . G. T . 
n i l a C. N . T . L a hue lga afecta a l a 
m a y o r pa r t e de l comercio, peluqueros, 
camareros, etc. 

Se r e g i s t r a r o n coacciones en d i fe ren­
tes calles, h a b i é n d o s e prac t icado has ta 
ahora v e i n t i d ó s detenciones. 

E n l a en t r ada de las ca r re te ras se 
colocaron a lgunos grupos de huelguis­
tas, t r a t a n d o de i m p e d i r l a en t rada de 
verduras . 

N o se p u b l i c a r á n p e r i ó d i c o s . 
E l delegado de Orden p ú b l i c o f a c i l i t ó 

u n a n o t a diciendo que se i n t e n t ó decla­
r a r l a huelga general , pero e l p r o p ó s i ­
to f r a c a s ó debido a las precauciones t o ­
madas. E n va r i a s ca r re te ras se pre ten­
dió i m p e d i r l a l legada de carros a l mer­
cado, pero la a u t o r i d a d i n t e rv ino , d i so l -
v,endo a los que coaccionaban. 

Se p r a c t i c a r o n dos detenciones con 
armas. 

H U E L G A D E D E P E N D I E N T E S 

M A L A G A , 6 .—A consecuenc ia de u n 
acue rdo a d o p t a d o en l a noche del s á ­
bado, a las doce de l d o m i n g o se de­
c l a r ó l a h u e l g a g e n e r a l de dependien­
tes de c o m e r c i o , despachos y of ic inas . 

L a U n i ó n g e n e r a l de C o n t r i b u y e n ­
tes h a f a c i l i t a f l o u n a n o t a en l a que 
m a n i f i e s t a h a t r a t a d o de e v i t a r a to ­
do t r a n c e el p l a n t e a m i e n t o de esta 
h u e l g a p o r los g r a v e s p e r j u i c i o s que 
puede o r i g i n a r a l a c i u d a d , pero re ­
s u l t a r o n i n f r u c t u o s a s c u a n t a s gest io­
nes h i zo con t a l p r o p ó s i t o . 

E n l a m a ñ a n a de h o y a p a r e c i e r o n 
ce r rados todos los comerc ios de t e j i ­
dos, comes t ib les , etc. 

Los h u e l g u i s t a s pasean p o r l a c i u ­
d a d en a c t i t u d p a c í f i c a en p e q u e ñ o s 

A C U E R D A N NO R E I N T E ­
G R A R S E A L T R A B A J O 

M A D R I D , 6 .—Esta t a r d e se c e l e b r ó 
en e l s o l a r de l Coleg io de - M a r a v i l l a s 
l a a n u n c i a d a a s a m b l e a de l a C. N . de 
T p a r a t r a t a r de l con f l i c to de l a 
c o n s t r u c c i ó n . Se c a l c u l a que as is t ie­
r o n unos c i n c u e n t a m i l obre ros . 

H a b l a r o n e l o b r e r o M o r a , que de­
f e n d i ó l a a c c i ó n d i r e c t a y a t a c ó d u r a -

, m e n t e a los soc ia l i s t a s , d i c i e n d o que 
e l conf l i c to d e b í a c o n t i n u a r , y C a l ­
v o . L ó p e z y D í a z y o t ros m á s , é s t o s 
dos ú l t i m o s p o r l a U . G. de T . , qu ie ­
nes a b u n d a r o n en l a s m i s m a s m a n i ­
festaciones d e l p r i m e r o de . los o r a ­
dores . 

Se a c o r d ó m a n t e n e r e l p a r o y n o 
a d o p t a r a c t i t u d e s v i o l e n t a s c o n los 
a f i l i ados a l a U . G. de T . que v a y a n 
a l t r a b a j o , s i t u á n d o s e en l a s m i s m a s 
p u e r t a s de l a s o b r a s donde a q u é l l o s 
t r a b a j e n c o n los b razos c ruzados a 
v e r s i l o g r a n a v e r g o n z a r a a q u é l l o s 
p o r e l hecho de t r a b a j a r el los solos. 

E n e l s o l a r h a b í a a l g u n o s g r a n d e s 
ca r te lones , en u n o de los cuales apa­
r e c í a I n d a l e c i o P r i e t o t i r a n d o de u n a 
c u e r d a , a c u y o e x t r e m o i b a a t a d o u n 
o b r e r o pe r t enec ien te a l a U . G. de T . 

M A D R I D , 6 .—En C u a t r o C a m i n o s 
u n g r u p o de ob re ros que r eg resaba de 
l a a s a m b l e a ¿ « e b r a d a p o r l a C. N . de 
T . p r e n d i ó fuego, en l a cal le de B r a ­
v o M u r i l l o , a u n a u t o m ó v i l p a r t i c u ­
l a r . C u a n d o los bomberos l l e g a r o n el 
a u t o m ó v i l se h a l l a b a y a comple t a ­
men te d e s t r u i d o . 

A S A M B L E A D E L S I N D I C A ­
T O F A B R I L 

B A R C E L O J S A , ti.—En el Cenuo de 
dependietnes de l a I n d u s t r i a se cele­
b r ó una Asamblea del Sindicato f a b r i l , 
afecto a l a U . G. T., p a r a t r a t a r del 
confl ic to en una f á b r i c a de tejidoo. 

- g rupos . 
T a m p o c o a c u d i e r o n a -sus des t inos 

los dependien tes de o f i c i n a s y despa­
chos^ a s c é n d i e n d o a u n o s nueve- m i l 
los dependien tes y empleados que se 
h a l l a n en h u e l g a . 

S E DA P O R T E R M I N A D A U N A 
H U E L G A 

M A L A G A , 6 .—A pesar de haberse 
firmado l a s bases co r r e spond ien t e s a l 
r a m o de t r a n s p o r t i s t a s , h a s t a ú l t i m a 
h o r a d a l a noche de a y e r n o se d i ó 
p o r t e r m i n a d a l a h u e l g a , deb ido a 
que los obre ros se n e g a r o n a r e in t e ­
g ra r se a sus f aenas s i an tes n o e r a n 

Se d e c l a r ó que s i no se resuene r á - . puestos en l i b e r t a d los d i r e c t i v o s de 
idamente, l a U . G. T . r o m p e r á sus re- ^ Soc iedad de T r a n v i a r i o s , c u y a de-

• t e n c i ó n d i spuso el g o b e r n a d o r p o r 
p idamente 
laciones con l a General idad y coa el 
F r e n t e Popular . 1 

A N U N C I O S D E H U E L G A 
B A R C E L O N A , 6.—Se c e l e b r ó una 

Asamblea de los obreros empapolaa0' 
res del S indica to Unico , a co roánc io se 
declarar l a hue lga por no haber con-
t t s t a d o los pa t ronos a las bases que 
t ienen pract icadas . 

— L o s obreros de l a s e c c i ó n de em­
balaje acorda ron l a hue lga pa ra el 
mar t e s si pa ra entonces los pat ronos 
no han contestado s a t i s f ac to r i a i r cn t e a 
las demandas que se les hizo. 

—Se reun ie ron t a m b i é n JO.'J opreros 
y empleados del cierre de los ' l iarios-
y se a c o r d ó confiar a una c o m i s i ó n t é c ­
n i ca l a p r e s e n t a c i ó n de unas nueva? 
bases. 

L A H U E L G A D E T R A N S ­
P O R T E S 

c o n s i d e r a r i l e g a l e l p a r o p o r so l ida ­
r i d a d c o n los d e m á s ob re ros d e l 
t r a n s p o r t e . 

L a c i t a d a a u t o r i d a d m a n i f e s t ó que 
no p o d í a o r d e n a r l a l i b e r a c i ó n de es­
tos de ten idos m i e n t r a s los o b r e r o s 
t r a n v i a r i o s n o se r e i n t e g r a r a n a l t r a ­
ba jo . 

Se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n en l a Casa 
de l P u e b l o y finalmente c o m e n z a r o n 
a c i r c u l a r t r a n v í a s y « t a x i s » , se l i be r ­
t ó a l o 9 - 4 i r e c t i v o s de los t r a n v i a r i o s y 
d i c h a h u e l g a se d i ó p o r t e r m i n a d a . 

S I G U E L A H U E L G A D E 

T R A N S P O R T E S 

G R A N A D A , 6 . — C o n t i n ú a l a huelga 
ú e t ranspor tes p o r so l idar idad con los 
empleados y obreros de l a Sociedad de 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s de l a cap i t a l . 

Es t a m a ñ a n a se ce lebraron ent revis ­
tas entre los representantes de .a E m -

cia que queda por resolver se refiere a l 

han escaseado o t ros a r t í c u l o s . 
L a leche si f u é vendida, a s í cumo 

verduras y t a m b i é n hubo agua. 
Los ú n i c o s v e h í c u l o s que c i r cu lan son 

los de l a fuerza de Asa l to , Cruz R o j a 
y algunos pa r t i cu la res con m a t r í c u l a 
de otras provinc ias . 

Los guard ias de Segur idad siguen en-

G I J O N , 6 . - L a h u e l g a de los g re ­
m i o s c o m p r e n d i d o s e n ^ ' a m o de los obrer no se 

t r a n s p o r t e s P 1 ^ - ^ . í f * m „ d ^ a u n acuerdo. L a ú n i c a d í f e r e n -d í a s , h o y h a e x t e n d i d o su a m p l i t u d , 
Quedando o t r o sec tor e n p a r o . i ̂  • ̂  

Desde p r i m e r a h o r a d e j a r o n de , ^ P ^ e ocho empleados, 
p r a c t i c a r s e los se rv ic ios de l i n e a de h E n e l mercado no hubo pescauo y 
rutotauses que es tab lecen c o m u n i c a ­
c i ó n e n t r e G i j ó n y los pueblos c o ­
m a r c a n o s , p o r l o que h a d i s m i n u i d o 
e l t r á f i c o en los a l r ededores de l a 
c i u d a d . 

De m o m e n t o e l c o n f l i c t o t r a n s c u ­
r r e e s t a c i o n a r i o , s i n que a l a h o r a de 
t r a n s m i t i r es ta n o t i c i a se v i s l u m b r e 
a l g u n a f ó r m u l a que c o n s t i t u y a u n , cargados de l a v i g i l a n c i a en el interior 
m e d i o de s o l u c i ó n p r o v i s i o n a l o d e f i - y l a Guard ia c i v i l , de las afueras y ca­

r re te ras . 
Los obreros do l a c o n s t r u c c i ó n ten­

d r á n que pa ra r esta tarde, pues debido 
a l a f a l t a de t ranspor tes carecen de 
m a t e r i a l . 

E l gobernador d i jo que la t r a n q u i l i ­
dad es absoluta. 

A g r e g ó que en B e n a l ú a de Guadix, 
unos desconocidos d ispararon var ios t i ­
ros con t ra u n concejal, que r e s u l t ó i le­
so. Se p r a c t i c a r o n nueve detenciones. 

A g r e g ó que esta t a rde s a l d r á n lo-i 
correos de A l s i n a . y a que l a cant idad 
oe correspondencia almacenada ^s e!e-
v a d í s i m a . 

C e l e b r ó u n a conferencia con el •! i rec­
t o r de Traba jo , p i d i é n d o l e que cuanto 
antes se aprueben las bases de In 
siega. 

H U E L G A R E S U E L T A 
B I L B A O , 6.—Se h a r e sue l t o l a h u e l ­

g a m i n e r a c^ue' h a b í a p l a n t e a d a e n 
l a cuenca m i n e r a . Se concede a los 
obre ros l a j o r n a d a de c u a r e n t a y cua ­
t r o horas y u n a u m e n t o e n sus j o r -

' na les . 

n i t i v a de l c o n f l i c t o . 
L a s fuerzas de V i g i l a n c i a p r e s t a n 

se rv ic io e n el m i s m o n ú m e r o y d i s ­
t r i b u i d a s e n l a m i s m a f o r m a que e n 
los pasados d í a s . 

H a s t a las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­
d r u g a d a n o se h a b í a n r e g i s t r a d o i n ­
c iden tes c o n o c a s i ó n de l a p a r a l i z a -
« J ó n de estot: s e rv i c ios . 

C O N T I N U A N L A S N F . G O C I A -
C I O N E S 

B A R C E L O N A , 6 .—Hoy c o n t i n u ó !a 
í i s c u s i ó n de las bases complementa r ias 

Dr. C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

í VEIS B R E A S 
Jefe c l ín ico de) Dispensario O f i ­
c i a l A n t i v e n é r e o " de Santander. 

Consul ta Je 12 a 2 y de 4 a 6. 
A m ó s de EÍ -a lan te , 8, segunde 

T e l é f o n o 28-30. 

LA J O R N A D A POLITICA DE A Y E R 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s e s t u d i ó a y e r e l p r o b l e m a f e r r o ­
v i a r i o , p l a n t e a d o p o r e l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s 

El s eñor Lluhi propuso al Gobierno la convocatoria de una Asamblea pa­
ra reducir a cuarenta horas la ¡ornada semanal de trabajo en toda España 
LOS CONSEJOS DE MINISTROS a( iuí e l Consejo para , como he dicho a n - . O t r o reorganizando el Consejo Ñ a -

tes, reanudar lo a las cinco de l a tarde, c ional de Sanidad. 
* * * A G R I C U L T U R A . — P r o y e c t o de de-

A las c inco de l a t a r d e c o m e n z a r o n ' creto sobre var ias consignaciones en el 
a l l e g a r a l a P r e s i d e n c i a los m i n i s - ¡ p r e s u p u e s t o v igen te pa ra ueterminades-
i r o s p a r a c o n t i n u a r l a r e u n i ó n co- ¡ servicios a g r í c o l a s , 
m e n z a d a p o r l a m a ñ a n a . . P r o y e c t o de D e c r e t o r e l a t i v o a l c u l -

A l e n t r a r , n i n g u n a de los conseje- t i v o e n los m o n t e s de u t i l i d a d p u ­
ros h izo m a n i f e s t a c i o n e s de i n t e r é s b l i c a . 
a los p e r i o d i s t a s . 

E l Consejo q u e d ó r e u n i d o a las c i n ­
co y c u a r t o de l a t a r d e . 

A las ocho menos c u a r t o de l a no-
sus impresiones e ran o p t i m i s as respec- che a b a n d o n ó le P r e s i d e n c i a el m i ­
to a l a s o l u c i ó n de l conf l i c to de )a n ¡ s l r o de c o m u n i c a c i o n e s , q u i e n d i j o : p royec tos de l ey , u n o de e l los r e l a t i -
c o n s t r u c c i ó n , diciendo que come resul- .„ ]os p e r i o d i s t a s que a b a n d o n a b a l a v o a l a i n t e n s i ñ e a c i ó n de l r é g i m e n de 
tado de las reuniones y plebisci tos que • 1 .eunión d e s i J u é s de habei . i n f o r m a d o , i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s . 
^ c e t e t o ^ c o ^ ^ H ^ a l g u n o s a sun tos de su depar ta-1 C O M U N I C A C I O N E S . — D e c r e t o sobre 

m e n t ó , y po rque t e n í a que p r e s i d i r , r e g l a m e n t o de n a v e g a c i ó n d e l buque 
u n acto en e l Colegio de H u é r f a n o s ' m o t o r « F e m a n d o P ó o » . 

M A D R I D , 6 .—A las diez y med ia de 
l a m a ñ a n a se r eun ie ron los m i n i s t r o s 
en Consejo en l a Presidencia. L a re­
u n i ó n se p r o l o n g ó has ta las dos y me­
d í a de l a tarde . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i jo a 
los per iodis tas que eran abso lu tameme 
f í . l sos los rumores acerca de unos su­
puestos sucesos en Va l l ado l id y A l m e n -
dra le jo . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o m a n i f e s t ó que 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — R e s o l ­
v i e n d o v a r i o s exped ien t e s d e l D e p a r ­
t a m e n t o . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n a l a s C o r t e s de v a r i o s 

tade los resultados s e r á n sa t is factor ios . 

L A R E F E R E N C I A O F I C I O S A 
E l s e ñ o r Ramos d i ó l a s iguiente re­

ferencia : 
— E l Consejo se ha suspendido para 

con t i nua r lo esta ta rde , a las cinco, en 
Ja Presidencia. 

las f á b r i c a s m i l i t a r e s . 

De Jus t i c i a se a p r o b ó u n acuerdo re­
l a t i v o a l decreto de a lqui leres para re­
solver el p rob lema de Sevi l la , a c e p t á n -
dc-st las modificaciones propuestas por 

I d e m d e l buque m o t o r « D o m i n e » . 
D e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a ­

r a p rovee r c i e n v a c a n t e s de t e l e g r a -

de T e l é g r a f o s . A g r e g ó que l a re fe ren­
c i a de l Consejo l a ( a r f a e l s e ñ o r Ra­
mos . 

A l a s o d i o y diez de l a noche a b a n - ' f i ü t a s , d a n d o e n t r a d a a los e n c a r g a -
d o n ó l a P r e s i d e n c i a e l s e ñ o r Ramos , cios de es tac iones u n i p e r s o n a l e s . 

n V i r T r e ^ i d e n c i a se ha anrobado u n M a n i f e s t a n d o a los i n f o r m a d o r e s que E l m i n i s t r o de T r a b a j o d i j o a los o „ Jo í̂ lf™^ t i» 3 . a b a n d o n a b a l a r e u n i ó n po rque t e n í a p e r i o d i s t a s que, s e g ú n n o t i c i a s que t e -
acuerdo au tor izando a l a J u n t a de So- c i t ados en su ^ p ^ t a ^ t o 4 a a ] g u . n ia) l a u . Q ÁE f. , e n las r e u n i o n e s 
corros de A s t u r i a s p a r a hacer un a n i - , 110s señ01 .es c o n ^ e t e n i a (,Ue V de h o y p o r l a t a r d e , h a b í , a c o r d a d o 
a p c de t rescientas m i l pesetas desU-1 l r e v ¡ s t a r s e - a c e p t a r las bases, y n o e l l a u d o , c o -
nadas a m d e m m z a r a los ob ie ros oe E1 C o n s e j o - a g r e g ó - c o n t i n ú a , y ' l i m o e q u i v o c a d a m e n t e se h a d i c h o , d e l 

s e ñ o r B lasco G a r z ó n f a c i l i t a r á a us- m i n i s t r o de T r a b a j o en c u a n t o a l a 
tedes l a r e fe renc ia . h u e l g a de l a c o n s t r u c c i ó n . 

. . . E n su consecuenc ia , i n m e d i a t a m e n -
UA R E F E R E N C I A O F I C I O S A t e se r e i n t e g r a r í a n a l t r a b a j o . E n 

A l a s nueve y m e d i a de l a noche cam.bio l a c- N - de l T . , c o n l a u n a -
el m i n i s t r o referentes a las m o r a t o r i a s l e n n i n ú l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 
y a l derecho de r e v i s i ó n . 

a m b i é n se a p r o b ó una excedencia vo­
l u n t a r i a y u n acuerdo pa ra quf. no sea 

n i m i d a d que le c a r a c t e r i z a y s i n efec-
E l m i n i s t r o de J u s t i c i a d i ó a ios tu.ar, v o t a c i ó n ^ S u n a , h a d e c i d i d o no 

i n f o r m a d o r e s l a s i g u i e n t e r e f e r enc i a : 
O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t o a u t o -

re in t eg rado a l a escala a c t i v a u n m a - r i z a n d o a l m i n i s t r o de Obras p ú b l i -
g i s t r ado en j u b i l a c i ó n forzosa, de acue r - | ca s p a r a ia a d q u i s i c i ó n , m e d i a n t e su­
do con el i n f o r m e del Supremo. bas ta , de 44.69* tone ladas de cernen-

De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se ap robaron 1 to con des l ino a l a p resa de l p a n t a n o 
dos acuerdos favorables a ja, construc-• Je C i j a r a . 
c ión de escuelas y a l a s u s t i t u c i ó n de 
l a e n s e ñ a n z a re l ig iosa . 

A s i m i s m o , se ap roba ron expedientes 
de c o n s t r s c c i ó n de escuelas en N a r u l a 
(Granada ) , Oropesa (To ledo j , T o r r i ] o 
de l a C a n a d á y V i l l a l e n g u a (Zaragoza) 
y V i l l a r de Samaniego (Sa lamanca) . 

E i m i n i s t r o de Hac ienda ha i n f o r m a ­
do a l Consejo de haber rec ib ido a una 
c e i r i s i ó n de elementos interesados en el 
p rob lema de los combust ib les l í qu idos , 
a c o r d á n d o s e que e l m i n i s t r o de Indus ­
t r i a y Comercio , a quien compete o! 
asunto, f o r m u l e e l opor tuno p i o y e c t o rte 
ley i y a acordado en an t e r io r Consejo de 
m i n i s t r o s . 

De T r a b a j o se a p r o b ó u n expediente 
au tor izando a los A y u n t a m i e n t o s de A l -
c a ñ í z , Ca la t ayud , S ie r ra de L u n a , M o n -
tesclaros y Alco lea de C a l a t r a v a para 
conceder p r é s t a m o s . 

Var ios p r é s t a m o s a d i s t in tos A y u n t a -

r e i n t e g r a r s e a l t r a b a j o . 
U N E S C R I T O D E L A A G R U ­
P A C I O N P R O F E S I O N A L D E 
P E R I O D I S T A S D E M A D R I D 

T e r i n i n a d o el Consejo, los i n f o r m a ­
dores p o l í t i c o s per tenec ien tes a l S i n ­
d i ca to A u t ó n o m o de Pe r iod i s t a s , h i -

Ot ro p a r a r e d u c i r los gastos de l a ' c i e r o n e n t r e g a a l s e ñ o r Casares Q u i -
e j e c u c i ó n de o b r a s co r r e spond ien te s 
a l p resupues to a p r o b a d o de l p royec­
t o r e f o r m a d o de obras de m e j o r a del 
p u e r t o de C o l i n d e r , en l a p r o v i n c i a 
de S a n t a n d e r . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a pre­
s e n t a r a l a s Cortes v a r i o s p r o y e c t i s 
de l ey que h a n s ido d e b i d a m e n t e es­
t u d i a d o s . 

T a m b i é n se e s t u d i ó el p r o y e c t o de 
O r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a , que se d i scu ­
t i ó con t o d o i n t e r é s ; p e r o dadas las 
c i r c u n s t a n c i a s de l m o m e n t o y l a ne-

r o g a de u n esc r i to de esta e n t i d a d 
que e levan a l jefe de l G o b i e r n o p r o ­
t e s t ando d e l a c u e r d o a d o p t a d o p o r l a 
F e d e r a c i ó n G r á f i c a E s p a ñ o l a ( U . ' G.. 
de T . ) , r e l a t i v o a l a s u p r e s i ó n de l 
descanso d o m i n i c a l de los p e r i o d i s t a s . 
E l s e ñ o r Casares ^ u i r o g a p r o m e t i ó 
ocuparse c o n t o d o i n t e r é s de l a s u n t o . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n l a d i s c u s i ó n de l Consejo de psta 

m a ñ a n a sobre el E s t a t u t o Vasco, i n t e r ­
v i n i e r o n l a m a y o r pa r t e de los n a n í s -
t ros . F u e r o n examinadas las c i f ras en-

ces idad de e s t u d i a r la c u e s t i ó n en ¡ v i a d a s por los t é c n i c o s de las D i p u -
todos s ü s aspectos, t a n t o e c o n ó m i c a - taciones vascas. E n con t r a de lo dicho, 
men te como soc ia l y p a r a e v i t a r ' n o se t o m ó n i n g ú n acuerdo concreto 
acuerdos p r e c i p i t a d o s , se a c o r d ó con- en l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l de hoy. Sabi-
t i n ü á r este e s tud io en u n o de los p r i ­
me ros Consejos. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — S e apro­
b ó u n p royec to r e l a t i v o a l a construc-

mlentos concertados con e l I n s t i t u t o c i ó n de u n edificio pa ra I n s t i t u t o er 
Nac iona l de P r e v i s i ó n . I A v i l a . 

G O B E R N A C I O N . — S e ap roba ron dos í d e m o t ro en H i e r e s . 
expedientes de d e l i m i t a c i ó n de los A y u n ­
tamien tos de Junquera y V i l l a v a l i e m e 
(Albace te ) y T a l a r r u b i a s y V a l de Ca­
bal leros (Bada joz ) . 

O B R A S P U B L I C A S . — S e a p r o b ó defi­
n i t i v a m e n t e el p lan de p e q u e ñ o s rega­
díos , que q u e d ó pendiente en l a ante­
r io r r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l m i n i s t r o c o m e n z ó a i n f o r m a r sobre 
el p rob lema f e r r o v i a r i o , s u s p e n d i é n d o s e 

C A R T E L E R A 
SALA NARBON - Hoy , marte s , a 

l a s 4 .30 , 7,15 y 10.30. BELLEZA A 
LA VENTA. Por M a d g a E v a n s , U n a 
M e r k e l y P i l l í p s H o l m e s . B u t a c a , 
0 , 3 i , 0 ,50 y 0,40, r e s p e c t i v a m e n ­
te. D i a l o g a d a e n e s p a ñ o l . 

PABELLOiM N A R B O N - D e s d e l a s 7, 
c o n t i n u a . SOBRE LA PISTA DEL 
ORO. Por B ú f a l o B i l l . 

P O P U L A R V I C T O R I A - D e s d e l a s 7, 
cont inua . FRA DIAVOLO. Por los 
a s e s d e l a r i s a , S t a n L a u r e l y O l i -
v e r H a r d y con D e n n i s K i n g . D i a ­
l o g a d a en e s p a ñ o l . 

O t r o sobre expediente de l a D i p u ­
t a c i ó n de Valencia , re lacionado con la 
s u b s t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a rel igiosa. 

T R A B A J O . - -Proyecto de decreto con­
vocando una Conferencia N a c i o n a l y 
p a r a es tudiar l a r e d u c c i ó n de l a j o r n a ­
da de t r aba jo en todo e l p a í s . 

O t r o au tor izando l a p r e s e n t a c i ó n a 
las Cortes de u n p royec to de ley dero­
gando l a de 9 de sept iembre de 1931, 
en cuanto se refiere a l a personal idad 
que t i enen reconocida en e l r é g i m e n 
co rpo ra t i vo las C á m a r a s de l a Propie­
dad U r b a n a . 

O t r o au tor izando a las Corporacio­
nes provinc ia les y munic ipa les a con­
ce r t a r p r é s t a m o s con l a Banca p r i v a ­
da y con los pa r t i cu la res , mediante de­
t e rminadas condiciones que se s e ñ a l a n . 

Decre to reorganizando el servicio 
cen t r a l de Sanidad. 

O t r o nombrando a d o n J o s é L e t a -
lles, secretar io del Consejo Nac iona l (\t 
Sanidad. 

O t r o restableciendo las normas p a r a 
el concurso entre m é d i c o s del Cuerpo 
de Sanidad Nac iona l pa ra l a ocupac ió r i 
de plazas vacantes de ayudantes en el 
I n s t i t u t o Nac iona l de Sanidad. 

do es que el p rob lema rad ica en las ne­
gociaciones e c o n ó m i c a s que se l l evan 
a cabo. Se e s t ima po r a lgunos elemen­
tos interesados, que e l Concier to eco­
n ó m i c o debe s imul tanearse con e l r é - m o d o c t r i n a l que l a h a g a pos ib le , 
g i m e n es ta tu ta r io . E l Gobierno t a l vez ' L a c o n f i a n z a es e l v a l o r m o r a l m á s 
in t e rp re t ando o creyendo i n t e r p r e t a r e l ¡ f e c u n d o de l a s d e m o c r a c i a s c r e a d o -
a r t i c u l o 11 de l a C o n s t i t u c i ó n , conside- ras . 

POLITICA 
D E M A D R U G A D A , E N G O ­
B E R N A C I O N 

M A D R I D , 6 .—El subsec r e t a r i o de 
G o b e r n a c i ó n , a l r e c i b i r e n l a m a d r u ­
g a d a ú l t i m a a los p e r i o d i s t a s , les d i ­
j o que l a j o r n a d a h a b l a t r a n s c u r r i d o 
c o n t r a n q u i l i d a d y f a c i l i t ó u n a n o t a 
c o n l a s o l u c i ó n de v a r i o s c o n f l i c t o s . 

C o m ñ a . — L o s emp leados y ob re ros 
ce l a C a m p s a h a n r e t i r a d o e l o f i c i o 
de h u e l g a . 

G r a n a d a . — H a q u e d a d o r e s u e l t a l a 
h u e l g a de h a r i n e r o s de l a c a p i t a l . 

C ó r d o b a . — C o n i n t e r v e n c i ó n d e l i n s ­
p e c t o r d e l T r a b a j o , h a s ido r e s u e l t a 
l a h u e l g a de los c a m p e s m o s de A l -
m o r a d i l l a . 

Va lenc i a .—Se h a r e s u e l t o e l c o n f l i c ­
t o de l f é r r o c a i r i l de V a l e n c i a a V i -
l l a n u e v a de C a s t e l l ó n , a c e p t a n d o e l 
l a u d o d e l c o m i s a r i o de l a z o n a f e r r o ­
v i a r i a . T a m b i é n se h a r e sue l t o i a 
h u e l g a de l a s e c c i ó n de ca lde re ros de 
l a f a c t o r í a de S a g u n t o . 

Vizcaya .—Se i . c o n j u r a d o e l t e m o r 
de u n a h u e l g a g e n e r a l que h a b i a de 
e m p e z a r m a ñ a n a . T a m b i é n se h a n 
r e s u e l t o las p a r c i a l e s e n t a l l e r e s y t a -
b r i c a s m e t a l ú r g i c a s , a c e p t á n d o s e i a 
j o r n a d a de c u a r e n t a y c u a t r o hora.s. 
E n l a B a s c o n i a e n t r a r o n a l t r a b a j o 
los obre ros . 

L o g r o ñ o . — L a h u e l g a de c a m p e s i ­
nos h a q u e d a d o r e s u e l t a . 

U n per ioef is ta p r e g u n t ó a l subse­
c r e t a r i o s í h a b í a o c u r r i d o a l g o e n A l -
m e n d r a l e j o , y c o n t e s t ó que n o s a b i a 
n a d a . 

A ñ a d i ó e l s u b s e c r e t a r i o que los p a ­
t r o n o s d e l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n 
de M a d r i d se h a n m o s t r a d o p a r t i d a ­
r i o s de a c e p t a r e l l a u d o de l m i n i s t r o 
de T r a b a j o . 

F i n a l m e n t e f a c i l i t ó u n a n p t a , se­
g ú n l a c u a l l a s e c c i ó n de s e r v i c i o es­
p e c i a l de l a G u a r d i a c i v i l de M a d r i d 
e n los f e r r o c a r r i l e s de M . Z . A . h a 
o.etenido a dos su je tos y u n a m u j e r , 
h a m a d a P i l a r , los cua les son a u t o r e s 
de robos c o m e t i d o s e n v a r i o s t r e n e s . 
L a G u a r d i a c i v i l h a r e c u p e r a d o l a 
m a y o r p a r t e de l o r o b a d o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R D O M I N G O 

D o n M a r c e l i n o D o m i n g o h a d e c l a ­
r a d o an t e s de m a r c h a r a L é r i d a que 
s i l a a m p l i a c i ó n de los c o m p r o m i s o s 
de l p a c t o de l F r e n t e P o p u l a r f u e r a 
s ó l o e n e l o r d e n s o c i a l y h e c h a de 
a c ue rdo c o n todos los p a r t i d o s , l a c o ­
l a b o r a c i ó n o b r e r a p u d i e r a l l e g a r a ser 
c o n v e n i e n t e e i m p r e s c i n d i b l e . 

N o h a y n i n g ú n aspec to de g r a v e ­
d a d que h a g a n e c e s a r i a l a c o l a b o r a ­
c i ó n de las de r echas n i n i n g ú n e x t r e -

r a q u é l a a u t o n o m í a es u n r é g i m e n po­
l í t i c o a d m i n i s t r a t i v o y en su consecaen-
c ia l a a u t o n o m í a debe comprender los 
puntos que se ref ieran a l a pa r t e eco­
n ó m i c a . Es posible que brevemente se 
f o r m e u n c r i t e r i o medio entre lo que 
op inan irnos y otros, c r i t e r i o que s e r í a 
man ten ido en el m o m e n t o de preceder­
se a l a r e g l a m e n t a c i ó n del E s t a t u t o . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N A L 
C O N S E J O D E L A T A R D E 

E n l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l de esta 
t a r d e se t r a t ó d e l p r o b l e m a f e r r o v i a ­
r i o , p l a n t e a d o p o r e l m i n i s t r o de 
O b r a s p ú b l i c a s . I g u a l m e n t e t r a t ó e l 
Conse jo de l a i n f o r m a c i ó n que sobre 
e l es tado de los c o n f l i c t o s sociales f a ­
c i l i t ó e l m i n i s t r o de T r a b a j o . P r e s e n ­
t ó t a m b i é n el s e ñ o r L l u h i a l a c o n s i ­
d e r a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s e l p r o ­
yec to sobre l a c o n v o c a t o r i a de l a 
C o n f e r e n c i a n a c i o n a l e n l a que se es­
t u d i a r á e l p r o b l e m a de l a r e d u c c i ó n 
de l a j o r n a d a de t r a b a j o e n t o d a Es ­
p a ñ a . L a r e f e r e n c i a f a c i l i t a d a p o r e l 
m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s e n c u a n t o 

s t i t u t o JNacionai oe faan.aaa. a l p r o b l e m a f e r r o v i a r i o es c u a n t o 
Modif icando los a r t í c u l o s 8. 9, 10, 46 puede deci rse e n estos m o m e n t o s so­

b re e l a s u n t o . Es u n p r o b l e m a que . 
y 48 del r eg l amen to de I n s t i t u t o s p ro ­
vinciales de Hig iene , aprobado por de­
c re to de 14 de j i m i o de 1935. 

. M A R I A L i S A R D A C O L I S E V M : 
Hoy m a r t e s - A ios 7,15 y 10,30 - E S T R E N O 

U U I S A U l ^ R I C H e n l a e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n 

= = R E G I N A = 
PRECIOS CORRIENTES 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , F - M I r t A - AMORIOS EN LA NIEVE - El v i e r n e s , 
G ^ A N M O D A , A n t o ñ i t a C o l o m é y F é l i x de P a r n é s , en l a p r o d u c c i ó n n a ­

c i o n a l R A T A P L A N 

G R A N C I N E M A 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S W 

. . HOY, MARTES 
a l a s / , 1 5 y 10,30 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

L A S Q U I E R O A T O D A S 
por e l f a m o s o tenor J A N K I E P U R A 

Pronto. R e a p a r i c i ó n d e l a b e l l í s i m a e s t r e l l a I R I G I T T E H E L M , c o n J e a n 
Murot e n l a p r o d u c c i ó n U F A , 

E L S E C R E T O D E U N A V I D A 
^mmmmmmmmm^mmmmmmBmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

p o r su e n v e r g a d u r a , h a b r á de ser 
t r a t a d o e n o t r a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 
E n l a de h o y n o se h a h e c h o s i n o es­
boza r los p r i n c i p a l e s p u n t o s d e l p r o ­
yec to . L a p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o de 

' T r a b a j o sobre l a c e l e b r a c i ó n de l a 
! C o n f e r e n c i a n a c i o n a l e n que se t r a t e 
|de l a r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a de t r a -
Ibajo e n E s p a ñ a es u n a d e r i v a c i ó n de 
,1a s o l u c i ó n d a d a a l c o n f l i c t o d e l r a m o 
j de l a c o n s t r u c c i ó n e n M a d r i d . Se r e -
i d u c i r á l a j o r n a d a a c u a r e n t a h o r a s 
semanales , c u m p l i e n d o c o n e l lo el 

| G o b i e r n o , s e g ú n se cree, u n o de sus 
, deberes, que es e l de a n t i c i p a r s e a l a 
¡ r e p e r c u s i ó n que p u e d a t e n e r esto e n 
j e l r e s to de E s p a ñ a . L a C o n f e r e n c i a 
| n a c i o n a l e s t a r á I n t e g r a d a p o r r e p r e -
: s en t an t e s de l Consejo S u p e r i o r de 
T r a b a j o , r ep r e sen t ac iones de todos 
los o r g a n i s m o s de t i p o e c o n ó m i c o n a ­
c iona les y de o r g a n i z a c i o n e s obre ras . 
Es t a C o n f e r e n c i a e s t u d i a r á l a p o s i b i ­
l i d a d de l l e g a r a l a j o r n a d a de c u a ­
r e n t a h o r a s e n t o d a E s p a ñ a . E l d i c ­
t a m e n que e m i t a es ta C o n f e r e n c i a 
n a c i o n a l p a s a r á a l G o b i e r n o , p a r a que 
é s t e p u e d a d e c i d i r . 

Si eres buen m o n t a ñ é s , coopera 
con todas tus fuerzas con el S in­

dicato de Turismo. 

E N L A D I R E C C I O N G E N E R A L 
D E S E G U R I D A D 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e de h o y 
r e c i b i ó e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d a los p e r i o d i s t a s . D i j o que e n 
M a d r i d n o o c u r r í a l a m e n o r n o v e d a d . 
D e s m i n t i ó r u m o r e s ex is ten tes sobre 
a l g u n o s sucesos o c u r r i d o s e n a l g u n a 
c a p i t a l , y a l p r e g u n t a r l o s p e r i o d i s ­
tas, d i j o que h a b í a n s ido de ten idos 
a y e r 120 i n d i v i d u o s e n V i l l a l b a , y a 
que c u a n d o i b a n de e x c u r s i ó n en u n o s 
autobuses h a c í a n e l s a l u d o f a sc i s t a 
a l p a s a r los a u t o m ó v i l e s p a r t i c u l a ­
res. Es tos de ten idos f u e r o n t r a s l a d a ­
dos a M a d r i d , s i endo pues tos en l i b e r ­
t a d l o ^ m e n o r e s de edad , y los res­
tan tes , i n g r e s a r o n f n l a C á r c e l M o ­
delo . 

T a m b i é n d i j o que anoche en l a es­
t a c i ó n d e l N o r t e f u e r o n de ten idos 80 
i n d i v i d u o s c o m u n i s t a s que f u e r o n de­
n u n c i a d o s p o r u n f u n c i o n a r i o de l a 
C o m p a ñ í a de l N o r t e p o r v i a j a r s i n 
b i l l e t e y que p r o c e d í a n de Ov iedo . 

S E N T E N C I A C O N F I R M A D A 
L o s m a g i s t r a d o s de l a Se l a s e g u n d a 

de l S u p r e m o h a n c o n f i r m a d o l a sen­
t e n c i a d i c t a d a p o r A u d i e n c i a p r o v i n ­
c i a l que j u z g ó a los procesados p o r 
los sucesos d e l d í a Dos de M a y o en e l 
P a r d o . Se c o n f i r m a q u e n o h a luga r ; 
a l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r fiscal c o n -
t r a l a s en t enc i a de l a A u d i e n c i a q u e 
a b s o l v i ó a todos los procesados. 

E L M I N I S T R O D E C O M U N A 
C A C I O N ES , E N L A P R E S I ­
D E N C I A 

A las nueve y m e d i a de l a noche v o l ­
v i ó a l a Pres idencia e l mta i s t ro de Co-
municaciones, que sostuvo una larga, 
conferencia con e l jefe del Gobierno. 

U N A C I R C U L A R D E I Z -
Q U I E E D A R E P U B L I C A N A 

E l C o m i t é N a c i o n a l de I z q u i e r d a Re­
pub l i cana se h a d i r ig ido e n c i r c u l a r a 
todas sus organizaciones p rov inc ia les 
p a r a que e t e l pUtfo m á x i m o de oxt 
mes respondan a una serie de ex t r emos 

A. Bustamante 
O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de á 1/2 a i 
Paseo de Pereda, 21. Te l . 3 l - » 2 . * 
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que en s u d í a puedan formar la. pro 
c . 'amación de una seria de medidas a 
poner en e j e c u c i ó n por medio de sus 
representantes en l a g o b e r n a c i ó n del 
P&18. 

Considera «1 C o m i t é Nacional de I z ­
quierda Republ icana un imperativo de 
l a R e p ú b l i c a atender l a realidad n a d o -
c a l da E s p a ñ a p a r a evitar e l desencan­
t o de las masas republ icanas, que suele 
conver t i r se en a n a r q u í a irremediable. 

P a r a ello, las organizaciones han de 
contes ta r los s iguientes puntos: 

1 o S i t u a c i ó n de l partido d e s p u é s d«l 
16 de febrero . 

2. ° R e l a c i ó n con los otros pa r t idos 
del F r e n t e Popula r . 

3. ° R e p r e s e n t a c i ó n del p a r t i d o en c a ­
d a u n a de las Corporaciones m u n í c i p a -
les. R e p r e s e n t a c i ó n ó a los o t ros p a r 
tic'os. 

4. ° R e p r e s e n t a c i ó n del pa r t i do en .'a 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . 

5. ° Poblaciones de l a p r o v i n c i a don­
de no ex i s t a o r g a n i z a c i ó n del p a r t i d o . 
¿ P o r q u é ? 

6. ° Es tado social , e c o n ó m i c o y cul­
t u r a l de l a p rov inc i a . C o m p a r a c i ó n con 
é p o c a s anter iores . Posibil idades de me­
j o r a m i e n t o . Reformas p a r a ello. 

7. ° Pa ro obrero y paro en las profe­
siones l iberales . 

S.0 Obras p ú b l i c a s de u rgenc ia que 
deHeran acometerse por el Gobierno. 

9. ° Escuelas, I n s t i t u t o s o i n s t i t u c i o ­
nes especiales en orden a las caracte­
r í s t i c a s de l a p r o v i n c i a que debieran 
arfarse. . 

10. Poblaciones donde f a l t e n luz, te­
lefono, t e l é g r a f o , agua. M e d i i s pa ra re­
m e d i a r inmedia tamente esta f a l t a . Po-
s i H l i d a d para e l lo de las propias pobla-
c-onea afectadas y asistencia del Es ­
tado. 

n T á c t i c a a sesuir po r el pa r t i do , 
por el F r e n t e P o m i l a r y por e1 Gobier­
no r a r a el f o r t a l e c i m i e n t o de las i r s -
tífuCfonés republ icanas y el c r é d i t o de 
l a R e p ú b l i c a en cada p rov inc i a . 

T V M n w x T ^ A D A E N G O ­
B E R N A C I O N 

E l s ubsec r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , a l 
í -pnihir d * m a d n i f a d . - i a los p e r i o d i s ­
tas , l^s d i i o nue los r u r a o r e í ? r e l a t i v o s 
fi n n o s sunnes tos suceso^ o c u r n i o s e n 
¿ i v n p n d r a i e í o c a r e d á n ñ o r c o m p l e t o 
d ° f u n d n r n e n t o . t o d a vez aue n o h a -
H o s i i c t t l f d o n a d a . C ^ n ^ n r ó d-irarnen-
fp el subsec r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n a 
r ^ i p n e s se d p d i c a n a p r o p a l a r esta 
clnse dp n o t i c i a s . D i o cuenca bipn-o del 
rof0r)5nrj . i rn Cp(phrado p o r l a TJ. G . T . , 
en oue de u n t o t a l de 19 5^2 a f i l i a ­
das, v o t a r o n a f a v o r de l a s bases de l 
m i n i s t r o de t r á b a l o p a r a l a v u e l t a a l 
t r á b a l o e n e l r a m o de l a c o n s t r u c ­
c i ó n l- i .pdn. y e n c o n t r a 4.592. 

L a C. N . T . h a a d o p t a d o p o r u n a n i -
r n i d a d e l a c u e r d o de p e r s i s t i r e n l a 
h u e l e a . Rio-uió d i c i e n d o e l s e ñ o r O s ­
a r i o T a f a l l oue los p a t r o n o s n o h a -
H a n d a d o a c o n o c e r t o d a v í a sus p u n ­
t o s de v i s t a ; p e r o e l subspe re t a r io 
c o n f i a b a e n oue l a m a v o r p a r t e de 
Jos p a t r o n o s , o ñ o r lo m e n o s los m á s 
i n r n n r H n f e s . a b r i r í a n m a ñ a n a sus 
ehfas . P o r t a n t o , l a buelo-j, n o d í a d a r ­
se " o r s o l u c i o n a d a e n p a r t e . 

T e r m i n é d u e n d o e l subsec re t a r io 
dp G o b e r n a c i ó n oue e n ale-unas p r o -
y i n d p f l los c u r s i ' I N t a s del M a H s t e r l o 
n o se h a b í a n p r e s e n t a d o a n t e los t r i ­
b u n a l e s ! ñ e r o nue 'os ex^rnenes e n l a s 
d ^ w á s se h a b í a n d e s a r o l l a d o n o r m a l ­
m e n t e . 

LA VOZ DE CANTABRIA 

N O T I C I A S DE ESPAñA Y DEL E X T R A N J E R O 

E m p i e z a n a c e l e b r a r s e l a s r e u n i o n e s p r e l i m i n a r e s p a r a 
a c o r d a r l a r e d a c c i ó n d e l E s t a t u t o a n d a l u z 

T U M U L T O S D U R A N T E U N A M A N I F E S T A C I O N E N P A R I S 

Dr. Llerandi García 
Especia l i s ta enfermedades del Es 

j t ó m a g o . Hfjrado e In tes t inos . 
R A D I O L O G I A 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consul ta de 9 a 1 y . e 4 a 6. 

T e l é f o n o 1076. 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1.* 

OTRAS N O T I C I A S DEPOR-
TIVAS 

D E L E X T R A N J E R O — P r u e ­
b a s e n F r a n c i a y e n I t a l i a . 

P A R M A . — S o b r e u n r e c o r r i d o de 112 
k i l ó m e t r o s se h a d i s p u t a d o l a p r u e ­
b a p a r a e l l o g r o d e l t í t u l o de c a m ­
p e ó n de I t a l i a a m a t e u r . H a l o g r a d o 
l a v i c t o r i a M u t t i L u i g i , e n 2 h . 58 s., 
a u n a m e d i a de 38,831 k i l ó m e t r o s a 
l a h o r a . T r a s é l se c l a s i f i c a r o n Ser-
v a d e l . Pesato , M i r a v e l l i y 26 c o r r e d o ­
res m á s . 

» • • 
A S T I . — S e h a d i s p u t a d o el c a m p e o ­

n a t o de I t a l i a de c i c l i s m o p a r a c o ­
r r e d o r e s i n d e p e n d i e n t e s . L a d i s t a n ­
c i a a r e c o r r e r e r a de 190 k i l ó m e t r o s . 
O b t u v o l a v i c t o r i a Scazola , e n 5 h o ­
ras y 53 m i n u t o s , a u n a v e l o c i d a d m e ­
d i a h o r a r i a de 30,690. E n s e g u n d o l u ­
gar se c l a s i f i c ó M a r c o s G i u n t e l l l . 

* » « 
P A R I S . — E n e l V e l ó d r o m o de B ú f a ­

lo, los m e j o r e s c o r r e d o r e s c i c l i s t a s de 
v e l o c i d a d h a n c o n t e n d i d o p a r a l a a d ­
j u d i c a c i ó n del G r a n P r e m i o de P a ­
r í s . E r a n f a v o r i t o s Sche rens y G e r a r -
d i n , p e r o c o n t r a t o d o s l o s p r o n ó s t i ­
cos h a v e n c i d o e l v e t e r a n o M i c h a r d , 
que c u b r i ó los ú l t i m o s 200 m e t r o s e n 
11 s. 4 /5 . T r a s é l e n t r a r o n Sche rens 
y G e r a r d i n , p o r este o r d e n . 

* • • 
PARIS^—Sobre u n a d i s t a n c i a de 100 

m e t r o s se h a c o r r i d o l a p r u e b a C a m ­
p e o n a t o M i l i t a r de F r a n c i a , d e c i c l i s ­
m o . G a n ó V i r o l , que i n v i r t i ó 2 h o r a s , 
43 m i n u t o s y 20 segundos . A c o n t i ­
n u a c i ó n l l e g a r o n C o u v e r t y P o i s o n . 

E N B I L B A O . — L l a n o s g a n a e l 
Campeonato de V i z c a y a . 

B I L B A O . — S e d i s p u t ó e l c a m p e o n a ­
t o c i c l i s t a de V i z c a y a i n t e r b a t z o k l s , 
e n e l que p a r t i c i p a r o n 130 co r redores . 

E l r e c o r r i d o c o m p r e n d í a 56 k i l ó m e ­
t r o s . L a c l a s i f i c a c i ó n f u é l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o , L l a n o s , de Z a y a , 1 h o r a , 
27 m i n u t o s y 1 segundo ( p r o m e d i o de 
37,800) . 

Segundo , J u a n Meaza, de A r r a n k u -
d i a g a , 1,28. 

T e r c e r o , J u a n de G a r a y , de A r a n -
k u d i a g a . , 

E n t o t a l s e , c l a s i f i c a r o n 74 c o r r e -
aoresi 

L L E G A D A D E L G O B E R N A ­
D O R M I L I T A R D E F R A N ­

C I A E N M A D A G A S C A R 
M A D R I D , 6 .—A las c i n c o y m e d i a 

de l a t a r d e de h o y l l e g ó a l a e r o p u e - -
t o de B a r a j a s e l g o b e r n a d o r m i l i t a r 
de F r a n c i a e n M a d a g a s c a r , e n u n 
a v i ó n f r a n c é s . F u é r e c i b i d o a s u l l e ­
g a d a p o r e l c o r o n e l j e f e de C u a t r o 
V i e n t o s y e l j e f e d e l a e r o p u e r t o , se­
ñ o r N a v a r r o . 

E X P L O S I O N D $ B O M B A S 
M A D R I D , 6 .—Anoche e s t a l l ó u n p e ­

t a r d o e n l a p l a z a de N e p t u n o . C a u s ó 
g r a n a l a r m a , p o r h a l l a r s e s i t u a d o e l 
p u n t o e n que se p r o d u j o l a e x p l o s i ó n 
cerca de l a v e r b e n a de S a n P e d r o . 

r o n los s e rv i c ios c o n o b j e t o de a s i s t i r 
a l e n t i e r r o . 

De m o m e n t o n o se t i e n e l a m á s l i ­
g e r a sospecha ace rca de q u i é n e s h a n 
p o d i d o c o m e t e r e l h e c h o , as i c o m o los 
m ó v i l e s qj ie les i m p u l s a r a n . 

D E T E N I D O S E N L I B E R T A D 

M A D R I D , 6.—Esta t a rde fueron pues­
tos en l i b e r t a d los c iento ve in te j ó v e n e s 
de l a J . A . P. que fue ron detenidos 
ayer en V i l l a l b a . 

E L " G R A F F Z E P P E L I N " 
S E V I L L A , 6.—De regreso de Améri­

ca, p a s ó po r esta c a p i t a l e l " G r a f f 
Zeppel in" , L a aeronave a r r o j ó bastante 
correspondencia. 

P O R D E F E N D E R S E Y P E -
G A R A L A L C A L D E Y A L 

T E N I E N T E D E A L C A L D E 
E S D E T E N I D O Y E N C A R C E ­
L A D O U N P A R R O C O 

A V I L A , 6 .—En e l pueblo de N a r r o , 
l a C o m i s i ó n ¿ í s t o r a l l a m ó a l p á r r o c o 
pa ra ped i r le explicaciones sobre u n ser­
m ó n que h a b í a pronunciado. E l p á r r o ­
co d i ó cuenta de haber hablado en e l 
s e r m ó n del A y u n t a m i e n t o , pero s in 
mezclarse p a r a nada en p o l í t i c a . E l a l ­
calde an te esta m a n i f e s t a c i ó n del 
sacerdote i n t e n t ó ag red i r l e con unas 
t i je ras , pero entonces el p á r i o c o , pa ra 
defenderse, c o g i ó u n a s i l l a e m p r ? n ( : i é n -
dola a s i l le tazos con e l alcalde y con 
»1 teniente de alcalde. 

E n el pueblo r e ina u n a g r a n i n d i g ­
n a c i ó n , pues el p á r r o c o es persona 
a p r e c i a d í s i m a . 

E l sacerdote ha sido detenido y con­
ducido a l a c á r c e l de P i e d r a h i U . 

estos da tos of ic ia les , 1.000.963 electo­
res . Como la s dos t e rce ras p a r t e s son 
895.423 y el n ú m e r o de los que v o t a ­
r o n que s í es m u y s u p e r i o r , se h a 
sobrepasado con creces e l «quórui j i*) 
e x i g i d o . Se p r o n u n c i a r o n d i scursos . 

I M P O R T A N T E I N C E N D I O 
P A L M A D E M A L L O R C A , 6 . — U n i n ­

c e n d i o d e s t r u y ó l a f á b r i c a de suelas 
de g o m a de T o m á s Pons , q u e d a n d o 
el e d i f i c i o e n r u i n a s . 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a 500.000 p e ­
setas. 

E l s i n i e s t r o se c ree ca sua l . 
L a p r o n t a i n t e r v e n c i ó n de los b o m ­

beros e v i t ó que e i i n c e n d i o se p r o p a ­
g a r a a los ed i f i c ios vec inos . 

L A P R E S E N T A C I O N A L A S 
C O R T E S D E L E S T A T U T O 
G A L L E G O 

S A N T I A G O , 6 .—En u n a n u e v a r e ­
u n i ó n c e l e b r a d a p o r e i C o m i t é c e n ­
t r a l de a u t o n o m í a g a l l e g a se a c o r d ó 
s e ñ a l a r e l d í a 15 d e l c o r r i e n t e p a r a 

V I O L E N T O I N C E N D I O 
P A L M A D E M A L L O R C A , 6.—Se de­

c l a r ó aye r u n v i o l e n t í s i m o incendio en 
u n a f á b r e a de gomas. L a s p é r d i d a s se 
ca lcu lan en t res m i l peseta*. Se cree 
que el incendio f u é debido a una com­
b u s t i ó n e s p o n t á n e a del a lcohol . 

M O R D I D A P O R U N C E R D O 
G R A N A D A , 6 .—En Izbor , en e l cor­

t i j o « M a r q u é s » , f u é m o r d i d a po r u n 
l a p r e s e n t a c i ó n a l a s C o r t e s d e l E s t a - | cerdo anciana de se tenta y cinco, 

181 hO'Títtf 

A T E N T A D O C O N T R A U N 
G U A R D A * 

L A C O R U Ñ A , 6.—Esta m a d r u g a d a , 
e l g u a r d a j u r a d o de l a s obras d e l 
A y u n t a m i e n t o F r a n c i s c o S u á r e z C a -
b a ñ a s , de 39 a ñ o s , f u é s o r p r e n d i d o e n 
l a C i u d a d J a r d í n p o r dos desconoc i ­
dos", a r m a d o s de p i s to l a s , c o n las que 
h i c i e r o n sobre F r a n c i s c o v a r i o s d i s p a ­
ros , a l c a n z á n d o l e e n e l v i e n t r e u n o de 
lo s p r o y e c t i l e s . 

C o m o lo s agresores e m p r e n d i e r o n 
ve loz h u i d a , u n a p a r e j a de l a G u a r ­
d i a c i v i l que se h a l l a b a p r e s t a n d o ser ­
v i c i o e n l a s i n m e d i a c i o n e s n o l o g r ó 
de tener les . Se r e c o g i ó a l h e r i d o , que 
f u é t r a s l a d a d o a l a Casa de Soco r ro 
y m á s t a r d e a l H o s p i t a l . 

L o s f a c u l t a t i v o s a d v i r t i e r o n que l a 
b a l a h a b í a p r o d u c i d o u n g r a n d e s t r o ­
zo e n l a r e g i ó n i n t e s t i n a l . D e s p u é s de 
p r a c t i c a r u n a o p e r a c i ó n de u r g e n c i a 
a l a v í c t i m a , é s t a d e j ó de e x i s t i r a las 
nueve de l a m a ñ a n a . 

Los obre ros m u n i c i p a l e s suspend ie -

H E R I D O Q U E F A L L E C E 
M A L A G A , 6 . - - H a f a l l ec ido en e l 

h o s p i t a l Z.I iguel M e n a , que anoche, 
c u a n d o se h a l l a b a a l a p u e r t a de u n a 
t a b e r n a , r e s u l t ó h e r i d o g r a v e m e n t e 
de ba lazo , s i n que se sepa, h a s t a 
a h o r a , q u i é n h a y a p o d i d o d i s p a r a r 
c o n t r a é l . 

E L R E S U L T A D O D E L P L E . 
B I S C I T O G A L L E G O 

S A N T I A G O D E : O M P O S T E L A , 6. 
— E n l a U n i v e r s i d a d se c e l e b r ó a y e r , 
d o m i n g o , u n ac to p a r a d a r cuen t a de l 
r e s u l t a d o o f i c i a l del p l e b i s c i t o ga ­
l lego. 

P a r t i c i p a r o n en e l p l eb i sc i to , s e g ú n 

ADOLFO F. OOSAL 
E S P E C I A L I S T A D E E S T O M A G O 
Y E N F E R M E D A D E S I N T E R N A S 

R A D I O G R A F I A S 
Santa L u c í a , 3, piso I . 0 — T e l é f o n o 3575, 

M E D I C O 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O 

P H I L I P S n r e c e p t o r 

r 

a sethona 
l o . f - o A í o a l e d u m e z cá> i o d a i 

I N F O R M E S E E N L A 
REPRESENTACION OFICIAL PHILIPS 

Exclusiva: C . G A N D A R A 
N O T A . — H e m o n t a d o u n t a l l e r p a r a r e p a r a c i o n e s de a p a r a t o s de r a d i o 

de t o d a s las m a r c a s , d i r i g i d o p o r p e r s o n a l T E C N I C O T I T U L A D O con i n s ­
t r u m e n t o s de c o m p r o b a c i ó n t i p o s de l a b o r a t o r i o y t o d a clase de piezas de 
r a c a m b i o . M a t e r i a l e l é c t r i c o e n g e n e r a l . 

C . G A N D A R A . — C o l o s í a , n ú r a . 7, 
SA A N D E R 

t u t o ga l l ego . 
A l a c t o de l a e n t r e g a a s i s t i r á n l o s 

m i e m b r o s que i n t a g r a n e l C o m i t é 
c e n t r a l , l o s d i p u t a d o s a C o r t e s de l a s 
c u a t r o p r o v i n c i a s ga l l egas y o t r a s 
pe r sona l i dades . 

L A M A R C H A A M A D R I D D E L 
S E Ñ O R B O S Q U E 

O V I E D O , 6 .—El e x g o b e r n a d o r c i v i l 
s e ñ o r Bosque s a l i ó a n o c h e p a r a M a ­
d r i d . 

E s t a m a ñ a n a se d e c l a r ó l a h u e l g a , 
c o m o p r o t e s t a , e n t o d a l a c u e n c a m i ­
n e r a . Se d e c í a que p o r l a t a r d e se e x ­
t e n d e r í a e l p a r o a O v i e d o , p e r o n o f u é 
a s í . E l aspec to de l a c i u d a d f u é d u ­
r a n t e t o d o e l d í a t r a n q u i l o . L a s j u ­
v e n t u d e s e x t r e m i s t a s h a n h e c h o p ú ­
b l i c o u n m a n i l i e s t o e n e l que p r o t e s ­
t a n p o r l a m a r c h a d e l ex g o b e r n a d o r 
s e ñ o r Bosque . 

D E T E N C I O N D E F A S C I S T A S 
O V I E D O , 6 . — H a n s ido d e t e n i d o s 

v a r i o s fasc is tas . Parece que estas d e ­
t e n c i o n e s e s t á n r e l a c i o n a d a s c o n u n o s 
d i spa ros h e c h o s e s t a m a ñ a n a c o n t r a 
u n g u a r d i a m u n i c i p a l que es tuvo c o n ­
d e n a d o a m u e r t e p o r los sucesos de 
T u r ó n . 

que r e s u l t ó con u n a he r ida g r a v í s i m a 
en e l v ien t re , con sa l ida de los i n t e s t i 
nos. E n g r a v í s i m o estado i n g r e s ó en el 
H o s p i t a l . 

D E T E N I D O P O R L O S M I S ­
M O S A Q U I E N E S R O B O 

L A L I N E A , 6.—De u n 
i b a p o r l a c a r r e t e r a se apearon u n ca-1 
ba l le ro y u n a s e ñ o r a , que pers iguieron!13 a u t o r i a a a . 
a u n h o m b r e que iba p o r l a ca r r e t e r a 
demandando a u x i l i o . F u é detenido e l 
hombre , que r e s u l t ó ser u n t a l J o s é 
Deasie, au to r de u n robo comet ido en 
Valencia , del que se l l evó d ine ro y efec­
tos po r i m p o r t e de u n m i l l ó n de pese­
tas. L o s ocupantes del coche que de tu ­
v i e r o n a J o s é sdh los d u e ñ o s de l a casa 
en que a q u é l c o m e t i ó e l robo. 

H U E L G A R E S U E L T A 
L O G R O Ñ O , 6 . — Se h a resuel to l a 

hue lga que h a b í a pendiente en e l campo. 

DEL EXTRANJERO 

PAGINA QUINTA 
a c o m p a ñ a d o d e l r a s Casa. El Negus 
se n e g ó a h a c e r dec l a rac iones . 

T R E S M I L M U E R T O S Y 
D I E Z M I L H E R I D O S 

N U E V A Y O R K , 6 . — D u r a n t e l a ce­
l e b r a c i ó n d e l D í a de l a I n d e p e n d e n ­
c i a , se h a n r e g i s t r a d o n u m e r o s o s ca-
»os de acc identes de c i r c u l a c i ó n , de 
acc identes en e l c a m p o y en los ba­
ñ o s , etc. E l n ú m e r o de m u e r t o s p o r 
estos acc iden tes o i n c i d e n t e s es de 
t r esc ien tos a p r o x i m a d a m e n t e . E l n ú ­
m e r o de h e r i d o s asciende a cerca de 
diez m i l . 

E N U N A M A N I F E S T A C I O N 
E N P A R I S SE P R O D U C E N 
T U M U L T O S 

P A R I S , 6 .—Anoche , e n l a a v e n i d a 
de los C a m p o s E l í s e o j , se h a n p r o ­
d u c i d o t u m u l t o s a l a v u e l t a de u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de v a r i a s pe r sonas que 
h a b í a n es tado e n e l A r c o de T r i u n f o 
e n l a c e r e m o n i a de r e a n i m a r l a l l a ­
m a de l a t u m b a d e l s o l d a d o desco­
n o c i d o . 

L a m a y o r í a de a q u é l l a s e r a n m i e m ­
bros de l a s d l s u ^ óas L i g a s , a las c u a ­
les l a P o l i c í a t r a t ó de d i s p e r s a r ; p e r c 
p o r l a s ca l les t r a n s v e r s a l e s o t r o s g r u ­
pos t r a t a b a n de r e u n i r s e c o n los p r i ­
meros , l o que o b l i g ó a s i m u l a r c a r : 
gas p o r l a g u a r d i a m ó v i l , que a c u d i ó 
e n segu ida . D e los c a f é s y o t r o s es­
t a b l e c i m i e n t o s e n los q u e se r e f u g i a ­
b a n los pe r segu idos , s a l í a n b o t e l l a s y 
s i l l a s l a n z a d a s c o n t r a los g u a r d i a s , 
pe ro é s t o s l o g r a r o n r e s t ab l ece r e l o r ­
d e n . 

R e s u l t a r o n c o n h e r i d a s de a l g u n a 
I m p o r t a n c i a dos c o m i s a r i o s y u n o s 
t r e i n t a agentes , de los cuales t r e s h a n 
t e n i d o que ser l l e v a d o s a l h o s p i t a l . 
Es tos sucesos d u r a r o n a p r o x i m a d a ­
m e n t e t r e s c u a r t o s de h o r a . Se p r a c ­
t i c a r o n d i e c i s é i s de t enc iones , de I M 
cuales s ie te p o r r e s i s t e n c i a a l a s o r -

QU*-tknes de c i r c u l a c i ó n y o t r a s p o r a s -
™ 1 T ^ i t o s de v i o l e n c i a c o n t r a los agentes d « 

Denunc ia r las deficiencias u rba ­
nas pa ra que se las ponga reme­
dio , es deber de t o d o buen c iuda­
dano. D e n u n c i a a quien sacuda 
a l fombras o p r ac t i que o t ros me­
nesteres inconvenientes a l exte­

rior e n horas inadecuadas. 

H E R I D O Q U E F A ­
L L E C E 

M U R C I A , 6 .—Ha f a l l e c i d o h o y e l 
h u e r t a n o A n t o n i o Z a m b u d l o , h e r i d o 
aye r p o r e l a l c a l d e p e d á n e o de P u e n ­
t e T o c i n o s . E l agresor n o h a s ido e n ­
c o n t r a d o . 

S O B R E E L « A F F A I R E » E N 
U N A C O M P A Ñ I A N A V I E R A 

L A S P A L M A S , 6 .—En c o n t r a d e l de M o n t r e a u x . 
c u a n t o se h a d i c h o , n o es c i e r t o que 
se h a y a p r a c t i c a d o n i n g u n a deten­
c i ó n c o n m o t i v o de u n « a f í a i r e » que 
h a s i d o descub ie r to e n u n a C o m p a ñ í a 
n a v i e r a . Pa rece que e n e l a s u n t o es­
t á mezc l ado u n ex d i p u t a d o r a d i c a l . 
T o d a v í a n o se h a p r e s e n t a d o d e n u n ­
c i a a l g u n a c o n t r a d i c h o ex d i p u t a d o , 

E S T A T U T O A N D A L U Z 
S E V I L L A , 6 .—Numerosas represen­

tac iones a n d a l u z a s , c o n v a r i o s a l c a l ­
des, c e l e b r a r o n h o y u n a r e u n i ó n pa ­
r a t a r t a r de l E s t a t u t o a n d a l u z . E l se­
ñ o r C a r r a n z a e n v i ó u n a c a r t a d i c i e n ­
do que n o a s i s t í a a l a a s a m b l e a p o r 
ser c o n t r a r i o a l E s t a t u t o . Se a c o r d ó 
en l a a s a m b l e a e l n o m b r a m i e n t o de 
u n a j u n t a que e s t u d i a r á l a r e d a c c i ó n 
de l E s t a t u t o . 

O T R A H U E L G A T E R M I N A D A 
O V I E D O , 5 — E s t a noche c e l e b r a r o n 

u n a r e u n i ó n los o b r e r o s de l a C. N . 
de T . , de l a U . G. de T . y los c o m u ­
n i s t a s , en l a que se a c o r d ó r e i n t e ­
g r a r s e m a ñ a n a a l t r a b a j o y d a r p o r 
t e r m i n a d a l a h u e l g a de p r o t e s t a de­
c l a r a d a h o y p o r l a m a r c h a de l go­
b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r Bosque . 

A C O M E T E A P U Ñ A L A D A S A 
S U N O V I A Y A U N A J O V E N 
Q U E S A L I O E N D E F E N S A 
D E E L L A 

C O R D O B A , 6.—Esta ta rde , F r a n c w -
co Serena P r i e t o a g r e d i ó a navajazos a 
su novia , Josefa M o y a n o , con l a que 
estaba disgustado. F ranc i sco l a d ió diez 
cuchi l ladas en los brazos y en los mus ­
los. U n a h i j a de l a d u e ñ a de l a casa 
donde Josefa pres taba sus servicios co­
m o s i rv ien te t r a t ó de defender a é s t a 
y a f e ó l a conducta a Franc isco , e l cua l 
l a a s e s t ó dos p u ñ a l a d a s , u n a en e l ba jo­
v i e n t r e y o t r a en u n mus lo . E s t a ú l t i ­
m a se l l a m a M a r í a Dolves . L a s dos j ó ­
venes se h a l l a n g r a v í s i m a s . 

F ranc i sco f u é detenido. 

L A S S A N C I O N E S S E R A N L E ­
V A N T A D A S E L D I A 15 D E L 
A C T U A L 

G I N E B R A , 6 .—El C o m i t é de C o o r ­
d i n a c i ó n d e l Conse jo de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s , e n s u r e u n i ó n de h o y , 
h a d e c i d i d o l e v a n t a r l a s sanc iones e l 
d í a 15 d e l a c t u a l . 

L O S A V I A D O R E S A R N A I Z Y 
C A L V O 

, B R I N D I S S I , 6 .—A l a s seis y v e i n t e 
ide h o y l l e g a r o n a é s t a l o s a v i a d o r e s 
' A r n á i z y C a l v o , que r e a l i z a n e l v u e l o 
I M a n i l a - M a d r i d . M a ñ a n a c o n t i n u a r á n 
Jel v u e l o a R o m a . 

S E S E N T A P E R E G R I N O S 
A H O G A D O S 

S H A N G H A I , 6 . — U n j u n c o en d que 
v ia jaban c ien peregr inos budistas , en­
ca l ló en i m banco de arena, pereciendo* 
ahogados sesenta peregr inos . 

I T A L I A N O A S I S T I R A A L A 
C O N F E R E N C I A 

R O M A , 6.—Oficialmente se anunci?. 
que I t a l i a no a s i s t i r á , a a l conferencia 

L L E G A D A D E L N E G U S A 
P A R I S 

P A R I S , 6 .—Ha l l egado h o y , p o r l a 
m a ñ a n a a esta c a p i t a l e l Negus , 

E. García Marañón 
Especia l i s ta en pie l y v e n é r e a s 

H A T R A S L A D A D O su consul ta a P L A ­
Z U E L A D E L P R I N C I P E , 8, 2 . ° ; t e l . 2928 

P I D E N L A J O R N A D A D E 
H O R A S 
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L A C O R U Ñ A . — E n u n a a s a m b l e a ce­
l e b r a d a p o r l a C. N . de l T . , se a c o r ­
d ó p e d i r l a j o r n a d a de t r e i n t a y seis 
ho ra s . Se a c o r d ó t a m b i é n concede r 
u n p l a ü o de q u i n c e d í a s a l a s E m ­
presas p a r a que a c c e d a n a l a p e t i ­
c i ó n . E n e l caso de u n a n e g a t i v a , se 
i r á a l a h u e l g a j e n e r a l , e s p e c i a l m e n ­
te e n e l r a m o de l a m e t a l u r g i a , que 
se p r e t e n d e r í a h a c e r l a e x t e n s i v a a 
o t r o s p u n t o s f u e r a d l a c a p i t a l y 
a u n de l a p r o v i n c i a e n e l caso de 

^ r e l l o pos ib l e . 

Manuel 6. Mesones 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Y V E N E R E A S . — R A D I O L O G O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 6 
Edi f ic io del G r a n C inema 

T e l é f o n o 26-48. 
G r a t u i t a para pobres, los viernes, 

de seis a siete. 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
_ O D O N T O L O G O — 

Plazuela del P r í n c i p e , 1 0 . — T e l é ­

fono 19-55.—De 10 a 1 y de S a 1 

R A Y O S X 

LA FIESTA DE LOS TOROS 
G R A V E C O G I D A DEL A N D A ­

LUZ, EN VALENCIA 
E N M A D R I D 

M A D R I D , 6 . — C o r r i d a final de t e m ­
p o r a d a . T o r o s de C o q u l l l a . « C h l c u e -
l o > , m e d i a n o . « V a l e n c i a I I » , v a l i e n t e . 
« M a r a v i l l a » , m e d i a n o y m a l . R e s u l t ó 
c o n u n p u n t a z o , a l t o m a r p r e c i p i t a ­
d a m e n t e u n b u r l a d e r o . 

E N M A L L O R C A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 6 .—Toros 

de V a r a g u a . R a f a e l l l l o , m u y b i e n . 
O r e j a . Pe r icas , a cep t ab l e . O r e j a . V e n -
t u r l t a c o r t ó o t r a o r e j a . 

E N S A L A M A N C A 
S A L A M A N C A , 6 .—Juani ta Cruz , su­

per ior . Ore ja . G i t a n i l l o de T r i a a a 11 
s u f r i ó u n puntazo . C h a l m e t a c o r t ó cua­
t r o orejas. 

E N C A S T E L L O N 
C A S T E L L O N , 6 . — A l m a g r o fué " o s i -

do resul tando con u n pun tazo y con­
m o c i ó n . N i ñ o de l a Es t r e l l a , b ien y sit-
per ior . 

E N B A D A J O Z 
B A D A J O Z , 6 .—Tore r i to de T r i a n a , 

super ior . Ore ja . Pascual M á r q u e z , co­
losal . Orejas. L ó p e z B r a v o , r egu la r y 
m u y bien. Ore ja . 

E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A , 6 . — G u e r r i t a ch i co , re­

g u l a r . 
A n d a l u z , a l d a r e l p r i m e r pase, su­

f r i ó u n a c o r n a d a de q u i n c e c e n t í m e ­
t r o s de e x t e n s i ó n y de v e i n t e de p r o ­
f u n d i d a d en l a r e g i ó n f e m o r a l i z ­
q u i e r d a . Grave . 

A n g e l i l l o de M á l a g a , m a l . 

Talonar ios- tar js tas-car tas-sobres , en 

E D I T O R I A I M O N T A Ñ E S A 
M a r c o s Linazasoro , 19. T e l é f o n o 16-55. 

F L I T 
ei 
que 

insecticida 
siempre 

mata 
wm 

K M ' -

Evite «I peligro y leí molettlai 
d* le* Infectes. Use HIT. I I fe-
moto producto verdaderomento 
eficaz centra lo* insecto* del 
hogar. No moncha. Exija el HIT 
legítimo en bidone* precintado* 
irrellenables de color amarillo 
con el soldado y la fronja negra. 

Espolvorear con el nuevo POLVO FLIT las rendijas 
y (/ríelas. Los insectos sin alas mueren al locarlo. 
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Estuche inglés , car 

tera doblada 

Blocks para máqui­

na VICTOMIA 

J. P. D; 

HERRERIAS 

E M B O Q U I L L A ­

D O C O N F I L ­

T R O b i t u b u l a r 

(patentado) 

Muebles MELGOSA t iegamas - c ó l i c o s - .conomico.s 
C a m a s l u r e a s - í r e s i l l o s Butacas 
M a r t i l l o , 13. • T e l é f o n o 3 -98 

EL DIA EN TORRELAVEGA 
N O T A S D E L A F E R I A 

C o m o p r i m e r d o m i n g o de mes , se 
c e l e b r ó l a f e r i a b i m e n s u a l de g a n a d o 
v a c u n o , v i é n d o s e e l espacioso f e r i a l 
de L a L l a m a d u r a n t e t o d a l a m a ñ a ­
n a m u y a n i m a d o . 

Se p r e s e n t a r o n h e r m o s o s e j e m p l a ­
res de vacas ho l andesa s y suizas, de 
l a s que se h i c i e r o n m u c h a s e n a j e n a ­
c iones a buenos prec ios , imanado de 
r e c r i a y e l d e s t i n a d o a s ac r i f i c i o , 
t a m b i é n h u b o m u c h o y b u e n o . 

S e g ú n d a t o s of ic ia les , e l n ú m e r o de 
t r a n s a c c i o n e s f u é de 690. 

ECOS D E S O C I E D A D 
H a regresado de M a d r i d e l d i s t i n -

C A B A N Z O N 
D t fiestas. 

Con inus i t ada concurrencia , s in pena 
ai g lo r i a , se d e s l i z ó en este pueblo l a 
ü e s t a de San Pedro, que dciectos de 
o i g a n i z a c i ó n d ie ron a l t ras te con ion 
buenos deseos de algunos—que a l final 
no fué posible subsanar—, por no con­
tar con los elementos indispensables de 
antemano, pues que e l m i s m o día , pese 
a los buenos p r o p ó s i t o s , fué imposible 
encon t ra r el p r i n c i p a l a l iciente, cual los 
i n s t rumen tos de ru ido . 

N o hablaremos de censuras pa ra ios 
m á s interesados en que dicha fes t iv idad 
c o n t i n ú e siendo de f a m a en este V a l l e . 

L a deficiencia f u é calif icada por el 
elemento forastero, que nos h o n r ó con 
su v i s i t a . 

Menos m a l que, como conseccencia de 
lo an te r io r , se t r a t a ( s e g ú n dicen) de 
que l a p r ó x i m a fiesta de l a P e t r o n a de 
esto pueblo, Santa M a r í a Magda lena , 
que se celebra el 22 de j u l i o , se l l e v a r á 
a efecto con toda esplendidez. F ies ta re­
l igiosa, r amo , m ú s i c a , bolera nueva y 
cfros alicientes, que bueno s e r á l leven 
a la p r á c t i c a por aquello de demos t ra r 
el entusiasmo que s iempre r e i n ó en l a 
j u v e n t u d en estos casos, y a d e m á s , pa­
r a que el pueblo quede a l a a l t u r a que 
le corresponde. 

No tas escolares. 

Como en a ñ o s anteriores, el maes t ro 
de esta escuela nacional , don P a n t a l e ó n 
Basco H o r d a x . ha recibido el lo te de 
t ra jes pa ra su d i s t r i b u c i ó n a lot* n i ñ o s 
y n i ñ a s de es-ta escuela, correspondien­
te a l a r en t a del P a t r o n a t o d.e la mis ­
ma, y que por acuerdo de l a Jun ta pro­
v i n c i a l de Beneficencia e n v í a p e r i ó d i c a -
n-.cnte con el b e n e p l á c i t o de los n i ñ o s 
y a', m i s m o t i empo de los padres de f a ­
m i l i a . 

I g u a l m e n t e el c i tado maest ro se ocu­
pa de l a o r g a n i z a c i ó n de algunas excur-
siores, como en a ñ o s anter iores , p a r a 
qüe los chicos t engan ra tos de solaz es­
parc imien to como c o m p e n s a c i ó n a su 
a p l i c a c i ó n duran te el curso, que. acer­
tadamente d i r ig idos , dan pruebas feha-
ciontes de la labor real izada. 

Enhorabuena a l a m i g o P s n t a l e ó n . 
VA campo. 

Debido a l m a l t i empo suindc en l a 
P i i m a v e r a , ocurre que a e s c á s fechas 
se e s t á t e rminando l a siemorf» del ma iz 
- -cosa poco v i s t a—, pues qoe .s: resu l ­
t a ra bien l a cosecha s e r í a sorj rendente, 
por t r a t a r se que, a d e m á s , a lgunas fae­
nas se h ic ie ron bajo l a l l uv i a , porque 

en general , .os labradores no q u e r í a n 
p a f a r a el mes de j i m i o s in dejar depo­
s i tada l a semil la . 

Los á r b o l e s f rutales , con f r u t a y 
echando f l o r a l a vez; l a cosecha de pa­
tatas , completamente perdida. ¿ Q u i é n 
saVe? Si e l o t o ñ o se presenta bien, q u i ­
z á s los labradores puedan ver l a com­
p e n s a c i ó n de l t r aba jo en lo que se re­
fiere a m a í z y alubias, para a s í m i t i g a r 
eii p a r t e l a escasez de jorna les y l a ba­
j a que se observa en l a g a n a d e r í a . 

Fa l l ec imien to . 
Penosa i m p r e s i ó n c a u s ó en este V a l l e 

el f a l l ec imien to del m é d i c o del mismo, 
don E m i l i o A . R u b í n , que por espacio 
de m á s de un cuar to de siglo f u é incan­
sable t raba jador en su cometido. M á s 
que e l f acu l t a t i vo , p a r e c í a m á s bien ?1 
c a r i ñ o s o f a m i l i a r que se aceicaba a la 
c&sa de los humildes pa ra poner reme­
dio a sus males y a l i v i a r l o s en sus 
prnas . 

Buena prueba de lo que ¡ngn i f i ca i á 
su f a l t a fué l a inmensa m u c l u d u m b r e 
que de todos los pueblos y sus contor ­
nes concur r i e ron a sus ex-jquias, pues 
que po r las carre teras que u l ' u y e n a l 
pueblo de B ie lba (donde se ce l e t r aban) 
i ba r verdaderas caravanas, pudiendo 
observarse en muchos ros t ros las s e ñ a ­
le? del l l a n t o producidas por la p é r d i ­
da del buen m é d i c o y del buen amigo, 
qu?. en todo momento puso a prueba 
sus conocimientos, su c a r i ñ o , y m á s que 
nada, su m á s desinteresado i n t e r é s . 

Descanse en paz el a m i g o don A n t o ­
nio, r e i t e r á n d o l e e l p é s a m e a su d i s t i n ­
gu ida fami l ia .—Adeser . 
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T O R R E L A V E G A 

g u i d o abogado y ex d i p u t a d o a C o r ­
tes d o n M a n u e l R u i z de V i l l a . 

—De l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a h a 
l l egado e l a v e n t a j a d o e s t u d i a n t e de 
Cienc ias Q u í m i c a s d o n J o a q u í n C a ­
cho . 

— H a n s a l i do p a r a V i d i a g o las d i s ­
t i n g u i d a s y be l l as s e ñ o r i t a s Josef ina 
Cobo T o r r e y F i f í H i d a l g o N o r i e g a . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de N u e s ­

t r a S e ñ o r a de l a A s u n c i ó n se ce le ­
b r a r o n ayer , l unes , a las diez de l a 
m a ñ a n a , so lemnes f u n e r a l e s p o r e l 
e t e r n o descanso d e l a l m a d e l r e s p e t a ­

ble s e ñ o r d o n F i d e l R a m ó n P a l a c i o , 
h a b i e n d o a s i s t i do n u m e r o s í s i m a s p e r ­
sonas, que f u e r o n a t e s t i m o n i a r a los 
f a m i l i a r e s de l finado e l p r o f u n d o 
s e n t i m i e n t o q u é les h a p r o d u c i d o l a 
m u e r t e d e l e j e m p l a r c a b a l l e r o que e n 
v i d a se l l a m ó d o n F i d e l P a l a c i o . 

R e i t e r a m o s a l a d i s t i n g u i d a , f a m i l i a 
de l f a l l e c i d o n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
same. 

— A los 69 a ñ o s de e d a d n a f a l l e c i ­
do e n es ta c i u d a d e l s e ñ o r d o n M a ­
n u e l E s p r o n c e d a U r r e a , t e n i e n t e de 
C a r a b i n e r o s , r e t i r a d o , que c o n t a b a 
c o n n u m e r o s a s a m i s t a d e s e n l a p o ­
b l a c i ó n . 

E n v i a m o s a su h i j o l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

S O L D A D O S T O R R E L A V E -
G U E N S E S A F I L A S 

H a n i n g r e s a d o e n e l r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a V a l e n c i a n ú m e r o 23, de 
S a n t a n d e r , p a r a p r e s t a r s e rv ic io c o ­
m o soldados de c u o t a , p o r h a b e r 
a p r o b a d o e l e x a m e n r e g l a m e n t a r i o 
de su i n s t r u c c i ó n , los a l u m n o s de l a 
Escue la M i l i t a r de es ta c i u d a d , y e s t i ­
m a d o s c o n v e c i n o s y a m i g o s nues t ros , 
A n g e l H e v i a L a g u i l l o , H e r m e n e g i l d o 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , Se rap io H e r r e ­
ros H i j o s a , J o s é M a r í a G ó r n e z C o l l a ­
do , J e s ú s G ó m e z E s p a ñ a , A n t o n i o 
G o n z á l e z F e r n á n d e z , M a n u e l J u a n e o 
R u i z y C é s a r A y e s t a r á n A ldecoa . 

A t odos e l los les deseamos u n fe l i z 
c u m p l i m i e n t o de sus deberes m i l i t a ­
res. 

S E G U R O S G E N E R A L b S 
H a n o m b r a d o a g e n t e p a r a 

T O R R E L A V E G A a 

0. m u D. BUSTAMANTE 
JOSE MARIA DE PEREDA, 10 

D E S D E R E I N O S A 

Ultimos adelantos de la O r ­
topedia moderna 

E l o r t o p é d i c o t i t u l a r de Bi lbao , s e ñ o r 
G A R R I D O , ofrece su consul ta personal 
en Santander el d í a p r i m e r o de j u l i o , 
en l a fonda « L a A r b o l e d a » , desde las 
ducc has ta las cua t ro de la tarde . 

Tal leres y despacho en B I L B A O : P la­
za de G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , 8. 
S. Gar r ido , o r t o p é d i c o . T e l é f o n o 16.377. 

l u í s Pu'z Zorrilla 
— MEDXCU — 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 10 a 1 j de 3 1/2 a 5. 
C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 9. 

E L D I A D E L D O M I N G O 
A l i g u a l que e l d í a a n t e r i o r , h a s i ­

do u n d í a de v e r d a d e r o v e r a n o , de­
j á n d o s e « s e n t i r » e l c a l o . . 

L o s paseos e s t u v i e r o n c o n c u r r i d í s i ­
mos . 

C i r c u l ó p o r n u e s t r a c i u d a d e l r u ­
m o r de haberse d e s a r r o l l a d o u n su­
ceso s a n g r i e n t o en e l p u e b l o de V i -
l l a c a n t i d ; p e r o a f o r t u n a d a m e n t e , és ­
te, a l ser c o n f i r m a d o , n o h a s ido con 
los g r aves carac te res de l r u m o r . 

P o r l a noche , a n i m a c i ó n d u r a n t e el 
conc ie r to de l a B a n d a m u n i c i p a l en 
l a p l a z a de l a R e p ú b l i c a . 

A l p u e b l o de A r i j a se d e s p l a z ó m u ­
cho p ú b l i c o con n o t i v o de sus fies­
tas a l ce lebrarse e l t r e i n t a a n i v e r s a ­
r i o de l á f u n d a c i ó n de su f á b r i c a de 
v i d r i o . 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r d o ñ a M a r í a Quevedo , v i u d a de 
Coto, y p a r a su s o b r i n o d o n J o s é Que­
vedo, h a s ido p e d i d a a los s e ñ o r e s 
de A l d a y ( d o n A l f r e d o ) l a m a n o de 
su be l la y s i m p á t i c a h i j a M a r i . 

P A L O M A M E N S A J E R A R E ­
C O C I D A 

E n l a m a ñ a n a de l l u n e s y p o r el 
o p e r a r i o y v e c i n o de esta p o b l a c i ó n 
d o n P í o C o r a d a , h a s ido r e c o g i d a en 
u n o de los ta l le res de l a C o n s t r u c t o ­
r a N a v a l , de esta c i u d a d , u n a pa­
l o m a m e n s a j e r a , en c u y a s pa tas , que 
h á l l a n s e l e s ionadas , t i ene a n i l l o s con 
las i n s c r i p c i o n e s seguientes : 

E n l a p a t a i z q u i e r d a u n a n i l l o de 
a l u m i n i o c o n l a s i gu i en t e i n s c r i p c i ó n : 
« N ú m e r o 19/950.—France 32 P » ; en 
u n a n i l l o de g o m a c o l o r a m a r i l l o con 
e l n ú m e r o 332, desdeblado este a n i ­
l lo figura e l n ú m e r o 899. 

E n l a p a t a de recha : a n i l l o de a l u ­
m i n i o con l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n 
« E s p e r a n c e — C h a t e l l e r a u l t — V i e n n e » ; 
t i ene t a m b i é n en esta p a t a u n a n i l l o 
e s p i r a l de caucho co lo r r o j o . 

D E S O C I E D A D 
De M a d r i d y a l ob je to de pasa r el 

ve r ano en n u e s t r a c i u d a d l l e g ó d o ñ a 
D a n i e l a A l o n s o , v i u d a de P é r e z A r e ­
n a l ( d o n J u l i o ) e h i j o s . 

— H e m o s t e n i d o e l gus to de s a l u d a r , 
y a conva lec ien te , a n u e s t r o e s t i m a d o 
a m i g o d o n A l v a r o R u i z , conoc ido i n ­
d u s t r i a l t a b l a j e r o de n u e s t r a c i u d a d . 

N O T A S D E L C A R N E T 
E l p r ó x i m o . d í a 16 t e n d r á l u g a r en 

el A y u n t a m i e n t o e l a c to de subas ta 
del a r r e n d a m i e n t o de l a r b i t r i o de be­
b idas e sp i r i t uosas y a lcoholes . 

* * • 
D u r a n t e e l p r i m e r semestre del a ñ o 

a c t u a l e l m o v i m i e n t o h a b i d o en e l Re­
g i s t r o c i v i l de esta c i u d a d h a s ido e l 
s i g u i e n t e : 

M a t r i m o n i o s , 18; n a c i m i e n t o s , 107, 
y defunciones , 48. 

# » » 
E l pasado d o m i n g o t u v o l u g a r l a 

i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n a n u a l 
de t r a b a j o s r ea l i z ados d u r a n t e e l cu r ­
so p o r los a l u m n o s d e l Coleg io de 
San J o s é , de esta c i u d a d . 

D i c h a e x p o s i c i ó n , c u y a e n t r a d a es 
p ú b l i c a y g r a t u i t a , s e r á c l a u s u r a d a 
e! p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 12. 

O r g a n i z a d a p o r e l C o m i t é P r o 
O l i m p í a d a P o p u l a r de B a r c e l o n a , h o y , 
m a r t e s , d í a 7, e n f u n c i o n e s que co­
m e n z a r á n a las s ie te y a las diez oe 
l a n o c h e , se c e l e b r a r á n dos i n t e r e ­
san tes ve ladas a r t í s t i c a s , c o n e l s i ­
g u i e n t e p r o g r a m a : 

1. ° E l C u a d r o de l a A g r u p a c i ó n 
A r t í s t i c a R e i n o s a n a p o n d r á e n esce­
n a el b o n i t o j u g u e t e c ó m i c o , e n u n 
ac to y p rosa , o r i g i n a l de J o s é E s t r e -
m e r a , t i t u l a d o « L a c u e r d a F l o j a » , c o n 
e l s i g u i e n t e r e p a r t o : R u f i n a , s e ñ o r i t a 
M a r í a L u z S a l v a d o r ; J u s t i n a , s e ñ o ­
r i t a V i s i t a c i ó n M a n t e c ó n ! L o l a , s e ñ o ­
r i t a M a t i l d e P e l á e z ; c a m a r e r a , seno-
r i t a A u r o r a de C é l í s ; D o n F l o r e n c i o , 
F é l i x M o r a t e ; D o c t o r , Wences lao A n -
t o l í n ; Pedro , J u l i o Sanz, y E d u a r d o , 
M i g u e l O r t i z . 

2. " Los s e ñ o r e s G u e r r e r o ( M . ) y 
J a u r e n a , d a r á n u n c o n c i e r t o de v i o -

UNA A N T I C I P A C I O N P R O D I G I O S A 
EN LA NUEVA ERA DEL AUTOMOVIL ES 

a o 2 

Provisto d e motor de 13 H. P., f i s ca l e s , s u m a m e n t e e c o n ó m i c o y d e a l to 

rend imiento . C a r r o c e r í a a m p l í s i m a y confor tab le . E s e l v e r d a d e r o 

f a m i l i a r . - N O D E U E D f c i P R O B A R L O * 

M A N U E L C A S T E L L A N O S 
PASEO DE PEREDA, 21 TELEFONO ^073 

l í n y g u i t a r r a , i n t e r p r e t a n d o las s i ­
gu ien te s o b r a s : « C a n c i ó n i n d i a > , 
« D a n z a V de G r a n a d o s » y « G r a n a ­
d o s » , de A l b é n i z . 

3." Los coros de l a m i s m a A g r u ­
p a c i ó n c a n t a r á n las s i gu i en t e s obras 
a seis voces m i x t a s : « S e r e n i t a cae l a 
n i e v e » , « C a n c i ó n m a r i n e r a » , « L a n o ­
che en e l p u e r t o » , « L a c a s t e l l a n a » y 
« P o u p u r r í t c a m p u r r i a n o » . 

E N H O R A B U E N A 

H a s ido a p r o b a d o e l e s t i m a d o Jo­
v e n r e i n o s a n o d o n A n t o n i o Sa lceda 
Hoyos e n las opos ic iones p a r a i n g r e ­
so e n e l C u e r p o de A u x i l i a r e s M a q u i ­
n i s t a s de l a A r m a d a , ce l eb rado r e ­
c i e n t e m e n t e e n M a d r i d . 

L A F E R I A Y M E R C A D O D E L 
L U N E S 

Puede ca lmea r se de exce len te e n 
todos sus aspectos. 

L a s ven t a s , t a n t o e n g a n a d o v a c u ­
n o c o m o de l e g u m b r e s , h o r t a l i z a s y 
f r u t a s f u e r o n e x t r a o r d i n a r i a s . 

T a m b i é n p a r a e l c o m e r c i o f u é u n 
b u e n d í a . 

Se v e n d i e r o n buenas p a r t i d a s de 
t r i l l o s , r a s t r i l l o s y o t r o s ú t i l e s de r e ­
c o l e c c i ó n . 

E l t i e m p o d u r a n t e este d í a t a m b i é n 
se h a d i s t i n g u i d o p o r s u e levada t e m ­
p e r a t u r a , r e f r e scando p o r l a t a r d e , 
que a l i g u a l de d í a s a n t e r i o r e s , p r e -
b é n t a s e t o r m e n t o s o . 

R E G I S T R O C I V I L 
N a c i m i e n t o . — R a q u e l Obeso A r o c o -

n a d a , h i j a de d o n S a n t i a g o Obeso de 
l a F u e n t e y d o ñ a Jesusa A r c o n a d a 
Provedo.—R. W . 

m o a ñ o s a n t e r i o r e s , e n e l s i l l o d e n o ­
m i n a d o E l B a r d a l , e s t ando c o n c u r r i ­
d í s i m a de r o m e r o s , t a n t o ; ocales c o ­
m o de los pueb los l i m í t r o f e s , que p a ­
s a r o n u n a t a r d e a g r a d a b i l í s i m a . 

V E R B E N A 
C o n m o t i v o de l a r o m e r í a de E l B a r ­

d a l se c e l e b r ó e n l a p l a z u e l a de l p u e ­
b l o l a t r a d i c i o n a l v e r b e n a , que , a l 
i g u a l que e n pasados a ñ o s , e s t uvo 
a n i m a d í s i m a , t e r m i n a n d o e n las p r i ­
m e r a s h o r a s de l a m a d r u g a d a , c o n ­
t r i b u y e n d o a esto l o ape tec ib l e d e l 
t i e m p o . 

A M O N E S T A C I O N E S 
E l d o m i n g o f u é l e í d a e n n u e s t r a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l l a p r i m e r a a m o n e s ­
t a c i ó n de n u e s t r o b u e n a m i g o S a n ­
t i a g o G u n d í n c o n l a s e ñ o r i t a L e o n o r 
P é r e z . — V i c - L l a . 

S A N FELICES 
DE B U E L N A 

A M P U t R O 
N O T A S D O M I N G U E R A S 

D e s p u é s de v i s i t a r va r i o s pueb los 
de n u e s t r a p r o v i n c i a , e l g r u p o « T e r ­
t u l i a A n t o n i o A l c o r t a » , de B i l b a o , e n 
e l que t u v i m o s e l gus to de s a l u d a r a 
n u e s t r o b u e n a m i g o e h i j o de este 
p u e b l o B a l d o m c r o Pacheco , o r g a n i ­
zador de d i c h a j i r a y g r a n e n t u s i a s ­
t a de s u p a t r i a c h i c a . A esto a g r e g a ­
r e m o s e l b u e n h u m o r , t a n t o de é l 
c o m o de sus a c o m p a ñ a n t e s , que f u é 
p a r a e l p u e b l o l a n o t a s a l i en t e de es­
te s i m p á t i c o g r u p o . 

M u c h o c e l e b r a r í a m o s que l a e s t a n ­
c i a y acog ida de este p u e b l o les h a y a 
s ido t o d o lo s i m p á t i c a que é s t o s d e ­
seen, p a r a que p r o n t o nos h a g a n 
o t r a v i s i t a . 

C A R N E T M U N D A N O 
De M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de s u d i s ­

t i n g u i d a f a m i l i a , h a l l egado a é s t a 
d o n A n g e l T r u e b a . 

F e l i z e s t a n c i a les deseamos. 

R O M E R I A D E E L B A R D A L 
L a fiesta de S a n t a I s a b e l , t r a s l a d a ­

d a a l d o m i n g o pasado , se c e l e b r ó , c o -

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D u r a n t e el p r ó x i m o pasado mes ue 

j u n i o , ha habido el s igu ien te : 
N a c i m i e n t o s : J u l i a de l a Puente 

Abasca l , h i jo de L u i s y de J u l i a ; F r a n ­
cisco G a r c í a Maza , de Franc i sco y cíe 
Josefa; Soledad G a r c í a L e m a u r , ue 
A m a d o r y de L u c i n d a ; J u a n . ( ¿o i j záU^ 
O r t i z , de M a n u e l y de L u z d i v i n a i J o s é 
A n t o n i o G a r c í a Gar r ido , de M a n u e l y 
G u i l l e r m a ; Franc isco R u i z L a g u i i l d , L.e 
A n t o l í n y Consuelo, y E l e n a P é r e z Coa, 
de Pedro y Rosal ina. 

Defunciones: Dolores Cobo L a v í n , de 
71 a ñ o s , y A v e l i n a G o n z á l e z Santos, 
de tres. 

N E C R O L O G I C A S 
E n Jerez de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) ha 

fa l lec ido d o n A n t o n i o G a r c í a S a n m i -
l l á n . 

Su m u e r t e en este pueblo h a causa­
do g r a n sent imiento , pues dado su t r a ­
t o personal , era es t imado po r sus v e ­
cinos. 

A su v i u d a e h i jos y d e m á s f a m i l i a ­
res, les a c o m p a ñ a m o s en su j u s t o do­
lo r . 

D E S O C I E D A D 
De M a d r i d h a l legado a é s t a d o n 

A d o l f o S a n m i l l á n L a g u i l l o , a c o m p a ñ a ­
do de su encantadora sobr ina l a se­
ñ o r i t a A v e l i n d a G o n z á l e z S a n m i l l á n . 

B i e n venidos .—Bivero . 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , 11 
(Casa dr B ó d e n a s ) . 

S E C C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E 
V e n í a s 
V E N D O P I S O a l ie A t a r a 
zanas, 21.UUÜ pesetas. Ra­
z ó n : « L a E s t r e l l a » , Segu­
ros, Becedo, 3. 

S E V E N D E ó m n i b u s M a ­
d r i d 38.1(12, ve in t e 1̂ zas, 
m a r c a C i t r o e n . I n f o r m e s 
Gara j e B a l r i b a , S a n Fer-
n n n o 
T E R R E N O " - l i o a diez ca­
r ros , con cas i t a , r e n t a n d j ; 
d e n t r o c a s c o p o b l a c i ó n ; 
t r a n v í a t r e i n t a m e t r o s ; 
s a l i d a a t r e s cal les. P r c . i o 
^ a r a g r u p o escolar , casas 
vecinos , f á b r i c a , p a r q u e re­
creos o p a r c e l a r . Esta. A d ­
m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a . 

C H A L E T c e r r a d o sobre s í , 
con c i n c u e n t a c a r r o s de 
t i e r r a , g a r a j e , g a l l i n e r o s , 
v is tas a! m a r , se vende e n 
Pedrefia ó c a m b i a r í a a p i -
BÓ P I I San tan r i e r . I n f o r m e s : 
Z a p a t e r í a «R. S o r d o » , A t a ­
razanas . 

P A N T E O N - C A P I L L A C i r i e -
Í?O c é d e s e por s ó l o v a l o r te 

reno. I n f o r m e s cemente­
rio. 

S E l F U E G O 

0CUMEHT0S 
P O N G A U N : 

ARCA-GRUBERT 
PI3AVD. CATALOGO 

B I L B A O BLABIU» 
A.» M A M t i . U -TCRPAZ.S 

P i d a c a t á l o g o a M a t t h s 
G r u b e r , A p a r t a d o 185, B i l ­
bao , o su r ep re sen t an t e , Jo­
s é B a r i a Ba rbosa , Becerlo, 
3, egundos , I z q u i e r d a . Te­

l é f o n o 1297. 

G A N G A S : B u t a c a s m u y 
confo r t ab le s , ú l t i m a s crea­
ciones, f o r r a d a s en ric:i t a 
p i c e r í a , pesetas ¿ñ; t res i ­
l los , j u e g o , lüü pesetas 
t i i a g n i f l r a á camas tu rcas , 
fo r r a r l a s en t a p i c e r í a , pe 
setas 30. l ' a p i i e r í a * VIA 
R1N, paseo de Pereda , 13. 

O C A S I O N . V e n d o entresue­
lo y p i so , j u n t o s o sepa­
rados , con ve in te af.os l i 
bre c o n t r i b u c i ó n , m u y eco 
n ó m i c o s . I n f o r m e s : C a l l ^ 
J e s ú s D í a z P i e d r a , obra 
nue •.. 

M A Q U I N A s u m a d o r a mar ­
ca « B u r r o u g h s » , de oca 
s i ó n . Se vende ba ra t a , i n ­
formes : H . C o r t é s , 6, bajo . 

O C A S I O N D E C O M P R A R , 
j u n t o o separado , t r e s ca­
sas y nueve c a r r o s de t ie ­
r r a , s i t i o c é n t r i c o , en 35.000 
pesetas. I n f o r m e s « S a r e s » , 
San F r a n c i s c o , 22, p r i m e r o . 

E N L O R E D O - S O . / I O vendo 
e c o n ó m i c o cha le t , todas co­
m o d i d a d e s , 100 m e t r o s p l a ­
y a . A d m i n i s t r a c i ó n . 

1.000 M A Q U I N A S p a r a es­
c r i b i r , nuevas , r e c o n s t r u i ­
das y usadas , de todas 
marcas , pueden a d q u i r i r s e 
desde U N A P E S E T A d ia ­
r i a . Lope ríe Vega, 10, 
tercero. Sr . C o r t é s . Te lé ­
fono 53- V. 

V E N D E S E C A S A p l a n t a 
ba j a , con s ó t a n o , j a r d í n y 
hue r to . I n f o r m a r á n A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

Alquileres 
E N H E R A S se a l q u i l r u n a 
casa, p l a n t a b a j a y piso, 
a g u t c o r r i e n t e , h u e r t a sie­
te c a r r o s , a 100 me t ro s de 
l a e s t a c i ó n f e r r o c a r r . . San­
t a n d e r a B i l b a o y 50 de 'a 
c a r r e t e r a g e n e r a l B i l b a o 
A m u e b l a d a y t a m b i é n s in 
muebles . I n f o r m e s : I s a b e l 
I I , 12, t e rce ro . 

O C A S I O N . Se a l q u i l a amue­
b l a d a , t e m p o r a d a de vera­
no, en e l Alt» de M i r a n d a , 
ca s i t a i n d e p e n d i e n t e . Ra­
z ó n A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L D F A - P L A Y A . Casa c o m ­
p l e t a m e n t e a m u e b l a d a , sie­
te camas , a g u a , l u z , ga ra ­
j e , h u e r t a , l a v a d e r o . 600 
npcptns t e m p o r a d a . Compa­
ñ í a , 3, p o r t e r í a . 

E N C A S A de m a t r i m o n i o 
se a l q u i l a Miedlo p iso , c o n 
derecho , i coc ina , 55 pese­

tas mensuales . A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

A L Q U I L O A M U E B L A D O 
piso segundo, esqu ina , sie­
te camas , b a ñ o , todos l o ­
cales ex te r io res , t r a n v í a 
p u e r t a . I n f o r m e s : D a o í z y 
l a rde , 17, t i e n d a . 

P'.SO b ien a m u e b l a d o , ba­
ñ o , ascensor, t e m p o r a d a 
a ñ o . I n f o r m e s A d m i n i s t r a ­
c i ó n . » 

C A S A P A R T I C U L A R , dos 
s e ñ o r a s , a l q u i l a n gab ine tes 
a m u e b l a d o s , con p e n s i ó n o 
s i n e l l a . I n f o r m a n A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A L D E A - P L A Y A . Casa siete 
camas , agua , l uz , g a r a j e , 
600 pesetas t e m p o r a d a , ^ é -
rez G a l d ó s , e s tupendo ho­
t e l , g a r a j e , 1.000 t e m p o r a ­
da. C o m p a ñ í a , 3, p o r t e r í a . 

Enseñanza 
S E Ñ O R I T A : Cor te confec­
c i ó n ; el m é t o d o m á s r á p i ­
do, m o d e r n o y f ác i l . Aca­
d e m i a P a r i s i é n . V i s í t e n o s , 

v i s i t e cen t ros s i m i l a r e s y 
se c o n v e n c e r á . Lecciones 
d o m i c i l i o . T í t u l o s legales. 
A t a r a z a n a s , 10. 

P A R A S E P T I E M B R E Pre­
p a r a c i ó n C o n t a b i l i d a d , A l ­
gebra , C á l c u l o M e r c a n t i l , 
A r i t m é t i c a , etc., p o r p r o ­
fesora m e r c a n t i l , i n f o r m e s : 
« L a Ac tua l i dad ) - , S. F r a n ­
cisco, 21 

A C A D E M I A D E C O R T E Y 
C O N F ^ r í * O N . P rofesora 
con t í t u l o l e g a l del siste­
m a p r á c t i c o m o d e r n o . S ty -
te P a r i s i é n . E n s e ñ a n z a r á ­
p i d a . San F r a n c i s c o , 1, p r i ­
m e r o . 

Traspasos 
H O T E L ^ R U B I O , ac red i ta ­
d í s i m o , se t r a spasa , p o r de­
f u n c i ó n del d u e ñ o . L a ca­
sa r e ú n e i n m e j o r a b l e s con­
d ic iones . P a r a re fe renc ias , 
a v i u d a de R o d r í g u e z , Cer-
v e r a de P i s u e r g a (Pa t en ­
c i a ) . S i t i o , p o r su b u e n c l i ­
m a , p r o p i o p a r a v e r a n e a n ­
tes. Se s ignan a d m i t i e n d o 
P rec io , siete pesetas o o r 
t e m p o r a d a . 

Hospedajes 
V E R A N E O . G r a n j a p e n s i ó n 
« L a s Q u e b r a n t a s » , p l a y a de 
Somo, S a n t a n d e r , f ren te a l 
p a l a c i o M a g d a l e n a , a l q u i ­
lo cha le t . 

F A M I L I A H O N O R A B L E ce­
de dos gab ine tes a m u e b l a ­
dos, con c u a r t o de b a ñ o , 
s i t i o c é n t r i c o . I n f o r m a r á n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A S A P A R T I C U L A R , de 
poca f a m i l i a , desea h u é s ­
p e d estable. H a b i t a c i ó n so­
l eada ; c u a t r o pesetas; b u e n 
t r a t o . I n f o r m a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A u n a of ic ía ­
l a de m o d i s t a . R a z ó n es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . . 

vvvvxwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N P . T O L O S A . 
Gabine te de c u r a c i ó n de 
m e d i c i n i . y c i r u g í a m e n o r . 

H o s p e d a j e e m b a r a z a d a s . 
F l o r i d a , 7, c u a r t o . 

A U R O R A G . V A L B U E N A , 
p ro fe s o ra en pa r to s . H o s ­
pedaje emba razadas . Puen­
te, n ú m e r o 2, t e rce ro , en­
c i m a « B o t í n O r o » . 

vvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvxvvvv 

Varios 
¿ D E S E A u s t ed ser p r o p i e t a ­
r i o de s u casa? L a D i f u s o -
r a de l a P r o p i e d a d , S. A . , 
le c o n s t r u y e u n c h a i t . pa-* 
gado m e n s u a l i d a d e s s i n a n ­
t i c i p o s , s i n gastos p r e v i o s , 
d i s p o n i e n d o de s o l a i p r o ­
p i o . D e l e g a c i ó n en Sn t e n ­
der , L o p e de Vega , 10. 

P A G O M A X I M O I N T E R E S 
p o r 35.000 pesetas, doce 
a ñ o s plazo, h e r m o s a ga ­
r a n t í a h i p o t e c a r i a . R a z ó n : 
S. R. , « L a M u n d i a l » , bar., 

O R O . - ^Pagamos e l m e j o r 
p r e c i o p o r t o d a clase da 

o b j e t o » de o r o , p l a t a . p l a ­
t i n o . R e l o j e r í a G a l á n , pa ­
seo de Pereda , 7. Teléfonc» 
26-68. E s t a Casa no t iene 
agentes.; 
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7 D¿ JULIO DE 1936 I A V O Z D E C A N T A B R I A PÁGMMA SÉPTIMA «BSBsaasj 

¿ S U F R E U S T E D D E L A G O E I N T E S T I N O S ? 

Curación radical del DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DIGESTIONES, ULCERA, V O M J O S BILIOSOS, DE SANGRE, 
COLITIS, ESTREñIMIENTO, DIARREA, MAREOS, etc., e t c . , siendo, por lo tanto, un poderoso regenerador de las pa ­
redes del ESTOMAGO e INTESTINOS 

La estadística de venta del famoso producto S E R V E T I N A L , ofrece al público en general, la demostración categórica del número progresivo de personas que lo adoptan pera curar eficazmente las enfer­
medades del estómago e intestinos. 

A continuación nos place poner a la disposición del público el certificado de curación que nos remite don J O S E M A R I A M I L L A N M O R G A , presbítero, de 3 4 años de 
edad, residente en A L D E Á N U E V A DE E B R O ( L O G R O ñ O ) , !a dirección es suficiente. 

E l señor Millán Morga padeció por espacio de cinco años una hlperclorhidrla (acidez), con todas las molestisa propias de dicha enfermedad. 
Intentó su curación con algunos-productos,, sin conseguir ningún resultado positivo. 
El día 20 de abril del corriente año empezó el tratamiento con nuestro producto SERVETINAL, habiendo obtenido con él los más excelentes resultados, y por cor-siguiente la cu­

ración de su dolencia. 
En su consecuencia, y agradeciendo al SERVETINAL, nos remite su certificado de curación con la correspondiente autorización para publicarse en la Prensa. 
Adeanueva de Ebro, 28 abril 1936. 

Firma del efermo curado: JOSE MARIA MILLAN MOEGA (presbítero). 

Exigid el legítimo S E B "V I T 31^ ^ I y ro ff'iriíaís suslitucicres interesadas de escaso o nulo 
á P T i m b r e 

i n c l u i d o 

/ a s P a s m a d a s . - A l p o r m a y o r E . P E R E Z 
P L A Z A D E L A S E S C U E L A S - S A N T A 

Curación radical de 

GOTA, 
NEURALGIAS Y TODA CLASE DE DOLORES NERVIOSOS 

Moderno tratamiento oue loera en poco tiempo sin perjudicar en nada al 
organismo, disolver con rapidez el ácido úrico, eliminándolo por la oriua de­
volviendo la salud al enfermo — una normal circulación, limpieza y pureza 
de la sangre. 

P R E C I O : 

Pida folleto a LABORATORIOS 
GUMMA. a r c i s o err 6 - ( T I M B l ^ B I N C L U I D O ) 

Oe venía en SANTANDER, ai poi m a y o / , £ . P E R E Z DEL MOLINO, Plaza de las Escuetas 

L L O Y D 
N O R T E 
A L E M A N 

L L O Y D N O R T E 
A L E M A N 

SERVICIO RAPIDO 
P A R A 

N U E V A Y O R K 
S A L I D A S D E C H E R B U R G O 

con los fupertrasatidntccos 

' B R E M E N " y " E U R O P A " 
Travesía en cuatro días y medio 

Servicio rápido a! EXTREMO ORIENTE 
con las modernas y rápidos motonaves 

" n n T S D A M " , " G N E I S E N A U " 
« O n U A n i A U n D D T 9 9 

Travesía de Barcelona a Manila 
en 21 días 

Cruceros POLARES, a! CABO NORTE y por 
el MEDITERRANEO 

Viajes de Estudio a NORTE AMERICA 

í ' A R A T O D A CLASE D E I N F O R M E S Y REScRVA 
DE PASAJES 

i O P P E Y C O M P A ñ l A - S A N T A N D E R 

r e r r c c a r r i i e s 

A las < ' -onipañias de toa i 
DUHTiios reolnma <4U)ts í 

í * 
í ü a J d e r ó n , n ú m . 15. £ 

i B o d e g s s F r a n c o - E s p a n t a s 

VVVXVVVVVVVVVVVVVVVvVVVVVVV -VXA " 

Anúnciese en "La Voz de Cantabria" 

L e a u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

H Á M B U R C - Á M E R I K Á U N I 
L m e g C u b a y M é x c o 

c o 
E l ^ D I A 3 1 D E O U L I O 

I m e a C e n t r o y S u d A m é n c a 

i 
E L D I / \ 2 4 D E J U L I O 

A G E N T E S : 

H O P P E Y C O M P A ñ l A 
^sca da hereda, 29 - felétons 13-02 Idesramas HCPPc 

e a c a b a r o n l a s c o n t e m p l a c i o n e s c o n l o s 
= a d v e n e d i z o s d e l a c o n f e c c i ó n = 

T O D O S L O S A R T I C U L O S F U E G O G R A N E A D O El" 
i raje Cheviot, 2 pantalones, T8 pesetas :: Traje Meitón, 2 pantalones, bolsi lo pas-

| ton, 30 pesetas :: Traje fantasía estambre, 50 pesetas :: Traje niño, un duro :: 
Pantalón lana, tennis, un duro. 

GABARDINAS - IMPERMEABLES - PLUMAS • CUEROS - CAMISERIA - CORBATAS - GE­
NEROS DE PUNTO - BUZOS • GUARDAPOLVOS y otros muchos artículos a PRECIOS 

DESCONOCIDOS - INCOMBATiBLES. 

\NTES, AHORA Y DESPUES, mas borato que yo, 

S E C O N 

E L 

F R I G O R I F I C O 

MADDID-AVENIDA Pl Y MADCALL N09.TtL[F01Ó302, APARTADO Ó27 
BARCELONA-&AM9LA DE CATALUÑA N075. TELEF! 772ÓO.APASTADO 6 5 9 
LEON - OPDOFiO II N041. TELEF* 1142. APARTADO 54 
BILBAO-ALAMEDA MAZAQDEDO 8. TELEF' 11Ó45. APADTADO 313 

REPRESENTANTE EN * R f ) | ? | ? J i Q Calle A. López, 10 
SANTANDER; P ^ ^ f ^ i ^ ^ T E L E F O Í N O 3 0 4 ^ 

file:///NTES


REDACCIÓN; ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LLNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LAVOZ CANTABRIA 

MANTENEMOS COMUNICACIÓN TELEFÓ. 
NICA DIRECTA CON NUESTRA AGENCIA DE 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA MADRUGADA 

S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

EN LA UNIVERSIDAD C A T O L I C A 
CONTINUO EL CICLO DE CONFE 
RENCIAS ACERCA DE y/SANTA TERE­

SA DE JESUS Y SU EPOCA" 
C O M I E N Z A N L A S C L A S E S E N L A U N I V E R S I D A D 

I N T E R N A C I O N A L 

U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 
C O N F E R E N C I A S A C E R C A D E 
SANTA T E R E S A 

L a cuarta ccnferencia de la señorita 
'uíez Jiménez sobre «Santa i'tresa üe 
jtMis y su época» versó sobr»í el sufri-
uJento de la. santa. 

Comienza poi decir que no basta tt-
uer buen ánimo para la ascensión a la 
ûe llama Santa Teresa montaña de la 

perfección. Se necesita también de for­
taleza y constancia para escalar las al­
turas de la virtud y del ennoblecimien­
to. Además, para que el ascenso sea 
conveniente y gane en mérito y bon-
Jad, el dolor del sufrimiento es una 
ondición de elemento indispensable. 

E i problema del dolor está embaraza­
do con el mal. Por eso los filósofos, al 
estudiar el mal, estudian las propieda-
deó de aquél. E l dolor no procede de 
Dios, por cuanto de E l no puede pro-
ctder el error. Su origen hay que bus-
ce rio en el pecado y en las inquietudes 
de las almas selectas y cultivadas. 

E l problema del sufrimiento comien­
za donde da principio la escala de la 
sensibilidad. 

Santa Teresa, como nadie, recogien­
do una glosa de San Agustín, que hace 
suya, ñjó de modo admirable el con­
cepto católico de la verdadera libertad 
bajo las siguientes palabras: «Señov. 
¿cuándo seré tan libre, que no pued'i 
pecar?» 

E l dolor es patrimonio de la vida hu­
mana. Santa Teresa no sólo sufrió en­
fermedades desde niña, sino que luego, 
durante su fecundo paso por U cenobio, 
hubo dé sufrir múltiples disgustos, in 
gratitudes, contrariedades y pruebas. 
Fero ella, animada siempre por la lla­
ma de la te y de la resignación, no 
sólo se mortificaba, sino que siempre n de julio 

su obra capital; «La vocación de Pás ­
ela» y «Ensayo sobre la experiencia 
de la muerte», aparte de los varios 
ensayos que tiene esparcidos pur re­
vistas de todo el mundo. E n España 
ha publicado en «Cruz y Raya» y en 
la «Revista de Occidente». Actual­
mente, Landsberg reside en Barcelo­
na, en cuya Universidad explica unos 
cursos sobre Filosofía y Peaagogia. 

PROGRAMA PARA H O Y 
Hoy tendrá lugar en la Universidad 

Internacional, además de las conte-
rencias que anunciábamos en nues­
tro número del domingo, las ciases 
de idiomas, importantís ima actividad 
de esta institución, que dará comien­
zo hoy, a las ocho y media ds la 
mañana . 

Las clases de Lengua y Literatura 
írancesa, inglesa y alemana son de 
ocho y media a nueve y meuia iá 
mañana . 

Los cursos de Civilización francesa, 
inglesa, alemana e italiana tendrán 
lugar de nueve y media a diez y me-
cia de la mañana . 

Los profesores encargados de estos 
cursos serán los siguientes; 

Lengua y Literatura francesa, ma-
tíemoiselle Mathilde Pomés; inglesa, 
míster Norris; alemana, profesor G a -
millscheg; civilización francesa, mon-
sieur Ehrard; inglesa, míster Stirling; 
alemana, profesor Fahrner, e italia­
na, profesor de Zuani. 

CASA DE SALU J V A L D E C I L L A 
Instituto Médico de Postgra-
Cuaooa. 

Cursos de verano de 1936. V I I año. 
del 7 de julio al 31 de agosto. 

Horario de la primera semana (7 a 

S. 
en 

se hallaba dispuesta al sacrificio. En 
tedo momento la gloira del Señor le 
afectaba tanto, que no se le presentaba 
oportunidad de contrariarse que «no la 
aprovechase para ofrecérsela en des­
agravio a Dios». Circunstancias todas 
que nos llevan a deducir, y de sobra 
ic hemos probado, que Santa Te/esa fué 
un modelo acabadísimo de suftiniientod. 

En la vida de la santa encontramos Diario^ Ce nueve a once, en 
la tenacidad y resistencia con que he- vicio.) 
mo.s de luchar las mujeree de Acción 

Busta-
el ser-

«Estomatología».—Doctor 
mante. Diario, de 6 a 11, 
vicio. 

«Diagnóstico ginecológico».—Doctor 
M. Usandizaga. Diario, de 10 a 11,30 
en el anfiteatro. (Comienza el día 8 
de julio, miércoles.) 

((Exploración y diagnóstico oftal-
moscópico».—Doctor E . Díaz-Caneja. 

el ser-

El domingo en la Plaza de Toros 

Invocación de una frase de Pepe Moros 
Seis novillos de Sánchez para Martín Bilbao, Cirujeda y Morateño 

le fué la mano y caló. L a punta del bre la labor de este torero, agotado 
estoque asomaba indiscretamente por ii occiso, del que los humoristas dijeron 

Acción Católica, para oponernot» a la 
ola dé materialismo y falta de sentido 
cristiano, que es norma de la Sociedad 
de nuestros días. 

Miremos serenos e inalterables a la 
Cruz, seguros de que los auxiliares di­
vinos no nos han de faltar para hacer 
y demostrar a los enemigos de nuestra 
fi*. que «el cristianismo es un taller don­
de se hacen crucifijos». 

E X C U R S I O N A S A N T I L L A N A 
E i domingo tuvo lugar la primera ex­

cursión de los alumnos de la cursos 
qut resultó interesantisima. L a salida 
se hizo a las dos y media de la tarde 
cu autobús. 

Con arreglo al itinerario marcado, fué 
primero la visita a Polanco, pueblo na­
tal de Pereda. Después los excursionis­
tas admiraron las cuevas de Altamira 
E i profesor del Seminario de Santiago 
tefior Pérez Millán, explicó minuciosa­
mente las características más destaca­
das del notable monumento prehistórico 

Santillana, ciudad museo toda ella, 
llamó poderosamente la atención. Prin­
cipalmente la antiquísima colegiata, con 
su soberbio claustro. Atendió a los ex­
cursionistas el párroco de Santillana, se 
flor Balbás 

En Torrelavega, después, se visitó la 
parroquia donde se venera el famoso 
Santo Cristo de Alonso Cano. 

Finalmente, visita a la fábrica 
S. A. M. en Renedo. E l coaijutor del 
pueblo y uno de los directores acompa­
ñaron a los alumnos y profesores. Estos 
vieron funcionar los aparatos allí Ins­
talados y los métodos que se siguen pa-
'•a el envase de la leche. Al ser despe­
didos fueron obsequiados amablemente. 

E l regrej-» a Santander se hizo a las 
.lúeve de ¡P noche. 
U N I V E R S I D A D I N T E R N A ­

C I O N A L 
SE H A L L A E N SANTANDER 
E L P R O F E S O R L A N D S B E R G 

Ayer, lunes, comenzaron las clases 
de la Universidad Internacional para 
el verano de 1936, actuando en las di­
ferentes aulas los profesores Lands­
berg, Hernández-Pacheco, L . Aceve-
do y el doctor Landete. L a concu-
irencia de alumnos ha sido muy nu-
merosa y se notaba en todos ellos el 
entusiasmo que los animaba ante las 
tareas a realizar. 

E l profesor a lemán Paul Ludwlg 
Landsberg es una de las m á s pres­
tigiosas figuras de la filosofía actual. 
Eli hijo del famoso Jurisconsulto Ernst 
Landsberg y nació en Bonn (Rena-
nia) eí 13 de diciembre de 1901. H i ­
zo sus estudios filosóficos en Frie-
bug, Colonia y Berlín. Sus principa­
les maestros son Edmundo Husserl y, 
muy especialmente, • Max Scheler. 
Pertenece, pues, por su íórmación, a 
la escuela llamada íenomenológica, 
de la cual es hoy uno de los princi­
pales representantes. Además estudió 
sociología con Werner Sombart. E n 
1922 publicó su célebre libro «Die 
Welt des Mittelsalters und wir> (La 
Edad Medía y nosotros), del que exis­
te traducción española. Otros libros 
suyos son: «Esencia e importancia de 
la Academia p l a t ó n i c a s «Introducción 
a la antropología filosófica», que es1 

«Cursillo elemental de diagnóstico y 
tratamiento de otorinolaringología». 
—Doctor P. de Juan. Diario, de diez 
a once treinta, en la consulta. 

«Exploración, diagnóstico y trata­
miento urológicos».—Doctor J. Pica-
tostes. Diario, de diez a once treinta, 
en el servicio. 

«Bactereología clínica». — Doctor 
J. Alonso de Celada. Diario, de cinco 
a siete de la tarde, en el laborato­
rio. 

«Radiología del aparato digestivo». 
—Doctor A. G. Barón. Los lunes y. 
viernes, de seis a siete de la tarde, ¿n 
el anfiteatro. 

Seminario de obstetricia».—Doctor 
Usandizaga. Diario, de cautro a cinco 
de la tarde, en el anfiteatro. (Co­
mienza el día 8 de julio, miércoles.) 

Así iha Cirujeda camino de la tt.fprmeria... i'ero nn llevaba lési6n alguna de imporlarria.—En este pase no 
parece muy tranquilo que digamos Martín Bilbao.—Cogida da "Morateño" en el sexto toro.—Martín, yéndose 

"con rumbo hacia allá" al matar el primer toro de la tarde.— (Fotos Alejandro) 

Una de las frases que tenía siem- . do en la enfermería, se confió con r l rao sí quisiera justificar su ulterior dea-
pre a mano Pepe Moros era ésta: trapo, rojo y mandó en el toro desde ganada y medrosa actuación. 
Una cosa es clase de toreo y otra to- el principio' de la faena. Al matar se Corramos piadosamente un velo so-
reo de clase. 

Y el hombre la argumentaba así: 
—'El toreo de clase es ese que deja 

un saborcillo que está uno chupándose 
los labios un trimestre. Toreo de arte, 
clásico o impresionista, por el c n t a 
de José o P1 cante de Juan, pero en 
punto de «cochura» para los palada­
res depuraos. Lo demás es clase de 
toreo, o, lo que es lo mismo, aprendi­
zaje del oficio en todas sus manifes­
taciones. « 

E l domingo hubo en la plaza de to­
ros de Santander algo de clase y de 
toreo y nada de toreo de clase. 

E l ganado, no; el ganado hizo una 
cumplida demostración de que cono-
Cía a fondo su asignatura. Como de 
media casta, ni tiró muchas corna­
das pí fué absolutamente manejable. 
Tuvo carácter y temple do «esaborío». 

Martín Bilbao, en su asignatura de 
decisión, puede ya abrir consulta por 
su cuenta. E l muchacho llega muy 
fresco a los toros y los aguanta y 
consiente con tranquilidad. Al primer 
loro del domingo, resabiado y descom­
puesto por la lidia de terror que le 
habían dado los peones, le anduvo, 
no obstante, dudando un poquillo y 
dándole m á s pico de muleta que el 
conveniente. Y lo mató sin arrestos, 

un brazuelo cuand el animal caía 
patas arriba. y , 

E i público, como había matado «a la 
pvimera», s'1 puso muy contento y lo 
cencedió el apéndice auricular. Pero un 
banderillero, más contento que el pú-
l.bco, le otorgó el rabo. Y adPlante. 

E) cuarto toro, en el que se había 
arrojado «FontañerIto», jaléalo por esa 
parte de público que aspira a ver los 
lirones de un espontáneo -.ecogidos en 
una espuerta, Jdartln Bilbao lo toreó 
mas a gusto, porque jugó los brazos 

que era rival de Ortega. 
«Morateño» es otro cantar. E l alum­

no con más posibilidades de acabar la 
carrera de los que estudiaron el domin­
go su iecclón ante los afleionados san 
tanderinos. Lo* tres lance.-?, largos y 
suaves, que b ítrumentó al primer toro 
no nos dijeron solamente que el mu-
cijacho tenia un gran sentido del buen 
toreo, sino, además, que sabía tirar del 
tero y pasárselo por delante, después 
de haberlo intentado inútilmente Mar­
tin Bilbao. 

A su primero, que llegó a la muleta 

de dos pincliazos feos, un espadazo toro sin queier cogerle. Por torpeza del 

despacio, se recreó en algunos pares por muy descompuesto, le toreó «Morateño» 
aito y quiso más coles que en anteno-' movido y desde cerc^ y deseando aca­
res análogos trances. Al matar agarró j , ^ Le raató de tres pinchazos, sin' es-
una estocada coi la, entrando m á s deci- ti echarse en la entrada. 
d)dc y con mejor estilo. También cortó | En el sext0j el muchacho ae arrimó 
la oreja. | sí; estiró y dobló muy ento lado y fá-

En resumen: Este simpático torero, 
de más voluntad que arte y más valor 
Cjüe estilo, mantuvo y aun acrecentó el 
buen cartel que tenía en nuestra ciu-
daa. Bien, Martín. 

Cirujeda ñor dió una acabada sensa­
ción de torpeza. Sin causa alguna que 
lo justificara tiró de los toros hacia la 
barrera y se tapó la salida de un mo­
do Incomprensible. Le cogió su primar 

defectuoso y un descabello a la cuar­
ta sangría. 

En el segundo de la tarde, que ma-

cil. Al son de la música ínteató torear 
al natural, pasó por ayudados e Inter­
calo un magnífico pase de pecho. E n 
uro de los muletazos le gazapeó el to­
ro y le tiró al alto, destrozándole por 
completo la taleguilla. 

Sin mirarse volvió a la cara y siguió 
toreando desde cerca. Luego, entrar.Jo 
siempre cor fe, atizó dos pinchazos y 
una estocada corta arriba. Acaoó des­
cabellando y el público le concedió la 
oieja—y los peones el rabo—y le des­torero. Afort1 macamente no le hizo na­

da, aunque el diestro se dejase conducir, P;dió con una larga^ovación... 
a hombros de los monosabios como -̂i 

tó por ausencia de Cirujeda, recluí- llevase una cornada honda. Pajecía co- ¿Toros grandes? Sí. Todos grandes, 
feit-n puestos de pitones, con hechuras, 
respeto y tal. 

Pero de bravura, de estilo, de tempe­
ramento, así, así. 

PACO C E N S U R A S 

Estas «fotos» de Alejandro dan Idea de la cantidad de agua que descargó ayer, por la tarde, durante la 
tormenta. En la vista de arriba, el cruce de Atarazanas con Lealtad convertido en una laguna. Abajo, la 

calle de Atarazanas inundada como no se ha visto desde hace .muchos años. 

a u d i e n c i a 
DIVORCIO 

Ayer se celebró la vista del pleito de 
separación de personas y bienes segui­
do a instancia de doña Encarnación Gó­
mez Montes contra don Domingo Mar­
tín de la Hoz. 

Después de informar el fiscal y los 
letrados señores Aparicio y Lavín, que­
dó pendiente de sentencia. 

SUSPENSION 
L a vista del pleito contencic so-admi­

nistrativo promovido por don Manual 
Prieto Lavín y otros contra resolución 
del Tribunal Económico-administrativo, 
ha sido suspendido por enfermedad del 
abogado recurrente señor Nároiz. 

S E N T E N C I A S 
En el pleito interpuesto po* don Ma­

r-ano Lahuerta Ballesteros contra acuer­
do del Ayuntamiento de Pueate Viesgo, 
per el que nombró inspector faimacéu-
fceo municipal a don Ceferino Mendaro 
Sañudo, se ha dictado sentencia confir-
mando el acuerdo recurrido. 

* * • 
Igualmente ha sido fallado revocan­

do la resolución del Tribunal Económi­
co-administrativo que desestimo la re­
clamación interpuesta por doña Oseas 
Villota Urruz sobre impuesto de inqui­
linato del Ayuntamiento de esta ciudad, 
correspondiente a los ejercicios 1928, 
3929 y 1930. 

espectáculos 
MARIA L I S ARDA C O L I S E V M A las 

siete y diez y media: «Regina». 
«KAN C I N E M A — A las siete y cuarto 

y diez j media: «Las quiero a to­
das». 

SALA NARBON.—A las cuatro y me­
dia, siete y cuarto y diez y media: 
«Belleza a la venta», en español. 

P A B E L L O N NARBON.—Desde las sie­
te, continua: «Sobre la pista del 
oro». 

POPULAR VICTORIA.—Desde las sie­
te, continua: «Fra Díávol.)», en es-

> pañob 

SANTANDER EN VALLADOLID 

E N L A « C A S U C A M O N T A -
ñ E S A » S E V E R I F I C O EL H O M E ­

N A J E A L S E ñ O R L A V I N 
Con la asistencia de gran número 

de socios se celebró el psado sábado 
el homenaje que esta «Casuca» dedi­
caba a su distinguido paisano don 
Luis Lavín, actual gobernador civil 
de esta provincia. 

Con el homenajeado ocuparon ia 
presidencia don Antonio Santa Grjiz 
y don Jesús Sánchez Bolado, presi­
dente y vicepresidente, respectiva­
mente, a quienes acompañaba tam­
bién don Antonio García de Quinta­
na, entusiasta montañés y alcalde 
del Ayuntamiento i'.e Valladolid. 

Cuando se celebraba la comida, el 
señor Lavín recibió un telegrama de 
la peña «Le Comptoir» felicítándóle 
por tal motivo y solicitando el envío 
de una copa para un concurso del tí­
pico deporte montañés, el juego de 
bolos. 

E l señor Lavín, d .spués de recuger 
el importe de una colecta que espon-
taneament se hizo, les contestó con el 
siguiente despacho telegráfico 

«Telegrama pone en comunicación 
vuestro sentimiento montañés con un 
puñado de corazones que a prueba 
de sacrificios y de amor a su patria 
chica ponen en alto el airón de nues­
tra Montaña sobre esta tierra caste-
llana. 

Recogiendo sugerencia telegrama, 
envío 100 pesetas recaudadas. Com­
prad copa concurso bolos como re­
cuerdo Casuca Montañesa, para la 
que, en mi petición valga, solicitó el 
apoyo material y el calor espiritual 
que merece su obra en pro de nuestra 
tierra. Ser intérpretes de este sentir 
de todos los montañeses cerca de io­
dos los organismos oficiales y en la 
opinión pública que puede dejar en 
olvido a estos adelantados del amor 
de la Montaña.» 

Antes de dar por tez-minada tan 
simpática reunión, el presidente de 
«La Casuca», don Antonio Sania 
Cruz, pronunció un breve y sentido 
discurso, en el que dijo: «Al celebrar 
este sencillo homenaje que a nuestro 
distinguido paisano don Luís Lavín 
ofrecemos, no hacemos otra cosa que 
corresponder al cariñoso interés que 
antes de su llegada a ésta mostró por 
nuestra «Casuca». 

Al mismo tiempo le brindamos tam­
bién la oportunidad de visitarnos, co­
mo nos prometión al invitarle a nues­
tras fiestas cuando aún desempeñaba 
el cargo de gobernador civil de Za­
mora. Entonces, según el presente te­
legrama, nos decía: «Inaplazables 
obligaciones impídenme asistir fiestas 
esa «Casuca», agradezco ínt imamen­
te atenta invitación y ruego salude 
en mi nombre esos queridos paisanos 
a quienes prometo visitar tan pronto 
me sea posible.» 

Conductor de automóvil: Evita 
en el casco urbano el uso de las 
señales de aviso y los ruidos In­

necesarios del motor. 

E s motivo de mayor satisfacción 
para nosotros el que hoy realice su 
propósito desde el Gobierno civil de 
Valladolid, en primer lugar porque a 
él fué trasladado en atención a su 

.inteligencia y bien probadas dotes de 
mando, y también porque así le con­
taremos entre nosotros y contribuirá 
como el que mas a mantener en la 
alto de esta meseta castellana esta 
«Casuca», admitida desde su funda­
ción con las mayores s impat ías por 
este nuestro acogedor Valladolid. 

A don Luis Lavín no le será nece­
sario nuestro estímulo para que, có­
mo buen montañés, mantenga a gran 
altura el pabellón de la Montaña y, 
consiga, para bien de Valladolid, los 
mayores aciertos en el desempeño de 
tan difícil como elevado cargo, acier­
tos que nosotros muy de veras le de­
seamos. 

Al terminar el señor anta Cruz fué 
obsequiado con prolongados y cari­
ñosos aplausos. 

Fué contestado por el homenajea­
do agradeciendo la atención que pa­
ra con él guardan los montañeses de 
la Casuca de Valladolid, de la que 
dice que nadie que no le conozca po­
drá formarse idea de la labor tan al­
truista como meritoria que realiza. 

Respecto a los deseos que el señor 
anta Cruz exponía de mantener a 

gran altura el pabellón montañés, di­
ce se conformaría con aproximarse 
tan sólo a la privilegiada obtención 
de méritos que en este sentido obtu­
vieron otros montañeses aquí residen­
tes, algunos aquí presentes, como el 
señor Quintana, alcalde modelo de 
esta capital, de quien dice se ocupa 
recientemente un periódico de San­
tander, ensalzando la meritoria la­
bor que al frente de esta Alcaldía 
viene realizando. 

Terminó ofreciéndose en cuanto 
pueda ser útil a tan entusiastas co­
mo buenos montañeses. 

A requerimiento de los asistentea 
habló también el señor Quintana, 
quien agradeció las frases de elogio 
a él dirigidas por el señor Lavín, a 
quien deseaba larga permanencia en 
Valladoli'd, donde dice, como alcalde 
del mismo, que los montañeses nos 
podemos encontrar en Valladolid co­
mo en nuestra propia casa. 

Elogió las aptitudes que como go­
bernador poseía el señor Lavín, a 
quien deseaba que al terminar su ges­
tión al frente del Gobierno civil de 
esta provincia llevase de Valladolid 
un grato recuerdo. 

E n medio de gran entusiasmo se 
dió por terminado el acto con vivas 
a Valladolid v Santander. 

Si se encuentra usted débil. . . No 
dude... el poderoso reconstituyen­
te VINO ONA le devolverá las 
: : : : í u e r z s : : i t 


